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Por proposta do jui» do Direito de 
lbitin^a. foi nomeado o dr. João Ba-
ptista Jledeirí» para iervir interinamente 
no oHiclo de tobolliao de notas e 
reapectivos annexos daquella comnrea, 
durante o impedimento dn aerve.iluario 
vitalício ar. Joaquim Armando ia Silva 
Leme. 
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O imposto sobre dividendos 

I D Congresso 

Bremen 
marcos 4U0. 

para p i m ^ j i r j i 

incluía!) viuui 

•el demora, 
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(KM b PAU1.0) 
Hontem, na abertnra do mercado, foi 

ad0i>l.ida mi -l he British Bank of .South 

An i ' t r i c aL »uiioi) anti River Plate Bank* 

e Btiucu Coninjei-eio t: Industria,a tabtdla 

de 11 iõ[IC ; no «Bt-iisiliauiäClie Bank íilr 

Beuttlsel'land e «ßaueu Commerciale Ila. 

liano>,a 11 3l|32 o o -London and Bra-

zilian âank> consui-vuu a de 12 d. 

Rio, 11—XII—903 
Enorme repercussão causou 

nqui a noticia do accidentn de 
que foi vielima hoiitem, ã tarde, 
no Alto da Serra do Petrópolis, 
o Br. visconde de Ouro Preto. 

Graças o Bens, o facto não foi 
tão grave como pareceu á pri-
meira vista; o eminente estadista 
foi atirado ao cliüo pela lança 
do um carro, que lhe contundiu 
uma côxa. 

Foram-iho, sem demora, pres-
tados soccorroa médicos. 

Ao sou csxriptorio hoje afflui-
ram innumeraa pessoas e para 
PelropoUs foram expedidos mui-
tos telegrammas. 

O estado de s. exc., até 6 ho-
ras da tarde de hoje, era lison-
geiro. 

ÍMíboje a aatlafaçjo de reghtrar 

pfwo ï r l : u de alarma foi cuviùo 

uefajutadoa panliataa. 

P^ouo da Camara eatá o governo 

fedtfpletorlaaù'j a trazer a K. iUu ' j 

a !il|o&irpa da Central, a liquidar u 

«am U Eatado, e, triumplian-

te 1 ítrina, timoratamente coiiitilu-

ti-iaf, J quo ad cs Satadoa podem tri-

buler cividuudoa dan compatible* une 

exliwiiitidnalriaa no.-» Ben* territórios. 

O:; aoboratoa foram liontom negocia-
dos, no .London on«'. River I'l::tu Ua:ik», 
«London and Brasilinll Kan*.:» e «Bane* 
Commerclale XUliaco. ,au pruço de -óÇimO-

A1 taxa de 11 'Jif^'J, quo fol a official 
tlu Ituuieui para lo.rna a 90 di.-i.. de riÉ** 
ta, n libra eterlliia v-..Is -üfiiõ?, u franco 
$737 i! o marco $181. 

A' vino (11 27133), a libra vale 20*1*4; 
o franeo, (stiOr,; a inarm, IfU; a lira ita-
liana , S.-wtj; ecni réis furtei, o o 
dollar, 4tt7<l. 

'el demora, part 

Caaa buúü l í l í l g f s í h n rrnwnl'1 -i vcu* 
dl.á «lá Lü*(t L u l o W . k .1 ti iiilí! jus 
fu de rpupu* hranuM, á sui 15 Je 
wifibro j 

A rs/à« rxiraurüinuria muT i i i i ^ 
to é, éit*ii<i « h snj». rioridsde do» 
ú vfniírt « do bom p »to proverbh! *•« 
casa, o abatimento de 20 % íeii»» s.»brg 
o i rtfço dc iodo» vh urti^os incitado* 
iíitnnm *nn. ,'!r» que ultimamente chrga-
iam da Kuropa. 

irü.ontcsfareiumnte. c (,'asa Cvlombo 
vfudc !.:ai< burat ) qu j qualquer oatr* 
Ciirnfíoria. e os artipr* 'lo roxnmvtP 
cio di»|»'ii.-í̂ m nruco»i" ..í3, poi ssia Itudá-
ria, at-tfta cíflt.il o go.sti* apurad..', c o r;-
trrio ccnr. qu»í o £«»r*n;c da Cftgu Cn-
loHib* imt a t-Bt-olba uo gr,imíe »• vari^-
tioa gor«tin*.ulu que ex^õe « vvi.iu{r ( p ' 
c comprado nos centros mais ac reditar\<M 
da Furops. 

Jul^an; is que uio ser.: demais insistir 
no csi:*r-15i'i qne dcjin« an pabîico, ât 
viiitar a Va na ('atowho « verificar m 
preços baixos pulos tjiues elU venic la-
ti o a on sens urti^os. 

E* uma verdadeira queima e mnits 
lucrarão squclles que procurarem a Cá-
sa Coicuibo. 

i o a i p Dizem ter sido importantissi-
ma a conferencia que com o sr. 
Rodrigues Alves teve hoje o sr. 
senador Nery, do Amazonas, que 
traíou especialmente da situação 
do Acre. 

ARGOS 

O conlra.almirante líobcrto Mirabello, 

novo míiii.itro da Mariutia, aetcitãrá o 

inqu- rito qne anu coiiimias.io -la Cama-

ra pretenie f a s o b r e a pojfta da Ma-

ri ntia. 

Amruoitu — manha—Meza. 
Adeha—Mjzurkií—Sabine. 
///Ao/i/erf/flo-rhactajia—Poncbiílll 
Tentação—Wai»a—Bologneii. 

I ! 

Inda de I-ammcrmonr— Finai II— 
Donizetti. 

Dot trine--Wa!«a—StrioM. 
Força to Destino—Symphonia—^Verdi 
Ctxhim na rUe—Pofka—! P T» . 

v i r « . 

B i s c o u t o s 
•iran-l* do 8ol, <Jo ei 
o etistam muito mala ! 

ifa fafcrfea LcaL 
Hantoa * C , R I . 

'enaoi aoa ingl«,, « 
barato. 

o á A c a ^ 
•los doen-
m e cura 
nevte este 
'e,h com-
ntrbtnt». 
caimbras 
irtifica os 
larica as , 

Telegrapham de P « i » . 
•A ura jornal que ibe agradece« M 

•eu* artigo, «outra o aagmenlo d , i » 
peats do café do Braail, reipor.dea o *r 
tmi íe Gautbier deilarando qtw te téieiJ 
ta»a pelo bem êxito da rampa aba #*ae-
crescentands qna eatari aempre proiMto 
• faiar em favor de Braail, pelo i L 
tem maitaa aympallila^ aebreíiido a i i í . 
do ae trata de i t v í t a eaau da jattí a 

Servifo penal <FO Commcrcio 
le SÃO Paulo 

I J i T B H I O H 

Beeretu-ia I n t e -nacional 

B O , 12 

O jevaroo t ú pedir ae Congre«» s 

U r . K v a r i s l o d a V e i i j a 

Moltatias de aenboraa, partoe e opel 

/ / / ' 

/ ' / f 
/ 
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Ms Ma i to d» proporcionar «01 nomos 

»»»ignante» um premio de valor, multo 

kdraa de» quo erdisariaiwnte »lo dis-

tribuídos peia Imprensa, resolvemos ad-

Mir i r se objectos ceastaeiea da re l a to 

»baixo, dos quaes, algnus «4o d« custo 

M m sapertor as preço da assignatu-

» a mi'J ai, 

O» prêmios sSo ra numero de 102, e 

• soa distrltmiçtto ae fará por meio de 

»urtiio, qse »a r<salis»ri r,o di» 31 de 

|aceiro de 190». nesta redacção, e ao 

qstl >6 terá direito o assignante «OE 

touBMAB, oi: TOMAR.l M i SíStOSATCllA 

*OVA rai l I'M A KM O »ESTE EBCBUTOUIO, 

DU MOS ENVIAR A Bl^PSCUVA IUl-OU-

ViNClA ron KE.O DE VALE POSTAL di-

rígido ú aJtáoiitravSo, o isto até 31 de 

Janeiro. 

Além do direito ao sorteio, todo 

IMigoaiitc de i o i anuo recebtri como 

Wú,Ac um ÂlmcnaiM Gnmier, qui é a 

ncllior publicação no genera em língua 

jiort^uer.a. Oüerecenios taiubem ao» 

nossos eesigeanle» r.ma bellissima estam-

pa com us retratos de SB. M a . Impe-

pcri&cs o sr. D. Pedro I I e D. Tbercza 

pbriitisa, de S á . AA. a 1'rinoeza Irnpe-

jial, o «r. conde d'Eu e »eus augustos 

IT .-

tf* m M U r « C 2 
U « gsarOa-iiiuva. pura ttU. 
Vmt tesssr» p t t » « s i m . 
Ussa carteira. 
Uma b-«gala. 

l im cauii-etj Kodgsrf 
l ' a tinteiro para ragera. 
U a despertador de niei.d. 
Cm relogio de nickel 
Uma bengala. 
Um canivete Badgers. 
Um» te»oura p»ra uubm. 
Um» carteira. 
Uma cantoneira de crystal. 
Um guarda-chuva. 
Ura rologio de aço. 
Unia bengal». 
Um tinteiro para viagem. 
Uma carteira para bo'so. 
Ura despertadar de uieliel. 
Uin guarda-chuva do sod». 
Uma tesoura para unhas. 
Uma bengala. 
Um despertador do nlekel. 
Cm rico patee-parte*' de 

oftMTCido pela casa l u i » 
TTiit re'ogio ae nlekrl. 
Um guarda- -irava de seda 

ro, o sr. B « U l o , îei mrte 
r ru de N» t «k* " da X s / ï l 

_ _ da C i . 
(s/te da Sid-

Um tfeeiro, TtUMil. foi taabsm fal 

Sio. Um quarto M fo/Vr» s «»pião. 
esuminle: é «psa cjniv» «M «wl» g™" 

meta!. 

Os «BsigirHitcs de semestre terão di . 

feito a dous romacoes. a escolher na re-

laçêo que por es t « dias poWicnrcmoa, e 

» estampa acima mracionada. 

O» 10i premies do valor a que achca 

nos reítrimos podem ser visto» e exa-

ciBsdos ea uo«so escritório. Esses ob-

jectos torain adquiridos ua» importantes 

tuu Ae BttirS* VuJcersal, ru» de 

B. Bento. Caea Fach.*, rua de S. Ben-

lo, e José dos Santo» Major, fabrica de 

gurüa-clOTas, rua Direita. 

M o t a i m p o r t a n t e 

A o s nossos ass ignaxetesein atra-
so ped imos m a n d e m cn-tiflfazor nos-
te eacr i j i tor io a impo r t â n c i a , d» 
Buas a s s i g n a t u r a s a t é o d i a 3 1 de 
j a n e i r o de 1904 , at ino de ev i tav a 
I n t e r r a p çKo u a remessa d a f o l h a , 
« o i » , nenea da ta . de ixa remos de 
ceme t t a r o j o s u a l a todo a s s i 
p a a n t e quo uKd t i ve r pr.go a s u a 
a s s i y n a t u r a . 

O rec ibo de cadx a s s i g n s t r . r a 
^Tinn*.t que íc~ t o m a d a ou r e í o r 
a t a d a noet« escr ip tor io . ou p o r 
m e i o do v a l e pos t a l , fiori acom-
p a n h a d o de u m t a l ã o , a cu jo por-
t a d o r será entreg-ue o p r e m i o q uo 
l h o couber p o r cor te . 

D a d a t a de 2 3 de n o v e m b r o de 
1 9 0 3 & do 31 do j a n e i r o de 1 9 0 4 , 
tecebem-s® neí . tc osc r i p to r i o a s no-
ras a B i i g n a t u r a s e as re fo rmas , 
c o m d i re i t o aos b r i ndes e zoe prê-
m i o s . sob as confiiçSes snpra-csti-
p u l a d a s . 

r i c a e n t e nd i d o q u e eó te r i o di-
r e i t o aos p r ê m i o s e aos b r i ndes 03 
ass i f f uan tês q.ue r e f o r m a r a m , cu 
t o m a r e m u m a a a s i g n a t u r a n o v a 
•oor roa anr .o , nes te rs< mrTOuio, ou 
m « i n u i r a * i u s t o u v a nipauTAX-

r i â ron « i ã o be va í e I'Obtal, ou cab-

IA ÍUMISTUADA. 

A d o p t a a l o a p r axe estabe lec ida 
p o r o u a s i t odos os jorn . ies , resol-
vemo"a deiitA d a t a ein d e i n t e só 
Bcce i t a r a e s i g n a t u r a i i p a í f a s ador.n-

t a d a m e u t e . 
A o s nossos aEEiffnaiites, c u j a s 

a s s i g n a t u r a s e s t e j am p a r a se 
vencer , p ed imos , x>ortanto, o obso^ 
q u i o de m a n d a r rc for^ ia l-as , d.\v 
tes de veac idas , a f i m da ev i t a r a 
i n t e r r upç f . o n a r emessa 

A s a s s i n a t u r a s r .ovas p odem 
começa r e m q u a l q u e r d i a e ter-
m i n a m B o n p i o em 3 0 c-e j u n h o e 
a i de denembro . 

P a r a n. remoBoa dos b r i n de s pe 
l o correio, ó necessár io o p a g a ' 
m o n t o do regristro pe lo assia-nan-
t o que deve r á euviar-noa a quan-
t i a de l f ; 0 0 0 , a l é m do preço da 
a s s i g n a t u r a . 

t E J e t a * I o s p r ê m i o s 

1 Um rico cspellio de crjstal, servi 
do dc cabide. 

« Um bom relogio de bo.so. 

C a r i a s d a i l a l k 

Soma. 5 ic Mirmbro 

o rooo »o vArK Avn e i> • o su-
NISÍXB.O IlALIAKO 

Ha justamente tr s me^rs o foge, 
numa cliamioé do Vatiiauo, um aiictav» 
ao mundo que, por qualquer ciriam«'.au-
ris, estava nnlla a tlfiçSo do Tapa. 
Esta cm-moni». «'l unuda sfnmnta, por-
que da ri,aa»nc sái o fumo da pair.a 
queimada, terminou, finai mente, piu fci-
pacientar o povo, r,ue do lia multo» dias 
esperava na praça o resultado da cla-
çSo, porque esta, com surpresa gtral. 
toi repetida tres cu M aaro víz-s, o que 
si»niticava que os larícaes tintaun umua 
dUiicaidade ca acaa-dar »abre e es-
colha do candidato. 

Egual iiLpaciência reinava ha inutto» 
dias. ua Itália, pela illHicnWarto que o 
sr. üiolitti enrottrav., em resolver n ul-
tima crise do gabinete. 

Healmcnte. Ui:to eei Ksma, como nas 
ostras cilades da Bú i a , já ee cs;»va 
esnçado de cspwar, e o retana^rnto 
caus&do pelos amere» do «r. OiobtÜ ao 
partiJo socialista ni i ical , fir-era acredi-
tar que eile n nuu i t o n para sempre ao 
mandato qn-; lhe fôra contiado polo rei. 

Mes, lra tres noites, á» 8 lK>raa, os 
vendedores do jonwes aunuuci.vam a 
lornuçào do novo gabinete e, 
coincidência, ao mesmo tempo, 
línguas dc logo «e alastravam da cupuia 
do Vaticino, corteudo sinistramente o 

em todas es direcções da ciuade leo-

curiosa 
euoruTCS 

pagvs 

Uma bunita bengala. 
Uma tesoura do bolso. 
Uma bonita carteira. 
Uma bouita jarra art iwmcaa. 
Um caulvcto Rodgers. 
Uin magnifico despertador. 
Um boiiito tinteiro para mesa, 

tação de bronze. 

para 

offe. 

10 Um relogio de bolso. 
j l Um bonito tinteiro para viajante. 
1 2 Uma tesoura de unhas. 
13 Um bonito guarda-chuva, pura 3cda 
14 Um canivete Iiodgers. 
J5 Um despertador. 
1G Uma bonita bengala. 
17 Uma bonita carteir». 
18 l'm par de cantoneiras nrt ucHTcaç 
19 Uma rica bolsa de mio para via 

gcm. 
20 Uma tesoura para unha. 
21 Uma rica lamparina úe metal. 
$2 l'm relogio de aço. 
23 Um guarda-chuva, pura seda. 
24 Um canivete Rodgers. 
26 Um bonito castiçal de metal. 
28 Um bom detperiador. 
27 Uma tesoura para na):as. 
23 Uma carteira para bolso. 
2t» Um rico espelho e escovas 

toucador. 
BO Um canivete üodgcrs. 
St Uma «abooetelra para barb», 

recida pela casa Ao Belieno Lm-
ccrtal. 

E2 Um relogio de nicUel. 
SB Uma bcngal». 
34 Uma carteira para boso. 
Só Um despertador. 
36 Um canivete Rodgers. 
S7 Uma tesourinha para bolso. 
Bâ Um tinteiro para viagem. 
BB Uma bengala. 

áO Um rico tinteiro do metal com tres 

peças, 
á l Um despertador 
«2 Um» magnifica carteir». 
48 Um» te»oura para bolso. 
44 Um canivete Eodger». 
45 lima bengala. 
IC Um relogio 4c «ço. 
47 Uma esplendida carteira. 
48 Um canivete Rodgers. 
49 Uma tesoura de bolso. 
50 Um rico porta-jornaes, 

pela cas» 1'acirt, 
t l C a despertador d» Bickel. 
62 Uma linda besgala. 
t 3 U n s parteirs par» bolso. 
64 Um relogio de »ço. 
«5 Um rice sapelho para me»«. 

ÍG Urna tesoura para unhss. 
7 Um tinteiro par» viagem 

Cm despertador de Bickel. 
Um Irado peso »»ra r»pel. 
Ü » cíidrete Rodgers. 
Um« b*ng»l». 
U a » carteira par» bolso. 
U a rslofio 4« nieVel. 
C a de metal. 

Ü a de»p«t«dor de sickel. 
44 

» ushM. 

0 « r s r h f t a . 
is Ksdfsrs. 
1 d T i { í . 

nina. 
Por um momento, Eemt, que sempre 

foi d o n das h k i *ntígnidad-s, aoredi-
tou haver perdido os incalculáveis lhe. 
Bouros d'arts, de iitteratnra e de Irist.;-
ria, que se conservam com granJe cui-
dado na vasta sala. rica c severa, o o etil 
ficio onde voluntariamente se encarcera 
o grande Vigário de Ciiristo, e utn cre-
mito de espanto e de dur atravessou nos-
sos corações. Parecia, em verdade, o 
principio de um incendi-) egaal n,jU-..e 
q'i". n historia erroneamente «Un»'.": 
malvadez, de Nero. Digo erroneamente, 
porque, de cuidadosas prsqniías fciUs 
pur uma commissío dc historiadores mo-
dernos, eUega-sj 4 conclusão de que, na-
qnella epocã, Uoma fui incendiada peies 
cliristSos peraegnidos por Níro. 

Mais tardo, porem, ás 10 liara» ua 
te, o incêndio foi uta-'ado, graças i ra-
ten-ençito da tropa e da po i"ia «e \i-
ctor Manuel Til, energicc.mente eusiiiadas 
nela ?uarda do Papo, u rpB;iiraiBCa to-
dos uma golphada (le ar de p,v. o (• : 
tranquilidade, comi quem se livra da 
ameaça üo uma séria !lcs;rnça. Laquei-
la foi de facto uma desgraça esconjura-
da, pois qui o fogo sa hnv.a manifesta-
do, n lo so sabe como. justamente Bot;re 

bibiiotbeea do Vaticano. 
Foram grandes os prejuízos, mas fe-

lizmente salvou-se toda a Bibliotiioca. 
Do contrario, nao liaveria lio .niuiu.» 
thosouro capas de pagar o prejutaritsf-
rrido. Nem leria «ido de utilidade n 
energia de Pio X, o qual, logo que teve 
noticia da irrupção do incêndio, fez mH 
CBforcos contra os seus camaristas, para 
sahlr c partilhar trabalhos e perigo» 
doa bombeiros que correram ao local du 

^Conta-se tsmbom que o Papa perden 
calma habitual e maltratou ura csra=-

rista, que, mais energlco que os outres, 
seoppunha a qu^ S. Santidade eahisso de 
seus nposentos. 

Mas nio 6 com isto quo pritendo on-
treter os leitores d '0 Coinmcrcio. 

Com ccrcer.a, a superstição italiana 
fez nra barulho infernal sobre u coinci-
dência dos dous acontecimentos, deduzin-
do um triste prcs»gio; mas nao o i»ro-
sanio ingiorio o teito peia luteiligoucm 
examinando o estudando os factos. _ 

0 sr Gioiitti, esquecido de uma p.ira-
so felicíssima do banal Prudboinmo .-la 
democracic c'est ívnríc-nntcs de nr-
^auisar o Ministério, quiz fazer as pazes 
com os radicacs e socialistas da Camara, 
nuTQ lhes fazer acreditar que desejava o 
concurso délies no governo. Isto u lo 
foi, como é fácil suppur, seii&o um 
hábil c-atratagema do compatriota de 
Cavour, o praiulo ministro (.e Victor 
Manuel II . quo desejava fazer-se credor 
da gratidão de José Mazzini, depois de 
haver conquistado o coração de J,.su 
Garibaldi. .Venham aqui, i Camara, 
dizia Cavour; e, m u3o forem chsm es 
mais fortes sustentáculos da Mouarc.ua, 
far-me-ei republicano.» 

Esta manobra de Gioiitti n ío foi com-
rrehendida pelos socialistas possibilitas 
íia Italia que também acreditavam que 
Gioiitti os pro, -.irasse, por senti res te 
necessidade da collaboraçao délies nogo-

VCFoi só no ultimo momento, qoanio os 
Pavia cempromettido, obtendo delles de-
clarações tavoraveis ao seu governo, qae 
Gioiitti, com um agil movimento de flan-
co se voltou para a direita e orgaoKou 
u á ministério, quasi todo de eleaietUs 

00MasVo "a'ppetite da democracia estava 
aeuesdo, depois de haver sido habiliucr.-
teservido o hors d'œarrr. o os democra-
tas nao queriam renunciar ao resto do 
banquete. Obrigados, depois, a bater em 
retirada, n io se conformaram com isso, 
sem iurar que seriam vingados, b . reat-
rneiite, quaei todo» o. joruaes da tal,a. 
do V A , de Milão, no . i r a»« , de Iiorna 
ha tres dia», uào so occnpam de ou.ra 
cousa senão da vida intima do todos o» 
membros do novo gabinete. Contra ei cs 
slo feitas as niais atrozes »ccosaçoe». 
Um ministro, o sr. StellntiScaia craura 
fallido. com bancaróta fraudulenta. 

insultes, das uais saegaioeleotas in-
jurias, CMBvatldai. «is v»o, p«!a Trt!»'"«. 
organ) d» «r. GioUiti. 

Não se deve esquecer » inif resswnr.bi-
lidado do &-«;» por», em cujo »oimo e 
pri vavcl qu* luuitu dewas accnSJÇSCS 
deixem traço». Daqui, » Ríc:«iidade de 
nma tr..nsforniaç»o do prenote gaWscU 
e de uma íeorginisaç*" de elementos ra 
dieses o socialistas, nio querendo o pai, 
saUr d- um Miulst- rio medroso, ao qual 
«o «ttrlbucm indircclamento os graves 
f»elos do Milio, que foram miils tarde 
a verdaduira causa do assassinato do rei 
Tlniuberto. 

E aui esti. como a liabiUiafle do «r. 
Gioiitti t smhwr i com uni soUt.dc desn. 
jiDut» á sua jirtrábiu. 

As senhoras itAiianas costumam dizer 
nuo quem brinca com fogo queima » 
m i s . O «r. G a W ü qulz brinctr com s 
ücittsBTJuá» e o brinquedo He cust» a 
ic-»tab:U^»de de «eu gshiuete. 

4'ftlemicui aigoc» que file, antes de 
reíersttr o Ministério, dèaelvi-ril a Ca-
luars. isto. vwc.-u. »iria H'.u i-uiro erro. 
(loiqne. tiSiiulo» iiO'ca ««rsUdsde ta-., 
entendida, os eleitor s votar'un em 
nos t»u..idstoa lia Ball 111 ç 

is!a ua Caaiara o retorçj dc 14J 
ilo|>utad»s. 

A a:eu vèr, portanto, o sr. Onett i 
Bubeliluirj tres miwetra»: Vituni, lictii-
rú> e steluli Scala, jmioi íadiiaes Marcu-
1.», eiucdii t do Mariii». e. »síhu re-
i . rica da, poderá durar ir j» a iaos. 

Ivr.i l tú» t-ssa cMitraiicnça ce 1 omens 
e t-.-c-i lE,, çucin jMTdc, pe.o menos iK-file 
msiliiiiiln é 6. Pku o, porque Jasé JCa-
iiardcili já L-via |*wt>eaMo um ».Mie 
es^iccial "para Oi UabsihadorcB ilal.aut.-i 
que de.-ej»tkea emigj-ar para o Brasii. 
O governo pcimrttiria a tmtçrsçSs í »s 
colonos uctit-ssarios ú fuadaçJo lie u m 
culcuia que o ar. corseli.riro A-.iloui.» 
1'raiio Utmàeaava OBlubcitccr no inumo-, 
jún de S. 1'auío, para anuun.iil-» ofi-
ciaínieute a» go.cruo federai e »o úe a . 
Paulo. 

E' verdníe que aio seiu «iittidanada s 
idea, procnrauai í'-.."cr-sr -cci qn- eiía 
Beja accc-Ua jioio uivo guiáirte, m- q-nsl 
us que traAaKtsaa ! « r a açaulhi f i o Itm-
Leiti cGiitaai aaii^o» vcüiufc e . 

Mas isto ê « -í-ecnni« ç»r de traóa&o». 
me (snsota ) * r «ailW»ín ia T«»õe» 

espcciaint.iAe pela» u,.-«;.e»r.o lias cuuti-
ec.as vitçriu orfrs Paris e E«r,o. 

Prrstxsâo u a «reviço a P. 1'enle. 
Hudo <iar urai iiçio u <iBaai a iHcrcta. 
li' este o meu desejo «trica. A « a «m-
lisaçi-i u l i v n io « 3 » fsdl, t w nlo 
será taalKia ioqassii«!, jirtanj-aisraíte 
agora çne o Cmuse « i'i&. aio .11 >. 

crcado o a u «aesaj^üu os t i s » » « »-
riado «ia iujwgrsçts, csweç» « ' » ' ' * • 
juntara» sob o pes» da «»biçdo •*•»• 
Chaim«« p-mse'Av.-.-os, i.ua id«.-jain ser 
^eneTbií, lo-iws eííe». 

O Bamclnri, fSMRd*«i,í« da i ama-
ra, já se tl-rai»m. Aítseik sr. Ad*i|Ao 

ss', oae 1«íta « » l de â . ftM o es re-
viu. i v u otuíui desarctcKU-, pnw|o« «u-i 
quizeri.a »A-Jslsser sea tmaou : l f -a«-
j.j um «áestiUKiait« esm m;cr«. ino tit 
d e s p e s a e assim fitará ap l i í l jdia 
o ipinl Bto puáeré nsi-lif « « nJ^i-.Ires 
de ir-baiiiannres dciocc*(in.t,s i u 

que queiram iá.s«j u.uui.iit» em.-

PELO mimo ESTADO 

S . L u i « d « I * « ! « b a t i n g * 

D» eerrespenteuts, em dal» 4» I0 l ' 
.D» elelçio do di» 1" do correüt» o 

resultado loi o »fgulstc: »«íadore»—io-
dos os da chap» gaveruisU—43Ï « t o » ; 
deputaios—13- votes, sienos o i r . F í t t a 
Junior, que teve notarei minorls l3SS\ 
devido 1 ui i voutade do eleiUrailo. «un 
teve tscriipUo da «nffrap ir ease e»a<li-
dato, auclor do celebre projecto d» is-
slrurçio public». 

Obtiveram voto» também o» srs. i«o-
nie» AOgaeies c m»jor Calszans; o pre 
meiro, «8 votes, c o segundo, t». 

A incisa&o do dr. Uiso Cu. as na cha-
pa de senadores causou aqui b&a lio 
presto, 

—Apiuvelte.aoi a opportiir,ií»dc des-
ta cori-tópoiiácnCla paia npresentnr nes-
ta queixa a csju illustrai» rodacç.t» 
contra a irregularidade que. de k» tci»-
iio», sstA l.avea-Jo oo recebimtota d « 
Cttinmerrí» pel>s sssigust<tes 'Jiqul. l i 
não à »o cam O t om mrreio qiro «Ac 
facto se dá: « i.-'dJo Uabcm aqui nos 
lucgu atraaido. 

—tiraçss su» esfi*»»j tio tenente Mr-
f-iïe «.Vsa-i4riso de Csa j as , r»U per-
f.iUuic...e resti.ursú» a velha ponte so-
ice o Psrshvlingn. 

—T-rci C«bid-J aqui sfcj'v. 'sates itrn-
v.-s- a calor si-io intcaaio« eseepto 
: i:• I i ; c m -iue u toaperatnra s-: abran-
da c eo t M'11% muito «srodsvel. • 

S ' i n r * i » n i ü i > h a n < j u b : i 

lio nosso correspondente, e u data d: 
10 : 

foi 

eJrodo so «mavrl convite eue wo 
por cm» csiupicua rcdacçãD, 

ar. 
íiv.s 1 <(bK'«) lursiete rrner, 

ü.'-T'ii Mansiäa e a m ima . 
-Temos qiieui S'LlïC.-ri. 

1)'J cuncspoudci.lc. 

•do 

X. un i. ' . —I.st» cari 
tniie aU'iaiv; pur » 
inoi-a. 

i eiiegon-nos 
si, iiOja pu 

p-cto que 
Mmado , 
çraniiaens 
as ensaiai 

C M S A 
« n f ï i T 

AStiltmSSATÍlOS 
PiiK,.-in aLCLS Lojo : 
O nrenino 3o5o, îtiHo do 

Fre'.lss, zelo ho empregado -
de Ferro 1/niào oiawiia i 

-0 S .»detail» Raul JorJ io 

Br. Oscar 
iartï aó.1 

Ytuana. 
de Miiga-

^ " r a a r i u a Hsria Je»á. filia do teuoute 
nu rosei V. Ocasigu da C « veto o 

A senhoria Edmea de Toledo c ^ .va 
fiilia do -Ir. Pedro Atíioss da Siiva. 

O sr. Gaston Le l i i.V. 
o or. ï i i o ïe.xeil-a Je Almeida, pro 

p a rat cr. a no. 

li-a.la 
I'm i 

Urn 

VAP.tftS 
Esti cm S. Peu'.o o disüücto cavalhei-

ro ,ir. Andrade .Si .va, rer.iisn*« no l.io, 
oud-j justamente gust» uo meiaor ouucctio. 

—Seguem hoje para Casa Iran.a i. 
distiucto advogado sr. or. Jeáo teil.'ei-
ra c H.'.u filho sr. dr. A5a1.1T fwlmra. 
Jaureado lia diss pel» uwera 
de ISrcito. 

—Auha-sc ni-sla «p i l au a passe». •> 
sr. Gcrnncio Teiserra ao A M 
dento em SabMicnial. 

— O sr. Arlindo Gueil.s ce Sv,uf'---
ncgociante^icsta praça, t'-ve ante-i.ont 
0 s u !ar "bhrinuecida cum o uao~imii,.o 
de mais uni robusto menino. 
'—Feli. itMuos o tio«» diBifnc'o c«r-

religiocario *v. dr. Leopollo A- t-'atu 
fio MspUbftes, e à ss» « s a » . « l 'W» 
Jísimira Couto cie Mignlhics. p-- » «1--
-Tiu de oue estio r-heii« seus corsçueJ 
de nvós, graças no nasciimalo (ie m«.s 
um ueto que lhes deu a txma. sr i . i-
riavw Couto do Msgalniles. 

Em companhia da sou pse. o capi-
tão Joaquim Vieira, oeiJ-m hoje para 
Itapira u sr. Francisco Vieira, u.stcicto 

pUanuaccutica recem-formado pi 
Escoia, o seu digno irmão bucii 
ta, aiumuo da Iis.-ola Potytechniia 

F ALL EC! WIE NT 03 

Falleaerain : 
Em Santos, o menor Jer-nyrao, filho 

do sr. Jeronymo Mcreira ItiUeiro, uc^o-
ciante naquc'ia preçi . 

Ko Rio dus Poáriis. a tsma. «ra. u. 
Maria de Anhaia Mello. 

Em Ytú, d. Anguita Candida de Lam-

pes Mello. 

Em Amparo d. Candida Lust o» a, 
zendeira naqnelle município. 

Em Cambuquira, o sr. LI 

thaud. 

Na Italia, no dia 11 de novembro, 1 

sr. Braz Siciliano, -pae do sr. Alcs.i i.ir 

Siciliano, diiUscle taJuStfial residente 

ha muitos anros neste Estado, o dirc-

etor-gerente da Compauiiia Meehanica 

No Bio de Janeira, es eras. dd. Je. 

snii'.a de Freitas Uataeirn, Mana I ro«i-

Gaaes, Calhar ha de .iaas e . « «m 

Íí-mardo de Oliveira Musai, J««e Mar-

tins do Naactmer.to e Manoel do .doraes 

Macedo. 

ito 

iui.-io ii " a remessa das minhas corrqs-
psnde:-' s fiais essa fo.b», (iandu conti 
de» sacoeasss mais importarias que su do-
raui aqui dtrjnte a sniuna. 

—O noss-i ïTOJ»" dr.imiTfco pretende 
«ter. K11 <> al l ia» dia «indo «neü, unibom 
BiporUcuh), cm beneficio do sr. José Rojo, 
ensaiador do gnrpn. 

Voltou de su i vi.'jrm a isir.bfllci 0 

«r. Jmk ï'eir- ira K.beiio Kuilpaio, COU-
ceitundi) negociante desta jn-e';». 

—Pars I. Um de. Jassire psrt.n o 4e. 
ïlraiiià»co üoaej-« deputai-) fed ' » ! . 

—Ém u a t i n a reu iiao da Irmandade 
de M. tîenceiclo, ficou resolvida a c«n-
Stru .và ) da egrejs d» s u «rsf», » « 
terrtw >:p. in« ici divino pelo rdlscids 
sr. C.ir-i m»> Va relia Lens, situado nu 

I largo tS de Wawi. 
VxiTtrnr.i jura ahi 11» prote-waris u .̂ 

«r i i .u rtcolar J//rr.'/'i /'-'/c/. des'.a ci-
liad'- s^mierites I ema'-ann de Meilo-t 
Paulin« <Tsianar Kmit-:irj. 

—Tc.11 i-KUto ruSerino o dr. Antoni» 
Salgaíu fcicudu nO»»t«4a ftiiea Jeiro nes-
te inBm.-b.i.i e iittio t u « i »»- «'•'• *>*; 
Teu - .v-n ilft ! i r. r*- bu 

—Breveinetita será funilidi neita cula-
<t' o a .-'ub <le fv4*t»U. d a i a w » ao 
CCKH-VCÎVi.U'-lltO t . C C d w r t UUTÜS IT-
piu.». e grande i a' avl 1 açJo que se s«-
1.1 entiM «s ,-nrhîirflaaitts mi^tielie B'-nero 
de deûîwrio.M i{i:ac» a-nciosos cs^eiaoïa 
iundiiçàu du c.iib. 

—ii ' verâad'iramenta lastimável 0 as-
upr.sen'.a o nos- » larc'o d» 

u l è « grande varieda-a ile 
eue alli \ eue ara. d is fiandii 
• r . u n , enteou saiba-

mw que «ma « reir.us eavifo». «>» toil" 
o caso, c ia i i laïuia o sr. Iiitenlente 
fszer uni pas,cio aie fti, e eu.au vera-» 
eslaita de cm yu » ' ei-uontf« 
a nus-io j rlooipal 

—Km t;osj do leri.s, estio tutre n6sr 
e a u « a « «»»s «-voas. íaniiiu». os 
pr-lutr-itwicn.« liant M.ircoudcs de îJoh-
ri, Aute-ri» l'i hei n Junior o Ob-.-; 
Varel!» n «mis i,Bn i?-.-inea cuntnrantojt. 

— lu H'1-I.a ni ivàn «stu.bal a«si m -
uao couparec-iriini as urnis. nia" 
i'..r-s, li-io obstante o or-^nni 
tj'X-c.c n remît!»do devtu citia-te, 

dando aos candidatos .goveiuisl 
votos ! . . 

—Ja s .he a mais de era os noires dits 
pesi.-as .rue coflU-ibuiraiu para 
tem ao de unia guarda nocturna 
a BUj.ll.-UT o UJSSO pequauo aeáia-U-WJgjf 
p.j i i .u; 1» liele.« da» piupra»* 

de S ^ Ä Ä 
• .y [.m;"» v r,.-0 ' 
toBinaiáad" sl1-' esme. 1.1111.1a. « sr. 

<}a,i :-o ,ie C»3H»s M í i . <r»J» d» 
dr. 1: ..U '.rdo de Cempns Maia, 
;i?.r. al-- I drei M da ooaerca. 
* —ijrrnis d;- yr . f ar com: 
»n-i.-ui i. «stercSdo do s -n carg.i b sr. 
jet» Cecílio de Campus, a ' raciest! 
d l ddc.;ad.i d., policia. 

_E!i3>-ccr.n tt .ai <* ora 

Amaiicu Ci-.xr. es-^fftunntur pit 
f i a-'icalim, e Kl.-y de jiiraucla 
depv'sds federai. 

--•;„ vizinha e afleaniasa c.i .o e 
Tantale. njq-sTiwà, pur estes M . 
iVw'e iSfcre'raiu. \ 

—Vls'.i Imccionanuo renn ärmste 
rnrs . Masi.-cl, graiurti,, mas'id 
carpora.-i 1 7 te S'lemiro. , 
n n l n n i n a s i i u ' r u.adû*. 

—N'a Xaartîe d» boj*. oaM, 
nvir.o ra? a s l «ucobre o noaie. 
uKir.i -'ui muito de pert) sca| 
coa! v'-'vo iutuas.se 0 i..'s: 
E-*t-.Tii-lr faz s.-utir, pria t» vcz. 
Iiis» CUJ ciinini lie a nos».» 
d .-s nraa-lo do grande largi 
lad» * » ih.'1'tru. 11 im.ini. '.t-
•fír couta do gou-rno esiadoil, 
devido i fal'a de i rompto <• 
...ra as »„ma p'.nvmen. delsa 
u.cte d.i Uri.i aligad", 
m.in.-S vi.l.llius 0 sajellJ a ni t J.r-

,11.11- iiaa tirm-le fi-o 0« «•'»* 

— Como nos a.ir..m sateriorei 
ra KS» fei-prj.luaí» o l-a'anoj 
« t i u e despesa da nossa 
pruxiuao anuo. 

—N 1 dia 5 , r r e a - a 
na, nMitäia pel-, Ois» Ua 
1 reativo desta <-«»4«. nl..strarid. 
nos perante a nuiuniissío exen 
composta dos s-s. cr. Cam 
in z de 1 lir.-it», padre Váenw 
Astoaio c-ineirtc Moreira se. 
Camara o lamba» i.'Snuctor 
grande aprovai' iinento nas ina! 
mdada» riurso'n o 

rvB i-v-imjs, fei servido 
dvs profuso copo 

gna pais» »eu* direito» civil • wH"co«, 
Pale atnos * s qu« tastes preie»*«-

s h»j» r i s u » a»»Urst»t>", J» r ° 

I alsoTS» dis » d» a»7. proximo fia-
do, e dr. Manoel Antoni» Furtado, lUus-
tr» medico, por oocsiUs de «eu r. greaso 
4» bel!» Panlicé». 

Mais de sril pestonl foram recebel-o á 
e»'»riu d» Estrada do Ferre. 

Ao aoa do hvatio nacional, torado pSr 
tres baudsa de uaiica a so «»truglr dos 
fogoetos foi a quelle csnlhtlro coberto 
de flores per galantes sanhorltss » »c-
cla-iado com deliria. 

D»hi Bté á ca «a de »ua residencl», a 
onda enorme, quo serpenteava em todas 
as ruas, nlo cessava do saudar o illustre 
manifestado. 

O i «rs. drs. Symplnroso Lara e Au-
gusto de Oliveira Pinto »»udaram-ni 
eloquentemente, o o sr. I I . üonçalvrs, 
em oeste d» couimercio, deu-lhe as bôss 
vindes. 

A' noite, houve uni grsndo baile, offo-
recldo ao preclaro me.llco, | rolongau-
do-se rs danças até t luras da rur.ullS. 

Kaiíhii, f-;i sei a ninnifestsçio como 
aqui jáuials liouiu égua'. 

O sr. dr. Manuel Antonio furtado 
devo ter li.ailo intimamente satisfeito o 
pleiiBKtente convencida ds amitaile sin-
cera qua De d*diea este graúdo povo c 
do seu a!1o valor politico. 

Ass -eia» ia-itos de eorsçJo á justa o 
r.1 ricUa distin ção ih! q i-i foi alvo, 1 ei-
n.itta-uiis o sc. dr. Furtado quo lho es-
treitemos oordiaiiueiito as inttjs, como 
comprehend-dores, que somos, de tudo 
quaiito C graj.de e elevado. 

—A Mseola Agiicela tem dado que Ta-
zer aos can-.tt^sias. 

iloje, n Cu bitu-a acha-se dividida cm 
dous gru;KS pulitico«, teado cada um ti 
rr.-adi.rei. 
Il.i pouco tempo, a Csnísra, reunida 

em sessile ttrdUiaris, decretou o fecha-
mento, dc uma escola, em 31 do corrcato 

p..r I io preencher os fins para os 
quaes i«i eliti eread«. 

Agi ira, ta vcreadtires, que a apoiam 
tral.u'.iiaritm i-iorm-Mietite purn ver s. 
conseguiam desfazer o quo j.i _ eslava 

it., a sisli» pjiepoicrím, r.o dia I, 
ã.i d o c.ina:'ist.i sr. José Hiaáo, 

a fcicn 
destin i4a 

, ues!o munit»I'!e 
'.mi maioria. 
tii/er quo a cousa 

éigbàl 0 KtUV*** UilMiO 

«Uri , 
•vr nùu rcsiüir ni.»',, 

dcs'.i fnrtnît 1 irarei 
K' .tio»ucc»i3sari«> 

Sn prp'< 
I'ar.» võr a* pejava, Consta que pes-

ta do diftffîiiiv» luttai 4»ropaz u rcuuj 
«Ii« iüt**nSen!r « j . re^ în t« munid-

p*ç*L tuf.üaulc* csnvi lavées dû fiyupo 
liissiu. nîc. 

.rtnjoa 0 r^siillado de semelbanU 
tmbrnjjlfo. 

0 *r. -nia w>r !."iihibnio Moraca, pnr 
ni-io d« Ktf4»«crij gi« fiepuiw, pretende 
fa/.er cmwtruir uui l»orul ) coreto n i pra-
ça cu Mtfkrtz, ou4ä ns lumduM niQÙuaes 
i-M»tâ» qvw düüiiuÄ'JB. ùiiW sautes « Ce-
riado-«. 

\\ di^no «le r\ -c?08 o sr. major Ti. a-
bmo wshn jmtta« 
i'ú «m irriujtí'.' s-t vitw» ü»m itabsrejsrt* 
tu ciilaue, o.-mj-re e;ü pereuuß in-

'—0 Circo f'riftrt?"m t?m dado nu-
•niíiena ftmc^õea, armi'rt; ir.uito cwn-.-wr-
ndtlH. 

E*lá dor neun ultimo«XHpfeutaealoa, fit;« 
tio» ru íjtiic.r aegnxi j o r i » Franca. 

A wSta (Mad«', n T-afat'i'». o 
Au^ftaí o J . ÂBá Saul»« c kuu txsria. 

aeii'iOra. i-uuhad» do sr. dr. Muuuel Ac« 
iö»iia lu ' tudo . 

Ni'f.i't» roapt i r l i n i f r î m ^ n t o s . 
—l'rr.n o r*\>\ Va H do curnnrte, rv.» 

cr-sai». fs. s*mls for.« a p«' -

umi sua fflmiliu, o s.-, dr. 
Alliiio Araiiilüs, kuiiCtiha^Jo advogado na 
foro «Vst'j c!>w i m , 

O |f;asir<rU» rn'-nt fui xrcnbuJo ».or 
«levMiiu uu:ii«n> uo u Migo d, qua forjiu 
jirestai-dlie ful»li-:o l-MtftOiunUu >U Hl.nec« 
ra o juata «íKiirna «pie 1'tn» consajriMsu. 

a chave wn 

s j j rpoler . Tinha pro»ettldo, «otretaído, 
qu» ít ti hora» voltaria p»ra proceder 
ss pagamento síeantado costórm» » »si-
gira 1'usaro, 

Até ii solte, porém, nlo deu cuniprl-
uiento d promessa, o que. nem por iiso, 
despertou su»p»itas so espirito do en-
carregado do »luguel d» casa. 

A'» 8 horas da madrugada, a praça 
Pedro Leite de Abreu, u. SiO, da 1* 
companhia da guarda cívico, entrou de 
serviço naquell» rus, e, no ctunprlraialo 
de sua ohrl»aç!io, tratou do examinar ns 
portCB de todos os prédios. 

Ao tocar ás do prédio em questão, en-
controu-as apenas somi-ecrradas. 

Bi»c»ndo um phosphoro, um quat.ro 
horrível deparou-sc-llie ii vista. Sobro o 
silo de cimento do armazém jn-ii o ca-
daver do um velho de cõr branca com 
as mio» o pes atados por mu cadarço 
branco. 

Foi só o que ponde ver a praça, em-
que.nto o pliisphoro se conservou acceso. 

fcijni tjuerer entrar cm observações, di-
rigiu si o mantenedor da ordtiii ú Re-
partição Centrai da 1'olicla e uhl iom-
muoloon o facto nu dr. Ar: ar Rsdg«, 

l" delegado, que s.i achava do serviço. 
Esta nuotr.ildiide dirigiu ss locoutinenti 
uari o lo. ai, fs/.ondo-sn neonspaiiliar do 
meiiico-l-gista dr. Archer de Castilho. 

l"nia vez iilu.ninado o s mi atem qse 
serviu dl! tlicetro ao horrendo drama, 
o n-.ci-ico-logista da policia passou a 
proceder no respectivo exame de corpo 
do delicio. 

O cadáver, que era de u n horaont de 
eotnpjeiçio regular appnr.mta :dii ter 
71) ânuos ile cít.1'1-.'. aeinivaie deitado era 
decúbito dorsal sabrn o bj1<> «isienta Io, 
ton to a caiiaça voltsda para a direcção 
da rua o apoiada sobre uniu pequena 
pcrç.to de saugne que si 1 «coava dui 
fosus nataes. 

Conservava o cor™ 3 posição obliqua 
cm relação ti parede. 

O cadáver trajava po!-r»e.eate terno 
veluo dc panno preto, caiu.tt de isoia 
de xadrez ri-cado o botl.ias pretas do 
calino jrrcsio; n ío trazia eerouias nem 
mniuf), surde 11 calça praia por uma 
cinta de couro. 

A b.icea do cadnvrr. que estava ob-
struída por dous lenços tiraneos e r.tn 
trapo a/.»ilaiio, uehavu-t.e i'ort«ncnte aw-
iia externa o circularmente por uui -ouço 
vermelho, os braço» estavam cruzado--, o 
esquerdo sobre o direito, c menos ptSu 
pnniics pur uin forte cadarço tranco de 
idtí.>'!-jc: fi-s perra; . i-ollouada u eaijutirda 
solo-o u dirciln. estavam laiiAciu forto-
nieníti atadas n.u suss eTtioiidades in-
teriores com nina corda de linho e Htn 
cadarço dc algodão. 

t-tusii.lu o iiitidleo-legiaU procedeu ao 
exame havia já uni comc.-i de rigidez 
cadsverlcs uns membro» superiores ve. 
riíiciHt mais n perito pequiuirs csccr..l-
ç-lcs íms orlduB, produ i.i.is jwr iuriui-
pas que alli cstnclwiavain e d-.n-i teri-
inciitos ua mão ts-jiu-rda, feito» ficr iud-
niaefl toedores. 

Xa fuce anierlor do pescoço, havia 
num ecil.yni.iso róxa e duas pequenas rs-

be-ao quo nm »tu »»brluh», residente no 

rs » bulia 90 libras ssícilios» i>*w»* 
cesta» so a ismi i iado. . . „. 

Ao teriuluar a uarrtçlo da» cir-
rainsturias coahccidi» que rodí»r»m a 
borrer»»« tragedia, »ppeilaiuo« para a 
auctorfdade a qno c-t* afficto o respe-
ctIvo inauerlto i>»ra nue aubnietta a rt-ctlro inquérito p»ra que . 

o lnlcrrigatarlo a rr»ça nu» foi 
«ub.li'uida As 3 hoias da madrugada pelo 
»oldsdi 1'eJro I,eito de Abreu. . 

A circmnsts-ici» de ter »ido a Infeliz 
viettaa trsmportada até a casa onde se 
deu o crime, prédio essn que se ncliav» 
dcslMbllado ha dia», o mais o facto dc 
tir sido o vriiio Vicente preso triis-ante-
hoiiteui c i posto policial da Consola';«, 
eiidi -oi-.fiou ao carcereiro todo dinheiro 
que traria, levam uos a suppôr quo a 
liraçii a Ho d ida posas dar eaclaiecinisntos 
í jbre o facto. . . , 

K' um caso que carece do ser apurado 
lenvenientcnicn.e. 

Cu'l»prlflW!ttU-. -
dr. Aitiiiii jl r ial ' 

— l-'-SItveriiiii e»i 

su-i piwfiar-'.j, is 
Julio Card,,m i. 11 
Junior, ue Ifin-ri 

— A hj.r.l I: 

etuosalu-inte 0 nr. 

coriaçiHS. 
No dorso, ins re, 

face posterior das 
•ch} incites cad.".Veritas. 

.Junto do cadaver, do !.i 
viani-sci urn i ' de meia 
créai/..', um carretel de 
dnas \inrveB, um natiivet. 
branco de beira encarna ' 
iji-adii 
gatios 
l'ar.l \ 
sado; j 

quadrado, e 

glutieas n 11 
notava.a-s ec 

la !.. esqttv.rd > 
1 de l.t 1 ,r; 
î Ii.lim br-i«i' < 

ilHÇ-
- I'll pi 

D r . B r á u l i o 0-cr,.?s—O» drs. Da-

rio niboiro, Kml Cardoso do Mello, 

Cardoso de Mollo Junior e I.Iu» de 

Vasconcello» resolveram, philaatropl 

cauicnte, sbrlr uma subsctlpçlo cu-

o ixoducto será empregado na compra 

do uma c u s para a família do prantea-

do dr. lirsulio Gomes. 

Nesse sentido aqnellcs cavaUieiros dis-

triUieni a soguinte circular! 

• Os abaixo »ssignados, querendo pres-
tar u.ua jasla hotiier.ii, • ao caracter e 
aos talemos do pmnvado i r . Brsslio 
(íoiiics, t io cedo roubai) .1 sua laiiu.in 
de que era o uuino arrimo, i i-ssmiaui i 
g cs peio» quaes sempre ie úci iciu o 6 
patrie, a que de ,inter seadsmciite servia, 
pedein a v. exe. concorra ua ineíida dc 
SIRIS forças, para acquisição de uma ca-
sa para 11 e.i.na. família do illustre c i 
tincto que a ella uio legou outra coma 
mais que um nom : iispollute.. 

<iasulias já assinadas; 
Asonymo 
Raul Cardoso 
Dario Ribeiro... 
Card. ío d« Mello íunior 
M. 
liarão de Tnluiiy 
Conde do Trates. 
José llorges do Figueiredo... . 
Oasu l'raùo 
Artîiar i'ra-do 
líandolp-nu MtrgarWo da S.lvu. 
1'i-aneieco /'«niuo* 
ideiirfqse Audri.de 
Francisco C. Anciade 
1'ui admirador 
liiii eiionymo 
Jnvian.' V v d u 
.Ins.; Mlr i i BourroHl 
\11juoto Me relies Keh 
.1 ã.) Marquei 
Telnpidas T >V I > Hunos 
\frí.LÍi«:o \üi?al. 
t li -.iaco ile OI.Veira 
Fl-anci-icii ,ai:iii:S 
.Vdtílnerlo (laiciii da Im'-. 
t^aniiido Met ta 
MsiaUsededl lios». . . 
Hephael Arcksnjo Uurjel 
Atr.inso "llnutti 
Auonvma 
B iy.-1-i.iii'.i de I Jiicir m 
Alltfl: 

1:001« 
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6003 
MK» 

liIXIC-í 
500$ 
5C0S 
» .da 

1« IJ 
Ï M I ; 

lOö 
) • » 
106 
K « 
108 
509 
30» 
'-113 
103 

rte itc un 
juati 1 oita 

ria 
t xlrahid-.i it:i 
•isto «..» I 
t. e 11111 sac 

Krnu.1.1 
H i p p iMo 
T'rtiii. l ' a 
r-rnafile 

. a " : 

a, Bttía n!C.:ui-uci e 

d d-- lo:a. sü,.>r•.•. 
ir^rniStdi. emVTulii v 

«in so: 

3. 
us <'rt'. lin-ít-r«-» a-ivo^; 

t r»nr*íi, 
1» } ' i I. o. 
íé fol inmi-'im'orn'i 

d rrwri^ udtt ea» loua r.via z j . u , viiy vir-

B i s c c u í o : 

du t i 

íílirt tis 
i,., iírit*. 1, 

«c i l i j 

integro 

cotnpiswnisW, 

Jos! 
|M, 0c 

' liares, 

do 

[leia 
Jvectio 

içado-

i Viui-

p w a ä 
k i / E i . l s L S L ' i l & ' t ! ! 

bals 

ia. 

Inn. 
l imit uu.a rnrla al.» 

1 einnlin'io 
iudiie tea 
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Arru.la » M. 8 . Pinto, au»lllaN& a t 
eommercio l a t a espllal. 

C o m a ysîtete— Meraiior»» ds m 

das Flore* Mtr» as ruoa do TVe» s 1" 

KanU Tiitrsi», |«d»m-nos reclainemt| 

da polVI» pswidcacUs contra uma moW 

la de meninos isatcrcados e dcsocccp4 

dos, qu • s!ll «o sjaniam » proTcreM, 

em granile algazarra, palavras as maM 

obwcn.ui, oiicnilendo ..s transeuntes » 

o» moradores do logar. 

Eo r t e [,'rands—Oi sra. Carvalho A 

Uuimiirdes, agentes geracs da loteria d» 

capital Cedera!, nndoram liontem. s uu 

dos seu« fr-vu ". i, 0 bilheto u. U.0D7, 

premiadti com 30 centos. 

O -Ga to Preto .—l is ta conhecida 
casa do loteria», ao largo do T.ies-iuro, 
vendeu honlvui c u seu var . j j o bilhoU 
11 0.037, premiado com 5J conto» dl 
réis. 

,>0 dia 19, esaa cas» prétend» vender 
oa ÕÜO. 

P a r t o de roupas—Ao dr. Arl ina 
Radge, -t" delegsdo do policia, qu-iusa 
se iitija o «mije Sali Sands, ing"ci..nt* 
cfttabelocido 4 rui 23 de Março. n. HIL 
que, hÓBtem pc!» manhã, encontrou aboli 
ta il porta do sua caaa commercial %-
verificando as prateleiras, deu pela fnlU 
du 70 peças de roupas diversa». 

O dr. liudgs abriu iaqaorilti e pre» 
segue nas diligeaeiaa para ver se con.»« 
gtio des-.ohr.r o paradeiro d.is fsz'nidefi 
furtada« r pi aatlores da falcatrua. 

Pequoaart ooeorrenc iss—Os com-
padres Fernasdo do Csstio o rdauu.'i 
l'eres, rceidíntes esto à alameda Noth-
mar.n, n. Hi ,« »quelle ú rua Cesário 
Motta, n. ia , 1.ontem, ii» 0 hora» ila 
tarde, depois do licberem fartamente, 
trav..caiu liolenta dis.us».riti que deu cm 
resüluío uma liicta eerporai. 

Os conítndores fsraui presas cm fla-
grem 3 ã ordem do K" etlMelegado de 
Santa lphjpcuia e nâuaottidos a exame 
de corpo ic delicto pai »0 a citarem le 
venientc feridos. 

—iluntcm, úa 7 tora« da «oHe, 01 
menores Frederico dericee « ilavi» Car-
valho, de 15 nnnes do edaJe, travara» 
si de razões por motivo firtil, teii-uío-s. 
reclprocamnnto a canivete. 

tl primeiro rccches u.iik canJi ctaile. ni 
coxa esquorda c o «egllnd.. u-u f.o po m 
de-Jo rainiiiio da niRa direjtu. 

Foram prises «uu flagraíito * iii'dioa 
dus ua Uepartiçâo Central da 1'crlicii 
pelo dr. Honorio Libero. 

—O italiana Je»a Hpinclll. hn.toia. i 
noite, ao dcicer de um bonde da Marrn 
do .Meia Lejua, cahiu. re.obenda ua quí-
da um foriiuerti u» cs'acça. 

Medicou-o o dr. Honorio I.itiwo, me-
dicodegista da policia. 

—O medico-legist» que se scJiavs limi-
tem de sersiç.» na KejisrtiçAa flentrai da 
Fuiicia medicou Maria tia Fuiitloaçto, 
rcsiJriits á rua do São -lolto, 11. tiiõ. 
qui apresentava uma osatssio na regia« 
lombar. 
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• Fr.vi 
-iitnido rinni-

;.1 d-; bo 
. ido d Rtl I 

oa.:.ma iné-'J 

ato-—Fol h ontem íis-
. 11 de-,to M.-jiiannrio 

...r'i-i lo i. :".i tem em-
, , -1 exilo, o iiieliior do 
s u tal -utn. 
ïeinns à viiía é, como 

luira variida e amrua, 
ia -, e l . l l p: 131. euii-
.vi is muito 

1, 

ri-ri r: 

Olli U 
r. 1: 

fil-

lirr-

A pó 
os couve 

l i a t a l n e « í 

Do noss i correspondente, em 

1U 
«Grato « jubiloso, aeceiemo 

ro'o convite- da iiiu»!r»da ' 
Comma , i 1 de Sã i Tiinlo 
nus a Incumbência de «er i n 
(K-Ttíe. nests i idade. 

Fal ia 'le »«tie'w» 
onda quasi u io se il 
recensent a distlncçïo ds n i.» 
den.ia. 

pia ti-mpo» « est« partn, 
que o povo sahiu da t 

hojo j t si rruiH, di«i 

ers esla 

jazia. 

* 

offerecido 

0 T H E S O U R O 

rairriã! vara 0 'Com-Tradnt'jilo cqieeia! para » 
mercio de lido 

Vxw. S r i H i u s M t o i t n 

I 1 

O Xn-Folio 

- E ' engraçado, diue Luiz, tornando-
se pensativo. E começou a pensar nisso, 
nesse facto tocante da vida d e « ' u pae e 
sen avó. c«ses p^wes 0ece»«itado», t«i-
ST f a r d ado para uma mulher um obje-
eto raro e dc valer..-

—Parece-me que nnnca t» maitreieaa 

redra . . . F.il-a, i bellisaima 
Sacou dastre a papeUd» um» c i imb» , 

QiK abrln. Cm veídídeiro sol pequeno, 
vermelho, encastoado em onro, fez piscar 
o» olho» de I.0!T. e do hlndú. 

uma pedra de r»j»h, excUmon 

" Ü k í o . raes pobre Dévi e f p e c i » . 
nus tenhas «sqo cido o luxo « ™ 

.r-hurè» «sr» dtzeres aimilhante 

tinteiro 

sntigos senhores psr» dizeres 

« d m verrarihas trazem felicidade, 
dizem No s*btaU>, «linha pobre Sscy 

diase o h indu . . . Aqai 

mente um preconceito exquesUo 
s e i « que a vida é bis, ej.csur do tudo... 
pi loT e menos «jue um preconceito : onu 
,ilusão ferjeda pela natureza, para nos 
obrigar a perpetnar u n pboa.i»ses» ea 
realidade sem ner.hnm icteresse para o 

fluito°bem! prnsoa Luiz, caUimc. e , 
melajiliysica, mcues interessante que » 

' ' l ^ , temo Devi; esse rafclé magni-
íico T « » imiito raerccioiento, meu pae, 
cm tcl-o guardado era meio do todas as 
suas dificuldades... ^aie bem uas qua-
tro mil franco». 

—E' com cffeito, o preço que um ne-
goeknte ds jóias pediria por «lie. fca »0 
conseguiria muito menos. Fílon decidido 
s v^del-o, se quizere» entrar nos miius 

' Iffliz' jnlgou que os olhos azoe» de seu 
:se se tinham torn»d» em rubis, tan.o 
rilhavam. HavU no rosto do velho tau 

ta energia, que o rspsz ae »-ntira latlmí 
dado e qnasi convencido. 

—Farei tudo o que quizere», mnrnra 

rou elle. 
—F»rés o que julgare» bom, mas 

preciso que o faças l e m e »em .rega 
ç » . . . Ouvi » combina-i» de minha h.s-

Lniz volton-se para a su_a_ ca W r i ^ 

tão 

sesta 
fali« 

ü í T#r 

—Sm moedas de ouro e a « ^ » 
ram «coocTuiss na adeja d» CaateUo, 
baixa de pedrat œsrcadas oada uma . - a 
ama crax daotra de ais triangulo, tendo 
ta rtrfor a » circule briltaate 

—Nnnca ne faUite nease signal. 
-Forque de certo nunca 

até d f im. . . A 

ata il9 

i hon-
» ivO 
írado-

tvsfon-

a trrfa, 
•ic m«; 

Teaman' 

ira;* i»a-
tiB rjae 
o ])»• 

A o d poljrcrj --1{ vclicin •? u j ut::a auo-
nvi.i a & .n.u -: « ai ia : 

c âiriiüo n. i ; > v> co dia 13 «lo wr-
n-nte. áa'a rto k r.iwrsario i!a mi«»-t'S do 
brl4a.I1.irj Lni/. J--á.,u: «ii; Castro Car-
ntiro L».ào tuno u libcrdaio tie fuviur-
liii» jantaiiMírite com cHta a qor.ntia »k; 

para faserMntf o cape<"wl 'NVs-qn o 
d«; ui» ribuii-a jjpIos poínes <re e»-a « on-
ceîius'io joruji , como 'Hia apr uver.» 

Hui tu.opriiimqto ila ;;.:nt:r' 8i ú\'U<n-
bt'nciit, yacios -liatriítu r Aijjr.HU y.uvria 
«;r. pi-ri? :«.* '-'c Jfp an» i.oa»», » ^mbpts 
po."suiJurea doa carina do r.j. õ a J.">. 

Aj-7 a l i o Á caiitLr.às 5> .̂bxic?- — 

l'ma ill)va poitre, que trabalhava para 

sua map.uteayfto e île 2 Jiiiioa, tjuc se 

adi a vu m eiu um eo-rrc îo, <i.Î'-nnoii ;:ra-

TKiTJitrtc, î erdcsdo a vi;»ta, impos^iliU-

tando-S'i ast i« tie prover a suj sr.bsis' 

tencla e stus Mlbos. 

An pt:.«ßtijs caridu.-an q«-» dtSfjarein 

vir etn «(.a au7:i'io jioiiem tk-iïtrr clorrati-

vos ra redacçrlo ili-sta folha. 

U m crirn.n »•.yr.tt^'.-o^o—Tia mn'tos 
dilti vajíoa-Mu o arKiiui'ni slíaaü 1 m- h 
baixo» do i»r«!tlio G'Mi ein ru.! i'nriuo«a, 
no qua1, fociiu iairm Im t-îuipvra u.na fabri-
ca rte îojT' "v> iMTonoinie'-s. 

O pr.«pri îtario do rd*fl-iòo prudiú, lopo* 
u*U» sa vaiou, cu::sifOj;ou 0 f.r.Jo«-; 

i aiiaro, ostabeletiilo com caaa d»s e.-tcoa 
n malhado* iu> n. 71 <ia intsuia rua, à 
tratar dos negócios reiureutts a j aiu^uel 
do armazém. 

Ka manlift do nntc-lmtem, nin indivi-
duo do rui; iaualidada ilaiiar.a, modesta-
uicatti vestido, jtrocuroa 0 ar. I 'maro e, 
diz udu-sî n«%rotUnte, jiropoz-s-J a alagar 
o artr.azju ra uo.le vsxaodec r a sua oT-
Heina. 

Seoi »ii tpoi 1 .-<r -deou*a alf i^rniFusaro 
nriire^in iritricdinnnsuir. a c l jve a o pre-
tcr.-ikiid« -e aovínijiaiiiiuUMi ale o ar^uaacni. 
onlu perinanefflnim •» 1 deus c^nversando 
por aigtini tempo sobrj aa coud!gães do 
altiva cl. 

Ifisadas rsía?. o dtstonhcciJo. servindo-
%?. dn [uu raio do cadur^o que ira/ia 11a 

4' '2'8'î a toraar as d im 3D* Act 
da nab, ttlî' gnado qu«î ia estabelecer £ 
hIcto da srua «ffúinn, uina ioja para 
venda ws »apetos. 
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dfSto namoro e 
iic*;Ti-»ria do fa l l i do- dr. 

i í.ir- s, cü.o rdr t ta 
fijy- -.o -Wu'lo. e <;W a /ma 
• 'ulr.lJ t:."i:ú:rV.í sempre a evr.T-
".5 .. c-jo /tffct'.o^ o 
liUiV.-ro no culto ns;iò pau.«-

Meeivte Consl«rdini f 
.*:t» tr.ibaiiiti'i')r c uclivo, c 
avançada edade que tiniu 
üuvü, a quem quer 
;o <if! tr:-. sporlt- rc 
s ]X dfpauTUTaárH. 

K, 11*10 oiiitan*!'. fxt«-nJe.Hít) acamas 
zch a r.ifio á eari !a<le -> velho Con-

iã ImmcíH -cr.ie pvc'.s;iar.o 
iiu/uc.u i í i iorava Msa ma-1] 

veiiiO e muitcis daijucllcs 
m cum a sua lar. jl.i. da-

v,im-n'a c jhi a certeza de qu.- c!la ia . 
cugroasar a pút]UGaa fortuua <jue Can* 
stuutiíii po.íHuia. aias eü-j < ra tào bu- ' 
uiilde iiiKpirava tanta compaixão a juclle 
v i i semblante mlncrlcordluso 1 

O v i.i > Vieor.ta residra k*» pri-('io n. 
23 da rua lira a lio (Jornet, c u companhia 
de oiio inJividuos. 

Sobr.» o facto foi aberto in-jucrilo na 
•i" deitaria. 

Jü fr.rHiii tonirda« por t.írr.io ni dc-
claraçôas do soldado i'udro L-.-ilo de 
Abri-u e ouvidr» ou depolmento.« da.i 
prsiT.us resideiftea r.-.rs vizinhav.in do 
preJio c;u que se desenvolveu a seena 

•crirUnoas. 

Eata* nada ocviraoi durante a caitc, 
puudo üflulararam. 
.leaé Fusaro, sono» chama 1 o para de-

r*r uo inquérito, nr.rron o fade a qu^ 
ima aüudimos reforent : no aliçgael do 

«nnozern. D.ckrou, porem, iguorar e 
no mu do individuo que o .procurou, esti-
do «üTto. por fim. que tr.''/ i.iuda na me-
moria o.* traças phitfyuíroiBiuue do 
ucamo. 

A auc!ori.'ade já inieicu as diligeneiss 
para a captura desse indniiuo, que, se-
gundo so suppjc, éo auctw oncT.mpUc 
tio horroraao crime, 
duvida o fnrto. 

VI-.anta ConBtantmi estere detida tria-
ante-bontem r.o posto policial da Censo-
lai^ão e ao a-r recolhido ao xadrez dei-
xou cm poder do carccreiro 10 libras 
esterlinas, 22 francos ê cm diuheiro 
da nova moeda. 

Lasa quantia foi restituída ao preso 
no acto do ST-Ilro concedida a liberda-
de, e, entretanto, a policia «fio* a 
encontrou nas algibeiras òo cadáver, 

j Ao que parece, não ó só esse dinlioiro 
' quo constituo o pcculte de Vicente; sa-

11 I": 

Vi rnrpu-a 
A Q&ÜTi 
do .i pc 

movei foi setn 

.T *! v x*cr- — Nif ho3pH al 
V . r . r t 7 . a de iVntíticen-
düH ojjernáarea drs. Alves 
li cr 1113 Eli;« procederam 

id.-osa operaçio (ln drr• 
ril^uco, cm um caso du 

tasj de intervenção 
tnarlo raro entre «óa. 

a^.ia correu perfeitamente, de-
ri. i.i 'o operador, atlmndo-s. 

doente erri magnUíenS entt<JiçO;». 

F abv i c a te cslçadoB—Di.s srs. T21ias 
Fa: f- T rrr.íío rectas mos um convite 
pnra ns+tftir ã rojtugarcrçãi» dus iua-
t^iais a v.ij'.-r installadas^ na sua fa-
brica ií. ral^j i ^ , á rua U5 de Março, 

ú 1 :. >ra da tarde. 

2 ? J í t 1 2 A socic-
;i, :. • Viu» " de 1'auU mauda cc»' 
lebrar 7 beraa da manbä, 

i de Bart» ipl:yj»er.ia, unia missa 
cm l / i .or ú IúuâMettlada Conceição. 

A í :: hora-» da tarde, haverá reuuião 
da aáso nbléi peral, na epjreja da Vene-
rável Ordem li1 do Carmo. 

—Os moradores da ma 
uns Tv:.-b:ras, no treehe com prellend ido 
entre ss» ruis Sacia Iplsy^tnia c Visem-
í t do Rio Branco, psdeir.-nou rechrmc-
mos rontra v.nn tnawa -fl« wwnores vapa-
bnu^oT <fWB MteRaiQ «lucile quarteirão, 
pre idi -átida o t.ocego dos moradores 
Ufiqueiie trecho. 

BC^j i Coitas—Os Brs. Espiudola, Si-
queira t'. f proprietários da «Grande 
Typ5jçrap!iia->, «ita á rua Direita, 10-A, 
dand-n'.s Vjóks f es las, enviaram-nos gen-
tilmente 't primorosas folhinhas, dc mui-
lo cesto. • 

G a m a r a M a s i s i p a l 

Presidcucia do sr. Oe.'tilio Mniileiro 
A' liora reglinontal, proceilca-SJ ii 

i-iiaiiiaiia o a M'it rcsiioflílurain os voruo-
•Ijt'1's srs. Asifubal Nasiiim- nto, Antonij 
1'raiio, Adelpho Kiiolau IJaru";', 

J . Amurai!«. José Oawalio, Pivlro Vi-
rcr.t-i, Kv.iristo tia Veiga, Pereira tia 
l i o du c iferapliiin Lemo. 

AbiTis a H-KsfiO, toi l i la c approvaiU 
n o.-tu tin oiitcrinr, depois i l j qui l't»-

no cspniiiiiute. 
i-'orsra oiircj.-utadas as seguintcä liidi-

cai'i>s : 
Ijo sr. Ptrcir.i lia Hocha, paia qu.: o 

fi.\ prefeito providencia do ftirma 11 î-ro-
1-etIi.r s 1 no calçamcnío çn!ro M triili'.s 
tie hoadi-a da Avenida Jaicr.:!i;r.cia ; 

— do iiii-siiio vfcreador, lemhraudo no 
sr. prefeito a conveniência do mandar 
toilocar ru; is c ;.rosodi;r urßonteincnta 
nos conc-irtos 'lo quo niimsaitam ta ruas 
Mure >iir,a e i'ro-resjo : 

—do sr. Jon - Osr/aidn, lembrando as 
»"juiiTt^ i-iiivnrfrai-ia:! t.-.nd̂ ctc.-i a regu-
Lirisar o snviço dos bondes eloclricos i 

lJi(uiuu>;.io da pwisagoni para a l'ii-
nlia. di- (Vä) rtiis j.ara 41.1O réis; dirni-
iiui -ào iJcntica coi» rcsjtilo uom boudes 
da l .t i ja; ,1.. aflfl v.jis para 
.J'iO rúis a pessact-in pura o Arnç-.i; créa. 
^ào tlii unia lialia dii;-la uo I!r.iz; pro-
longaiiiiMilo da linha da l'uutc (irando •> 
Sai.t'Aniia; prolensíamento da liulia do 
V| ir.nipri a mais SOO metros; o proimi-
gura-Juto da li:úa do Araj i até o bairro 
d'ia l'inhelros. 

Ka nics'iia indicação lembre o siguatii-
rio a vautagctii de nio exceder do -tiK) 
réis u pauitfcra, no cíiso de ser prolon-
gada e^ta utllina linha. 

Nio liH'.eudo mais mataria d i 
diente, o r,r. Kerafim Lenio maudou ú 
mestk a RTitt'i iafieaçfte i 

.A Camara Mcniei|-al dc S. Tanlo, n!-
tcn-h iliio aos prauiie scrïiços que lliu 
prestou o laoírídavoi sr. tir. Bráulia Uo. 
me», que. «a qualidade do vereador <;U9 
e-iii tenrpo fr.i ilcsta tluuinra, oecn[.cu 
com ii.uito brilho o cargo da Intendem» 
do tirplrae ; 

Censitlsrando qua à sua benefica Ini-
ciativa n lu s-̂ ti espirito iiîtanieiits m 
l nÄMTTi'l dar deve esta capital daaa in-
st"rtaih:5cr, modelos—a Gaceia do Tliar-
macia e a Maternidade, qua lautas bene 
[idos téin pre-síado ú n t « a popala 
Çâo; 

ltesolve lacrar cm uni a-.la ila boi; 
um voto do r.iitis pnifimio pesar, peia 
iefrssto passa-ueiito d.-ioj graeda ciJ.i-
tltto, caju nome j.tiuii.i m póda apagar 
da memoria do povo do BAn Taulo, no-
mo um d s uiaii banemeritos collabora-
dores do prognease c tia-ei vUisai.üo pau. 
lista, c ainda como ti da nia dos mais 
fervorosos apostolas da »ciência o da ca-
ridade; resait e, mais, suspender a sua 
sessão.* 

Sendo approTída nnanitnemento s in-
dicação, foi eusnewa a sendo -
signâea a outra para o dia l'J do cor-
rente. 

Socic ir . ! ' . ' , U n i ã o dos Einjirog-a-

elos n o Gt-i-imercie.—Sob e titulo su-

pra, deve sor fundada, hoje, nesta capital 

tinia eaciedado lsemaritari», cooperativa, 

ceio ceeopo se traduz na uciâo do todos 

par um e um p-.r todoa. Para o fim de 

tratar do int-.resse» da nova asJociaçüo, 

estü convocada para hoje, 4 1 hora da 

tarde, u-u a reunião dos empregados no 

eouffiiercio, a qual se eifeetnaré no pré-

dio B. 2') da roa Libero Baderú. 

A cemmissã» organisadora do novo 

(nstiteto liuinanitario rompiíe-ss dos sra 

C. Costa o Silva. A. F. ila Costa, D. 

( i t i e r n i c m S . 1 ' a u l o 

Tendo nosso irnilo Valentim mandado 
tantas novidades da Paris, nos vrili. , na 
necessidade de as pOr em franca li-jiii* 
daçiio, do contrario nüo nos oaber.i.i in 
casa, motivo maior para continuar o nos-
so syítíma, que é o ile vcuder barati 
para Vander muito. Esperamos nma vi-
sita do publico em geral para ver a roa-
lidado 
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B i . s c o u t o s 
ita fn! rica Isial. 
basto? & C., Hi-. 

Grande ilo Etui, sûr, ' t'..:".! aoa Injlezes 
s eit tlaiu muito mai- barato. 

ri-.-olo cimo t a . . . Sat-jrips.tn-
pedraa da crjrpta íoi jftrain:«-

das. . . 
nemexeram o soto o» toflr 

riuieaa. o so.^iho de todes 01 pi 
escadas e corredores... Sáoi » 
maia na i a . . . E quioda u a i j 
foi preciso, para paear as 
der as terra» e o castetto. 
teu»» de francos, inovei» v ™ 
biietheea, foi tudo o qua n 
cardo o a m im . . . F w » a 

de Si ieneia, u ella toaberac t 
a historia . . 
Minha parte foi » Uóa: 1 

chavo do tbesoaro.. 

üòvi, quo retomara r, se 
te do fogo, deu nm pulo . 
beirada da meaa. l.aiz, por 
rrni is; lu-sa de sen pae. U 
do delle. sobre nma radeir^ 
panroa e livro» e começou 
Intimo grosso de espe»»a r 
Esperava talve» qne do faj 
sem diamantes. Mas era ap 
vro sem mais nada. 
presso, o tomo I do Haua 
itens, do psdre Atiiaoasai 
ds 1ST8. 

—Sa» paginas de»te r e i 
69, 113 e 266, descobri tf 
Castello e de torrei» de I 
Sobre o muro da »»IsJ 
l i i i eaqaerda da ja« 
o norte, a doo» m-Toí. | 
do »olo, eacestr»m-so 
gnaes de» eseenderij« 
ern i , s Irisogeio e o 
te E »abes o qae re] 
cmU?... O sol. mea so l 

• • sei e a I 

f 
d i p»ra 

i 
»»I ! . . . 

O 

si^oul do ourol Ai:o-a, podem calcular a 
importamáa da minha tkscoberta V 

— Oh.'//«.'... Yerg ncll! disn o 
hindu, qiiii, na-i .nas grandes ernoçõe», 
sarria-se da p".-i lingua rratrrna. ou entes, 
madrasta... K verdade qae quando so-
nhava era em hindu. 

—Muu. . . íl.sae friamente Luiz, muito 
abliorrceldu por não ter já alli os dia-
man!, s. 

—Nuo estás aqui dear,te de teus era-
miiiadort-s; podes responder-me intelli-
geutemcr.te. . listo pobre DOvi t em» 
cabeça meiíca dura do qna a tua. 

—Este (Kil'.-e Lii vi cré no tiiesonro, 
replicou o hindú. em tom conciliador. 

—Subornos agora com corteza qse o 
tliesouri, existe, eoutinnan o »r. de Pon-
tliierrv. Aqui estio os doa» slgiiaes nes-
ta» planta», justamente nos log-ires era 
quo foram encontradas as pedra» pre-
ciosas e a» moedas.. 

—I.ecibrsa-te ciact»mente il?«sc» Ioga 
ru» ? tlis«, increiiuki. I.utí, não acreditsn. 
d> isaito naquell» Ion,branca ds um fa 
cio pntsado h» perto da cincoenta »nnos 

—l-ia es vejo ainda esmo to eslou ven-
ds, «ffirmon o sr. dc Penfhlerry. 

E di/.ia hso de bõ» f é . . . Entretanto, 
a» planta» 1 Iro pel la ram um pouco a» 
suss recordações. Creança ainda, quando 
oc orrera o facto, vira »pen»» o »alo cm 
desordem e cacarado durante as pesejui-
zas. Via •« pedras, ma» ias) no gabine-
te d» ses pse, p»r» end» batiam »ido 
transpor! adas para serem estudada» 
contemplada». 

(^santas vezes s imaginação e a me 
ffloris eollakoram dmia maneira ! . . 
imagi n iç to a grande snbssteira. a gran-
de adiviska. a craiide eresdera 1 

— E agora olha para isto. . . Este» 
I I I sobre estes outros d«ig.iam ta pe-
ras Co muro, do torreão... do muro... 

do muro"!... Cabeça de pedra, gritou 
e, vendo que I.uiz fazia orna esreta in 

crédula, do muro da sala ba im ' . . . Nun-
proeiiriram noa muros... Como j i foram 
pintados diversas ver.es, é { recuo talvez 
maior trai.alho para er.rootrsr os si-
gi-aes... Conipreheodes, finalmente, pobre 
rapaz, que nascido trea séculos antes S3-
ria digno de não saber IC-r, nem e,srcTer, 
como os barões vestidos de ferro? . . . 

—Comprclicmlo, disso l.uiz perploioí 
mas . . . 

Mas? . . . 

Mas rEo estou sbsijlntamer.te per-
snadido da eiistenci» dos quinze mil lui-
zes. 

E ' nma grande quantia. Como teriam 
podido jantar Unto dinheiro em nma épo-
ca em que a moeda era t io rara '! 

—Teu argumento não tem impo»t«seia. 
Edaeado ua escola da miséria, te fariis 
vergonha a teus «vós do leeiilo XVi i i . 
Fie» sabendo que ne«e tesjpo não «e 
gastava toda a renda . . e. mais, qne 
existiam cofres onde se accumularam o» 
luize».. . 

Huppôe doa» ou Ire» gerações de sva-
rentes... 

—Duas oa tres gerações de avaren-
tos ! . . . Só Isso... Os Penthierry muda-
ram, e 11 tio, furiosamente. 

—E teu tio Ricardo?. . . Posas, en-
tto, que eils slo pouse uSis bú» reser-
va de moeda» de soro? Nio digo que 
estejam em eefrea, nlo é elle t ío ftes-
tuo , mas cm pl<s de meia. . . Mes ir-
mão herdou essa qsiiidsde 

passados que juntaram os quinze mil lai-

ses.. . 
Admitíamos a existenei» dos lnlzos e 

ainda q» i elle» foram goardados... Aqnel. 
le qea se jir.oncmpou de coilocal-e» em 
logar seguro tsva ncceisarisinecto o cui-
dado du ir buacsi-oa. 

—Morreu durante a emigraria . . . E 
já te disio que siu filho, meu avó, ou-
vira falar do thoeouro, ma» nunta o 
v i r» . . . Adolpho, »»sim as chamava o 
1'onthterry do tbesouro, era »cm duvida 
utn maníaco muito desconfiado e quo da 
certo a nlngsem relatos o sen segredo... 
E, depois, eu «cabo de fazer pesqrii/.as a 
esse respeito, constatando qno el.o mor-
reu repentinamente, cora chiesenta nnnos. 
Mcn avô não eneoatreu eata chave mara-
vilhosa que eu não teria encontrado 
também, se não fora m i admirador doa 
grande» homens qne eitndsram o» me 
ta es e as pedras pretissas. 

—Ma» . . . uieu pae. . . 
—M3S... oqoe ? . . . cx<Umou o sr. de 

Peothierry, descontente de não vér «en 
filho m»i.-i »ntliusúnt». 

— M u , se o tUesenro ainds esti no 
Castello, pertence elle ao proprietário 
desse csstello, isto é, a tes irmão Ri-
cardo. 

—Mio te felicito pela» tuas idéas de 
j i u t k a . . . 

— t ' qus seria tão extraor.linario 
sthnirave! possuir quinze a i l lutre» que 
não posse erür, nem esvem es meus ouvi-
dos. noa esteado es tens raciocínios... 
fcsat fortunas nio foram Celtas para 
{.setas... E tu pedes dizer « que qaisere» 
dos peetas. t tn . és tu »este um poeta? 
Bira, é prreiso ssr poets paia ousar, em 
sossa tosca, ieavsr *• skkiiBktM s lie 

o padre Kircinr. . . lio desconfio da ima-
ginação, principelmente da toa, q:io po>-
sne «eis {inres ds azas, com» um animai 
do Apocaiypse. 

I I 

O I n- fo l i o 

Näo »ei se queres rir de mim . Po» 
co importa ! . . . Supponho que tens bat« 
taute bom se aso |xr» concordares qn » 
lheaouro de Pontblerry tento pe7Unee • 
tea tio Ricardo qaanto a mire. 

—Isso c verdade... Vais cntlo svijar 
a meu tio qne os muro» dá síu Castells 
estio cheios de dinheiro ? 

—Isso seria nrrisear-mo a sor logra-lo. 
—Dtabo 1 Meu tio é então am tra-

tante ? 
•E'um avarento... Oede e.tivcr a 

tlicsouio ahi estará a toraçie e a pro-
bidade. 

—Esti» meu pse é beto juri joso pos-
suir alguma cousa. 

—Tu e en, no» aprcssariaoM» ea gas-
tar. 

O pae e s filho, depois desse dito, 
o'haram-se com benevolência, com « r te 
ternura, orgoti.Mos d» aieda OKOntrs-
ren alegria i » msio ds mher ia . . . 

—Se fsssamo» nós es dono» ds Castel-
lo. entregaríamos a metade ds thesoar» 
s Uicsrdo. 

—Ma» s l o podemos s p o m r m do 
tbesoaro, sem o conscntimcats de Hiew-
do de Pontbierry. 

—Se fossemes uns tolos.. . Se s I S 1 ' 
ginaçio, com os seis pares de aza», s ie 
no» auxiliasse, para uo» faacr chagar s 
fortuna... 

—Uma senhora que cerre cosa baa'sn-
IS V»i.i.: .1, -I*. 

I 
I I 



e vender 

. o sigiiata-
Icr do 4<k) 
sor piolou-

a dfta 
V To r r e i r » V i a m i a 

A lfûnla, quo Renan cotuidi 
forme de la sagesn, foi » 
' t-li- " ' * 

31«, que Itenau considerava une 
t la sagessi, foi t folçío da 

«iptrito da Ferreira Vianni qua mais 
garalnicula iinpriNionou os seu» contem-

fiorancos, a é alia qne na lenda dcua 
somem »upcrlor appareco como o traço 

Uo lüa phyalonomla, porém já transfor-
luado om aceptlciamo elegante. 

glc Na memoria a na imaginação de mtil-
tóa. Ferreira Vianna vive como a encar-
nação da zombaria, perpetuamente cri-
vindo de auaa freciiaa da ouro, na pa-
leitrk intima, na imprensa, na tribuna 

SarUmentar o até mesmo na tribuna 

at conferencias religiosas — homens c 
lnltltniçnes. E esse riso que iciutillava 
em'»bras primas, servia apenas ao go-
sto da demoliçflo. A lenda, neste caso, 
como lucccde com todas as lendas, de-
forma a verdade, polo muito que exagge-
ra o pelo muito que supprime. 

Ninguém, 6 certo, possuiu, entre nós, 
(»mo clle, o segredo do resumir am um 
dito a critica do um acontecimento, de 
pintar com uma anccdota uma aituaçlo, 
ile eipalüar cm uin discurso pura en-
canto dos ouvintes o amargura do ad-
veriario, poquoniiia» phrases com azas e 
ferrão da abelha. 

O «tuatirro douse enxame inda rants 

3a memoria do» que o ouvirnin, em dias 

a batalha; o nos annaes do Parlamento, 
onde tantas celebridades jazem, ainda o 
bando alado revia com a vivacidade de 
outr'ora. 

Mas o cpljraiunia subtil, em que foi 
inéitre, não é a nota única de seu ta-
lento, nem ello a vibrava como um di-
Icllantc do »cepticismo. 

Empregou-a com a dialéctica, cm qne 
tra exímio, o com a eloquência (pia at-
tingia extraordinária intensidade, tia de-
fesa de auaa convicções, que revelavam 
tra espirito a que nílo eram indiferen-
tes os supremos iutcrcbscs da patria e 
dos homens. 

O desmentido perenne dessa lenda de 
«imples burilador de ironias por amor n 
KrtO o por desamor aos homens o ás cou-
ta» é a sua actividade de parlamentar, 
de presidente da Camara Municipal, de 
ministro, de jornalista, de christão. Os 
Miacnrsoa que proferiu, as escolas a as 
Initituições beneméritas quo fundou, tra-
duzem o desejo de trabalhar efficazmen» 
te polo bem commum : dafcniiendo no-
br í l idéas, procurando tornar a ignorân-
cia menos espessa, e a miséria menos som-
bria o a injustiça menos cruel. 

Nesse empenho collaboravam com os 
deveres do cidadão as virtude« docatho-
lico. 

ÍUL sinceridade, da sua crença deu na 
ftovas luais expressivas. Serviu a reli-
gião com o vigor da sua intelligencla ad-
mirável e com o coraçito cheio de uma 
bondade que não se limitava a padecer 
com o soffrimcnto alheio, mas que lida-
va por lha (razor soccorro e atfecto. K 
foi esse amor dos seus semelhante« que 
« levou a escolher por patrono S. Fran-
cisco de Assis, o inaior dos Santos, por 
ker o melhor doa homens; alma radiosa 
tíjte amou com ternura tudo o que foi 
fcreado: o sol que lho dava a luz, us ri-
cos quo Ilia negavam esmoh, os lobos 
•frrantes c os paisaros que pousavam em 
seus braços, sentindo ncllcs mais carinho 
qüe nos braços das arvores. 

Contra aquella lenda do sccpticlsuio 
protesta a vida do Ferreira Vianna, que 
amou os homens, serviu a patria c nuu-
ica esmoreceu na sua fé politica e ua sua 
fé religiosa. 

C. A. 
(Do Jornal do Commercio) 

O s m e l h o r e s biacoutoH «lio 
os <!a fabrica 

Leal, Santos. Ufo Grande do Stil. 

S U L D E ^ M I N A S 

G u a r a n o f i i a 

í)o correspondente, cm data de 9 
; «A correspondência que enviei i 

e>ae conceituado jornal, com data de 1 
Uo andante, foi recebida aqui pelo (oro 
£ovornista como uma uma bomba lendo 
o estopim acceso. 

Infelizmente, a população illuslrada de 
Guaratiisia conhccn o prédio a fino inn 
referi c cousas n » i »— vislo pra. 
%Kai • tu nesta vilia. 
. .—Tem sido grande a falta de chuva 
neste município, a ponto da populaç 
«atar sentindo falta <le agua potável. U 
abastecimento publico de agua desta 
villa ha 15 dias que permanece suspenso, 
lievido á lavagem qua procederam 
Uâpositos, tornando-se nccessaria a 
lervençUo do sr. Intendente municipal. 
' —Com animação, rcalisou-ae a festa em 
jlonra a Santa Barbara, promovida pelos 
•festelroa, sr. Joio Ferreira da Trindade 
a d, Leopoldina Lauria Voniero.» 

nUrOXOGItAPIUAS AGRÍCOLAS, do 
de. J . Carlos Travassos. Vundo-so 

Bo eseviptorio desta folha >to proço do 
M^ooo. Polo corroio, mais 1$000. 

! NOTAS ARTÍSTICAS 
/ A exposição de quadros do pintor Fer 
'igno foi houtem visitada por i97 prs-
Óaa, entra as quaes o sr. dr. secretario 
Ia Agricultura. 
. Foram adquiridos mais duas telas—Xa 

iCóiltihn o Velha Olaria, reatando ape 
ca l quatro para vender. 

t h m t e m é t o . 

r õ i j I R J j i i i i - C k h e e r t o 
Com enorme cpnéórrencla, reilisou-ae 

liontem o eípcctacylo i)o costume. 
Entra o« artiatas que maia ae salien-

taram, podemos citar Moril Mariuaofi, 
ilounie Deau a Juno Salono. 

Na lucta romana, l ievoiti conseguiu 
subjugar Jean Baiois. 

Poucas veies temos visto um espectá-
culo tão animado uo velho casario da 
ladeira de S. Joio. 

—Hoje, a matlniê do costume e o es-
pectáculo da ncite. Prograinma magnifi-
co, o que qurr dizer duas enchente« cer-
ta«. 

P r e f e i t u r a 
Foi acceita a concorrência publica pa-

ra aa obras de calçamento das rua« Du-
tra Üodrignes, Antonio do Mello, .Tira» 
dentes, Guilherme Maw e i.azaros, na 
importaucia do 9:689íti85 réis, e para 
os melhoramentos do morro da Saut'An-
na, eutre o largo Cerqueira Cesar o o 
Collegio do Sagrado Coração da Maria, 
na importancla de -17:W08.VX) réis. 

— Foi lavrado contrato com o enge-
nheiro ar. Geraldo Pacheco Jordão para 
a execução d» serviço da calçamento da 
rua Conaelheiro Ferrão, entra «a rua« 
Major Diogo c Conselheiro liamalho. 

—Foram dcspachadoa os seguinte« re-
querimento« : 

De José Laveiro, Manuel Garrido. José 
Antonio Fernandes Guimarães. José Fan-
tini, Manuel dos Santin Madeira, d. Mar-
garida Fischbaker, Bernardo Faff, capi-
tão Benedicto José de Almeida e Miguel 
Junessanti:—«A' directoria de obra«, pa-
ra os devidos fins.-

Do Joio Kalatlna;—«Ao Tbesouro para 
os devidos fins.» 

De Luiz Scarefinl, Antonio Frauzoi o 
Rosalina Pinheiro i—.Deferido. • 

De Alfonso Elias e Ginseppe lloslii: 
— S i m . . 

—Foram ordenados os aeguiutes pa-
gamentos : 

Da 7:O70SO00, ao representante do Ban-
co da Republica, nesta capital, para fa-
zer face ao pagamento dos juros que se 
devem vencer no dia I o de janeiro pró-
ximo, nos termos do contrato da 3 de 
outubro de 18*8. 

De ÍÒOÍOOO, a Joio Vicoute do Mo-
raes. 

— ü sr. prefeito solicitou da Camara 
Municipal auetorüação para a despesa de 
49: |87.*>I>4.|, com a execução de aerviço 
de calçamento da rua Itambé. 

M O y i M E N T O J U D Í C í A R I O 

N . Irarajjnara-Appellaqtí, fcfa 
nuel da-Amorim; ippafiado, Luiz 
taWll. Ralator, o dr. B. Baste«. Ne-
laraiti provimento. 

ffabeai-corpm 
Capital—Paciente, Luiz Varucel. Con-

cederam ordem de aprcscntaçiio para a 
sesalo da 16 do corrente, requisitando-
se informações ao juiz da 1' vsra com-
mercial, e com ottaçlo da parte civil. 

T r i h u i i n l d o J u r y 
Presidente, «r. dr. Meirelles Reis; 
Promotor, sr. dr. Adalberto Garcia ; 
Escrivlo, sr. major liamos de Oli-

veira . 

Não houve liontem julgamento ncato 
Tribunal, por não ter comparecido nume-
ro legal da jurados. 

Amanhã, devera entrar cm julgamento 
o processo em que é réo Raphaël Benc-

M U L O — D o m i n g o , T 3 1 Í B e z e m b r ò B e tòp$ 

de crime de ferimentos 

sr. dr. Paulo 

detti, aceusado 
graves. 

Produzirá a defesa o 
Dia« de Azevedo Junior. 

J u i z » I c í c r i i l 

1' officio, caNorio do cscricSo 
Xavier 

Subiram 1 conclusão do ar. dr. Wen-
ce«lau de Clueiroz, juiz federal substituto, 
para pronuncia, ou não pronuncia do ac-
eusado. os autos da aumuiario-críma in-
staurado contra Gaetano Finale, por pas-
sagem de notas falsas na villa do Cer-
queira Cesar, município dc Avaré. 

J' officio, carlorio do escrivão 
.4 ill hero 

Foram conclusos ao sr. dr. jnlz fede-
ral, para sentença, os mitos de acçüo or-
dlnaria quo os herdeiros do couscllieiro 
Antonio Carlos Andrada e Silva movem 
contra a Fazenda National, para haverem 
ccrea de 5;i:<.»HJf, qua aquella finado ti-
nha direito como lente jubilado da Fa-
culdade de Direito da S. Paulo 

Forum 
•P 

reque-
o ar 

. l Y l l i u i i u l <le . I i i H t i y a 

CAMARA CIVIL 

SESSÃO U B D I X I U I A EM 12 UE DEZE3IUH0 

D E 11)03 
Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

I'assiii/rii8 de untos 
Do dr. Ignacio Arruda no dr. Delga-

do, a eivei 332(i do Piracicaba c ao dr. 
I ' . Lima, as eiveis 33P-' do Rio Claro e 
31.V_' da capital. 

Do dr. P . I.lina ao dr. Xavier do 
Toledo, a eivei 2*8(1 da capital e ao dr. 
Delgado, a eivei. 3171 da Limeira. 

lio dr. Delgailo ao dr. Xavier do To-
leîo, a eivei -7Ü0 da.Mogy-miriin, ao dr. 
A. Paulino, a eivei 3Í3H ila capitale ao 
dr. Saldanha, as eiveis 3329 da capitai 
3fi24 de Casa Branea o 31H2 da capital. 

Do dr. Saldanha ao dr. A. Paulino, 
o conllicto de jarisdicçlo 83 de Piraci-
caba o as eiveis 2810 de Itapetininga, 
3>ils do Guaratinguetá e 3317 ua ca. 
pitai. 

Do dr. A. Paulino ao dr. A. França, 
a eivai 3211 de Ribeirão Bonito. 

Do tir. A. França ao dr. li . Bastos, 
as eiveis 3.wl de Santos, 3332 do Jabo-
ticabal, 3(147 o 3tíS2 do Amparo. 

Do dr. Brito Bastos ao dr. Arlindo 
ííuerra, as eiveis 2381 do Amparo, 1821 
o líio Claro, 32'Jü e 3081 da capital. 

liontem o sr. dr. 
como procurador li-» 

V 

D e s p o r t o s 
, Tlcalisa-«e hoje, ás 7 1|2 horas da mn-
«hl, no grouud do 5. V. Pindorama. 
um ftaining particular para oa soeios do 
fóort Club Campos ülffscos. 
» . m -
Obras do dr. EDUARDO PRADO, a von-

da no cscriplorio desta folha o na 
livraria MAGALHÃES, á lua do Coui-
mordo, 2B. 

Fastos da Dictadura 

Militar no Brasil 

2* EMÇiO, 

M L L I S A O A M i : i t » ( VVA 

3* EDIÇÃO 

• 5 3 0 0 0 o vo l nme 

V I A Q B B T S 

1* EDIÇÃO 

2 vo l umes 109000 

B l s c o u t o s 
o conaci-va* da fa» 
brica Lcai, Santos 

& G\, Liübón o Rio Grande do 8ul. 

O procurador gcrul do Matmio dou pa-
recer ima appeilu^òea eivei« 286fJ do S. 
João da l*oa Vista, 3127 do Serra Ne-
gra, 2695 de Sauton o 38o3 dn Dous 
i^rrc*«,-», ua ttjipi-uaçaf) crime 'J87G do 
líio Claro o na reciawagão dc aotigui-
dado 45 dc Apiahy. 

Foi designado o primeiro dia dfsimpe 
dido para juigaiueiito dos seguintes ciu 
bargo.s : 

N. 1502. Taiibattí—Knibargaate. Al-
fredo Monteiro; embarcados, (iibeüi . 
C. líelitor, o dr. Dolgado. 

M. 2IÜI. Amparo — Kinbargaiitc 
Oliveira Vieira & C\; cinliargado, »St 
bastiào José dc Carvalho o Caatru. Ho 
lator, o dr. A. Paulino. 

N. 2871. Itatiba—Lmbargantcs. Al 
fredo Alvos Joly e Jus«': Manuel I.eite, 
por si c por seus filhos menores; embar 
gados, cu mesmos. Kelator, o dr. 
Ignacio Arruda. 

N. 3173. Iguapé—Kmbargante, Lui»-
Vinciprova e nua mulher: «mbargada 
d. Escholaiica da Kocbu Carvalho. Kc 
ator, o dr. 1'. Lima. 

JL*I.UAMKMOS 

Embargo.1 
N. 2725. Silveiras—Embargfiiite, Sal-

vador Kodrigues rifnentcl; embargados, 
d. Paulina Alves do Oliveira o outros, 
herdeiros do Jcsú Horges da Silva. He 
lator, o dr. Saldanha. Nlo vencida t 
preliminar de uullidado do feito desde 

fls contra o voto do dr. Saldanha, 
rejeitaram os embargos, contra os votos 
doa drs. P . Lima o Ignacio Arruda. 

N. 3315. Capital—Kmbargar.to, An-
tonio dc barros Puyjn-a; embargado, 
Joio Nepomuceno da Costr». Helator, o 
dr. A Paulir.o, Rejeitaram os embar-
gos, contra o voto do dr. Toledo. 

N. 3159. Capital --• Kmbargante, d. 
Aurora do Castro Oliveira: omburg.idos, 
Mathias Uomes dos Santos e JoAo Fran-
cisco da Cruz o outros. líolator. o dr. 
Arlindo íiuerra. Kojeítaraiu os embargos. 
Não votou por impediJo o dr. Ignacio 
Arruda. 

N. 3269. S. Carlos do Pinhal—Lm-
bargantes, Daniel Jorge e José Galli; em-
bargados, os mesmos. Ke!ator, o dr. 
Ignacio Arruda. Kcccbéram os embar-
gos do auctor, contra o voto dodr. Sal-
danha, (juo rejeitava ambos os embar-
gos. 

N. 3151. Capital — Embargante, JJÜO 
Junkcr; embargado, Francisco Vieira de 
Sousa. Iieiator, o dr. Dolga.lo. IJcjfita-
ram os embargos, contra o voto do dr. 
B. líastos. 

Af/icl/açòe.i citeis 
N. 3.JI8 Jambeiro—Appellante, José 

Nunts dc Siqueira Kodrigues: app«?Hada, 
a Caiuara Municipal. Helator, o dr. Del-
gado. Deram provimento. 

officio, cartorio do etc rirão 
Andrade 

O sr. dr. Meirelles Rei«, juiz da 1 
vara, -por sentenya do dia 11 do corren-
te, rejeitou os embargos *preseutados 
pelo r>''0 c condemuou-o a pagar ao a 
etor a quantia pedida, juros da ni'>ra 
custas, nos autos de acção deccudiaria 
movida pelo dr. Francisco dc Almei-
da Cavalcanti contra Salvador Mantelle. 

—Rcalisa-se amanhã a 1* pra«;a dos 
bens penhorados para pagamento do 
executivo hypotheeario que Flamínio Ti 
burcio de Almeida inove contra o dr. 
Marcilio Silveira da Motta c sua mu-
lher. 

—Por sentonea de hontem e a 
rimento de Doliviacs Nunes & C 
dr. JosÁ Maria Buurroul, juiz da 
ra, declarou uberla a íalleucia de Carles 
Ráu, negociante estabelecido á rua Li-
bero Badaró, u. 1 i, a coutar 10 dias 
autes da data da petição inicial. 

Fui nomeado syudieo o ar. Camillo 
José de Sampaio, tendo sido houtem 
mesmo feita a urrecadaeão dos beus do 
fallido. 

—O sr. dr. juiz da 1" vara mandou 
sollar e prwparar. para contraminuta do 
aggravo iuterposlo pelo executado, os 
autos de execução de t*tsnlou<;4 quo Elias 
Quartim do Albuquerque niuve eonlia 
Pedr*j Cainpanclla. 

— O sr. dr. Oscar Moreira, como 
advogado do Ju io Proeopio, Irmãos & 
C., na audiência do honteui, iutimou por 
pregão a Jorge Dias dc Aguiar da sen-
tença que julgou boas as contas do de-
positário Theodolindo de Arruda Mendes 
e proferida na execução hypothecaria em 
que contendem. 

—Na audiência di 
Pereira Guimarães, 
dr. Alberto San Juan, accuaou a citai, 
feita a Tiziano Lucclwtta, para selou, a-
rem peritos qun procedam a uxauic 
no titulo junto aos autos de acçlo urúi-
naria cm que contendem. 

Feita a louvação, foram escolhidos pe-
ritos os srs. dr. Pamphilo do Assum-
pção, Henrique Andrade e Antonio Jo^é 
do Abreu e Silva. 

—Foram com vista ao sr. dr. Manoel 
Monteiro dc Barros, j ara dizer sobre a 
vistoria feita, os cutos dc acçao de for-
ça nova eui que contendum Luclaiio líor-
Uella u outros o Arthur Purculo o sua 
mulher. 

— ü sr. dr. Pamphilo do Assumpção, 
por parte do Autouio Rouzo e »ua n<u-
Ikcr, na audiência de houtem, aceusuu a 
citaçlo feita a Caetauo Puub e sua mu-
lher, afim dc se lhes verem propor uma 
acção ordinaria, nos tormos c j.ara os-
fins expostos ua petição inicial que ofíe-
receu, ficando os réos esperados a 1* 
audiência para ser apresentado o libello. 

Apregoados, compareceu o sr. dr.Nu-
ma do Valle, quo cxhibiu procuração o 
pediu vista do» autos. 

—Para dedsão da appcÜaç&o inter-
posta polo auctor, fórum houtem concin- i 
sos ao «r. dr. José Maria JJourroul, j uu 
da 2* vara, os autos de acção ordinaria 
que João Mercuri move a Viltorio Mou-
ziui. 

—Na audiência do hontem, o solicita-
dor sr. Joaquim Cerqueira intimou i»s 
credores do Giovanni Poliito di Lulgi Ja 
sentença qua homoiogou a euucordala por 
este apresentada. 

—Por sentença da hontem, do .sr. dr. 
juiz da 2* vara, foi jul-ado diserro o 
aggravo interposto por Priiuo Barbosa, 
nos autos de arresto que inove contra 
Manoel Dias do Prado. 

—O sr. dr. João Pedro da V.:i„ra Fi-
lho, advogado do tiym/icut* Uuiuo dos 
Lavradores, depositou houtem em car-
Lorio a quantia do 370d e obteve os au-
tos com vista, para, LO pra/.o legai, ta-
lar sobro o requ*r.iueuto do falieueia tio 
mesmo Si/iidicuío, requerida peia firma 
J. Rossizio íc C., desta praça. 

—O sr. dr. Suveriauo du Figueiredo, 
advogado de Guilherme Ciurio, na au-
diência d»; hontem, propor contra o tn-
polio dc Marcellino Ciurio, uma acção or-
dinaria para haver o pagamento do uma 
quiintia quo lhe c devida. 

Apregoados, comparei eram os advoga 
dos, srs. drs Celso Garria, Carlos Ca-
margo c Ailiilles Guiuiarãas. «,n,: j-edi-
ram vista dos autos para conientarjo. 

—Começou houtem o HUUIUI"*..» da 
culpa instaurado contra Jos- O- »rio « 
outros, actusados de crime do furto do 
atiimacs. 

Foram inquiridas .'» testewiin^as. 
Aeocnpauharaiujfa inquirição, como pro-

curadores ilos r<"os, os srs. dr. Pam-
philo de Assumpção e académico C. Cv-
rillo Júnior. 

A inquirição proseguirã dejiois de 
amanhã, ao meio-dia. 

officio, cartorio do cscrirfio coronel 
Lndgerty 

oram inquiridas 3 testemunhas no 
summario de culpa i ;s'.aur.iUo «outra 
Manuel Antonio d j Oliveira e outro*. 

cnsados de crime de extorçao o cum-
plicidade . 

39 nfficto, cartorio do acrivio 
tlimw 

Subiram hontem ao Tribunal de Jup-
tiçs, em recurso de aggravo interposto 
pelo i r . dr. Carjoi Camargo, como ad-
vogado de JJarnabé Antonio de Castro 
Guimarães ao despacho do tr. dr. juiz 
da 1* vara, quo recebeu a sua anpell»-
r-ãj em uin só cffoito, os autos efe exe-
cutivo hypotheeario que lhe move d. Emi-
lie Rosa Ferreira. 

V o/ficio, cartorio do escricâo 
dr. Ferreira 

Com a inquirição de uma ultima tes-
Umunhu, terminou hontem o summario 
de culpa instaurado contra Nicolau Ju-
liano, accusado de criine de ferimentos 
leve«. 

—O sr. dr. juiz da 1" vara eivei tfosi-
guou o dia de amanhã para ser feita a 
louvação de avaliadoras uo inventario 
de Antonio Luiz Coelho. 

—Foram conclusos ao sr. dr. juiz da 
I a vara, para sentença, os autos de ap< 
pellação do Juizo de Pa/, de Santa Ce-
cília, rm que é appclUnte Domingos 
Tabarini e appelhdo, Eduardo Fagnani. 

—Nos autos de aeçio ordlnsris que 
Manuel Teixeira da Silva movo contra a 
viuva e herdeiros de A . A . C . Galma-
rães, na audiência de hontem foi asai-
gnado o praso aos réos para os mesmos 
promoverem a inquirição de um» teat»;-
muoha, que fui arrolada dentro da dila-
ção. f 

—Nos autos de acção ordinaria que o 
dr. João Egydio de Carvalho move con-
tra João Baptista Bayeux, fura*n appro-
vados os peritos offerecidos, BIS. drs. 
Diogo de Faria, Affonso Regalo de Oli-
veira FausU o Amâncio de Carvalho, 
para procederem a avaliação dos serviços 
médicos prestaJos pelo auctor. 

õ° officio, cartorio do n cric 3 o 
Machain 

O sr. dr. Leopoldo Gnaraná Faria 
Rocha, como advogado de Elias Amaral 
Sousa, fez ante-hontem intimar Freiíerico 
8chumami Sobrinho da carta de sentença 
contra o mesmo tirada, na acção em que 
contendem, para, no pra/.o de 21 horas, 
pagar a quantia dc l:OiO$iOO, sob ptna 
de penhora. 

officio, cartorio do escriião 
J/n a naine 

Por não terem comparecido as teste-
munija.^, deixou -le pro*egu'r hontem 
flitmmario «1s culpa instaurado contra 
Giovanni Giudice, ucet.sado de crime de 
ferimeutos ieves. 

<S'° officio, cartorio do eacricào 
tíontart 

Proseguirú amanhã, ao meio-dia. a in-
quirição de testemunhas no j r.ic.sso cri-
mo eiu que é réo Donato de Muro. 

—Proseguir.1 anianhà, á 1 1|2 hora da 
tarde, a inquirição de testemunhas 
summario crime instaurado contra Wlliy 
Kiingenbnrg. 

—Ttíiido o sr. dr. 2" delegado auxi-
liar representado a » sr. dr. Miguel «i« 
Godoy Sobrinho, juiz da i x vara crimi-
nal. subre a couveuieiu.-ia da prisa«« pre-
ventiva de João Bertoldi « Juüo Malta, 
indigitadus auctorcs de um conto rio ri-
parin passado nesta capital, i«» dia -1 Ce 
dezembro, o sr. dr. .loae Piedade, ad-
vogado Jv s mesmos, reqiureu ao juiz 
qu* fossem os autos <le inquéritos 
mettidus ao j,r. t r . 2U promotor publi-
co, para este Jar o seu parecer a res-
peito. 

V I D A K S C O L A U 

Amanhã, 
on«l uo 
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Fi'.lio. João l!apk 

des Hr.ail Milani, 
rio Euduiv» G^t 
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r-t. Raphael 
s u B. 
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V tatá. 
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pr tva 

Paulino 
(/orreia 
Euriptf-
Lo.ua-

cia, Oclavtaiio A. l'a 

2 ANNO 
Sala n. 2, lia S horas 

U* turma) 
Julio Prestes de Albuquerque, Mario 

A. Prreira Barrza, Juaquim Teisaira de 
Carvalho, V/ai.derieo Co ;çaU«:s iVrcira, 
Octávio Correia Ua.vau, .\:.t»i.io A. 
Meyer Gooçaivca. 

C2"1 turma 

Nuno A. Diu« de Azevr-.l. \ vlmo de 
Freitu«, Vit tor do Vaüe. :iiar-io ii« 
Menezes Filho, Antonio t'«rr-iiu da Pul-
nia, Joio h . da tiii»a I»aa:..j. 

ANNO 

Safa n. •>. da S hit as 
Pio do AimoiJa Prado, Leonr» Mar-

tins i ran' is o de A ni- i.!.» 
Nobre A» to ni o «!. ÜJ L.oci.a Juaiur, 
Ni^auor 'Iv.icdo de Mtilu. 

T 
Plenamente, grão 8 aa 3*. grau O na 

4* e y e simplefpiente, grau o na I a , 
Francisco de Negreiro« Rinaldi. 

Pléntmento, grau 7 na 3* e simples-
mente grau G na 1% 3a e 4% Joaquim 
Barbosa de Almeids. 

Plenamente, grau O ns 2a, e simples-
mente, gran 3 na 3* e 4* e grsu 1 na 
1*, Tancredo Alves. 

Simplesmente, grsu 5 na 2a, grau 4 
ua I a e 4* c grau 3 na 3a, Edelberto da 
Luz Figueira. 

ESCOLA PIMILICA DO V DI8TIUCT0 

A commissio examinadora 
dos irs. J. Monteiro Boanova. 

composta 
inspector 

escolar, e professores João B, de Brito, 
Benjamim Reis, Miguel Carneiro Júnior e 
Antonio Mourão, effectuoa hontem os 
ftxatnee finaes naqaella escola. 

No 1° anuo íoram approrados 15 
alumnos : no 2", 12 e no 3o , 7 alumnos. 
No 4" snno, foram approvadas com dis-
tineção: Hermínia Volstein, Lucillia Pon-
tes, Maria Csndida Pontes e Anna Ua 
Silva. 

Plenamente : Anésia Pinto. 
Esta* slumnas concluíram o curso pre-

liminar. 
A commissão lançou na acta cm voto 

da louvor ás professoras extnas sras» 
ád. Josnna Glafs e Mariana Marine, p lo 
brilhante resultado apresentado pelai 
suas discípulas. 

KSCOT.A PCBI.ICA DA VÁRZEA 

(Município de Jundiahy) 

Sob a pr<>siden- ia do sr. coronel Jo io 
Godoy, realisaram-srt iiontem os exames 
íiuae« do aimo lectivo, nesta escola, 
competentemente dirigida pelas exmas. 
senhoritas Aracy e lra> ema Jardiin. 

O resultado obtido foi óptimo, tendo 
tolos os alutnnof mostrado e x c e l e i 
applicaçflo pelo bem ministrado ei;si?a 
por parte -las duas professoras, para 
quem somente temos palavras dc enco-
inios. 

0Y3INAStO DE SiO HENTO 

(Fii*caiisa-.lo pelo Governo Federal) 

O resultado dos exames de honteru foi 
o !»e^uinte . 

Francês. anno). Approvados com 
distinc.ao: Adelpho Pinto Filho, Alfre-
do Tra pi» e tr.tb i r 1 Arohanjo de Sa l l s 
o Silva ; aptirMvmios plenamente: Fran-
ci»co de Paula V <:*íutc de Azevedo, Fran-
k s-jo d<» Saüi-s \ i- er.te do A/.evedo, grau 

; Guilheruifl d« Almeida, Carlos d« An-
drada Coelho ti» Oliveira. Lauro Correia 
Ha Silva e ítalo Chile Ponzini. trau ; 
Benediet«> An-Uelaii Moreira, Cicero Hen-
rique Monteiro de Barros e litigo de 
Campos Maia. grau 7; Joaquim Th'»ma/. 
do Aquino « Oswaldo do An^ra le, t;raki 
i». Approvados simplesmente : Klivio 
Guerra u Jorgo Carnier. grau 5 ; 1'iysses 
Fagundes, grau 3. Retiraram-se 1l'. 

Terminaram liontem i.t exames desto 
eAtabeiccinu-nto do ensino. 

— 

ASSOCIARÃO Al ' Kl LM DORA D"S i\\ 
IMNrriUoM l'.Mltl».';- K MAM i iA" t 
- - Em assi-:i:ii!. a r-il rej. si-la em t» > 
corrente, foram eb-iios para conipôr 
nova dir - toria <1 * u osxociaçèo, no a 
i».t d - lUOl. pioNÍmo fu-uro, os se.uh<-re 
Joanuiiii S« V'rim* de Ávellar, pr» litjr 
tc; ... a-juim Muxiniiüjn«» Ra'.to, vice-pi 
sidenU; ( ar.oa J'»s.- Rodrigues, i " seu 

n r * 
ÒKça I FORÇA ÇOUCIAL 

Berrlgo par , amanlil : 
E- .uferlor d» dia o ranitlo Maciel; 

o corpo da cavallaria dará up odicltl 
para ajudante dt dia, for^» para acom-

Banliar preaoa ao forum * a guarda do 
íoapltal; o 1° l.atalliio, aa guarda, da 

Cadeia e Palacio, doua qttklam para a 

?uarni';ão e dnaa ordenança para a 
retaria do cominando geral; o 2°, a 

guarda da Policia. 
Oa demaia corpo» darlo o ITTÍ-;O do 

coatuint. 
Amanuenae de dia, urgtnto Jovino. 
Liiiforrae, 9". 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, forim abati-
doa liontem 169 bovinoa, ICI nuinoa, 4 j 
ovino» e 13 vitellos. 

Hejeitado, 1 bovino. 
Inutlliaadoa: 2 bovinos 2 auinoa, 30 pui-

inòea, ± Ilgadoa e 12 Inteatinoa delgadoa 
de bovinoa, 21 puluiõea c lõ ligado, de 
auino*. 

KiLblema do carimbo, caramujo. 

SANTA CASA 

Movimento do hospitai, co dia 11 de 
dezembro : 

Existiam -MO; entraram 17; saliiram fl; 
falleceram 3: existem -145. 

Deram-sc Dl consultas e fizeram-se 55 
pequenos (inativos e ü operações, lforam 
aviadas 201 receita». 

Medico do 'lia, dr. F. de Queiroz Mat. 
toso. 

LOTERIAS 

Hesmro p-ral dos prémios da loteria 

da capital (eiicra! extraiiiila lionteini 

9037 5i>:000» 
14Ò69 ."^UCi» 

ruEMIos m l:W05> 

10269 21301 

rKEWOS DE Û009 

'2111 4126 1UIW2 12293 

riííisnos BE 200» 

2tV.l 3270 lüSl .">1 -j.i 11172 S271 S3ÜIÍ 

10121 M H S IDOS'! 19373 22000 

PKKJIloa de 1008 

l«:i2 193>i 2339 2.V.I.Í 304« 3«I7 3924 
7^2d lii713 131IW l:«3.1 17393 IÍI120 

19030 23.302 2307o 23710 21079 
21290 

ArmoxiiiA', 

ÍHI3'Í n '.IO W .. . 

14ÓIW e ' ITiVH 

Dt/.K.VAS 

'."«I a 91I10 

l l j i i t a 1 l .ün 

CENTENA! 

yltH) 
tlilOil 

ymll 
i l soi 

l-is 
cOS 

3118 
10« 

I IXAK-i 

u'irneroa terminados Todos 
tíui 

Teletfraniiiu re. eliidi pelo 
ir . Julio AiitMÍIÍ-h -ij A't.-j . 

agente geral 

lírio, I 
i-rt-lari.-: 
avurciru. 

in.; Alfred 
.Ins.; Anit.u 

|-t-elei!o. 

l'8v.l 

Í-" eruandea, 

iní>na;:Li c 
injilc. 

Asam IA»; 
soit-.nu . a 
i-At. LU—1U 
reunião da 

. Al.r M MIS DK I At. VIA 
I • th.iuiuuturiii. l:u-

^ITA';A>», ..S -"Í L,J DA 

\o llt^l V I'll ' Tf ü.l i-ic 
11.10') D J bn i .vüj D:. 
.lisuu-id iur.t"iii tti.iiH 
directoria ' l . j i i Aa.oci. 

um I 

Foram de.paHoi. u. fav-ThVelilu utf c nto 
^ú.;tfloa du iO lo* ol fecit^o., .end.) ill-
IÔI..U,.-. ti.) ')i..i.Jr i liuc.al, . ü profetsor s 
Mariano I V L.-I a, da c j , o.a". Frinc.sci 
Clamas, dc liútiln. 1. liccri'iujla Mal-
vina O.) bailia Iàab'-I, u readicilli jo. 

Cm. 1" t f,.ij de dUXi-iü fui n.Aild.i 11 

vot'.ar c^iii i . i f . . r u i O u luordoica do 
m«* 

A' I MIA H sit o »-.'iv. rum j.resell', a m 
d cc Irren Ailre.j.í 1 r m- I «lá .Siiceirj. 
I.'.oz I jT'Îi su Ira.) ." Ai.i.oi) IV t-i 
"Nil.1 LY» a. IW-. i . i . . t. il v.l.. „ ,!oa» 
Clir\'si.)-tciuii Uu-ii. à«. i Ju.il«. 

I'"jo. 

^cial p. ra a elci 

i 

Supi .tar.-a 

DtilulnKkA du» .SaUi i TiiXc'l/d, 
M. de tíl-jLleira l i .o . .u . 

4 " A\I. . . 

Sala do pavimento avj.vr.or. il. s'/io/a* 
Cmiabairu l 'eicrd da Cuiiliu. .Ju»c 

líentu Monteiro l.ubdtu, tiuillior.'iie Val-

lim A. KubUo, Oii.tuvu l'dc» de iidiro». 

bupplc-ineutdrc 

Franklin du Abruuclica, Aulu du K.i. 

-*-I!c.u.tddo do» eXditHS do liuntcai ; 

I ' AXSu 

Plenamente, ardu 'J uai 2. Kaui Mo-
reird du Nu.uinieiilu. 

l'icuaiuontu. jirau 7 na. 2, Juai|uliii 
l'ciiru Mcvcr u Herculano \l. ioie» 

PluuaniHiit'i g u u -i 
inentu icr.iu 4 i.a t 
etiadu L iou . 

Sim('t'»'iicotu xr.iu 
na 2*. Ju»c du riouod 

.Sl.ii|)ic»lilctltu, £i'dU 
de A/.uvedo Junior. 

lieproVd'lu i.j J*. I . 
Levant.'«i-».j ud •_•' I 

; o. il.".: :M :-A:;Ï 
tora il.i u rd i . 
Brc»».r, 3.'), 
çuo Jd nova :... i,So. 

fit.: t i lt;.' 1-AUNAllVIIA — llu^e, .") 
l'oim» il» tarOe. »..einiiliid [ara cl iç.l.j 
uc- um iiuv" tu-sourciru. 

AOCI y.lt VI'K I OK'I u-ll>/A 111* Mtït II'KNTr* 
VA U U.V 11 All A — lio.C, a I l.OI» l'A 
.ai i.-, na a.e-.iid Udii^^l IVatdiu. I i'i. 
j^Sui.i.i j r .i ex r 
du com o aili^u 3s 

Lotir s Kspi.r.ri'.d. 
Kesumo -In» pi.-inioi d.i I ' !•'-ri 

plan» u- 135. e i ' ra l i i l i Aid aju 
i l d.: dezuililiro de 1>-,Í. 

ti'" sorteio la 00:1* oxtr-i ,-tï 

do 
em 

ts il 
t i l l , 
'.lidl 

3? li !i 

Eilitenclâ «m »ri 
t a . 

n m a g ^ n M S t a 

rliríírT» • argiindas 
mios. 1.478.ÇB7 iacca». 

Vendu. iR.OtO aaccu. 
liase, Í.>JIW reis. 
SANTOS, 12 

O vapor las Palmas,, sabido para n 
Europa, conduziu 379 taL-caa de cak'1. 

{Commercial Tetcgram Bureaux) 

SANTOS, 12 (11.0 ra.) — Meroâdo, 
frotuo. 

üood acerage, .".fiKKl. 
Coinmlasario, ú$«00. 
l'apel particular, 12 1|1C. 
(Commercial Telegram li an aux) 

SANTOS, 12 (1.15 «.) - Mercado, 
frouxo. 

Gocd arerage, õttiiiO. 
Comiuissario, 6#b<nj. 
(Commercial Telegram Bureaux) 
HIO, 12—Mercado, estável. 
Cambio, 12 1|I6. 
Preço: café, tj-po 7, ú»72.r). 
Kntradas por cabotagem e barra a deu* 

tro, 4.390 aaccaa. 
Em transito. 3.000 saccas. 
Total, 7.390 «acca«. 
SANTOS, 12—Mercid», estável. 
Oood acerage, õStOO a j.%'500. 
Cotnuiissãrlo, úiJOOO a 5700. 
Papel particular, 12 3(04. 
Letradas, 20.070 saccas. 
Sabida*, 379 aaccaa, psra a Europa, 

no vapor /.as Palmas. 
Stock, 1.302.740. 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S E X -

T K A N G E I R O S . E M 12 D E D E Z E M B R O 

D E 1 9 0 3 

(Commercial li itgram Bureaux) 
HAVRE, 12—0 mercado abria boje 

estável, alta Je 3|4. Para dezembro, 41 3[4; 
para maio, 43 1;4. 

HAMBl r.íiO, 12-0 mercado abriu boje 
irregular, baixado 1|2. Pur» dezembro, 
31 l|t : para maio, 35 1|2. 

LONDRES, 12—O meri alo abriu boje 
estável, baixa de 9 d. Para dezembro, 
33i9; para maio, 3ú[3. 

NOVA YORK. 12 (1.40 t.)—Mercado, 
estável. P . n a de 10 a 30 pontoa. 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X -

T R A N G E I R O S F C M LT D E D E Z E M B R O 

DE 1903 
l( tin ircicl Telegram Bureau») 

1IAVKF. li— O mercado fechou hon-
tem estavej. 1'ara dezembro, 42 1[2; 
pura maio, 44. 

HA M Hl ROO. 12— O mercado fechoa 
liontem irregular.Para dezembro, 31 3;4: 
para maio, 30. 

LONDRES, 1 2 - 0 mercado fechou lion-
tem 
d. 

estável. Para dezembro, 34 s. 0 

para maio, 30 a. d. 

l o v i m e i i t o d u e i i lY ; n u S o -

r o c n 111! MH 

Descarregadas em S. Pau-
lo . 

Descarregadas eui I' Clia-
v.-s 

Dalileada* par.i .s" /'. if. 
ItaideaddA ui Jilndisliy. pa-

ra S. V. It. . . . . . . . . 

í'83 sai ran 

14 j 
3.105 

Total 

458 

4.091 

Vi> r e n d u s 

i eh I P Ê S . it 

d e e « : i í> io 

I PlíDMt-)-» to: i »> 

13700 :3'i 

l'iii -.i 

10111 

' O.Ms 

• •* DE - > 

17.17." 

iü-il 1 

1 I 1-IÍE'IIIH IH. 11-IS 

- -J i3_-."is H13.: -.'7s:i 
•Hl •'••'.!7.' -IS1U2 ;,...•,(! 

APrifiriïiAi 

11 111 
4-I'll 1 
.'.133 

t i l l a 
480ÍI a 
9.531 A 

! 12 
•o,!. 

E/: • 

3.*)tW). . 
I l.i'.l. . 

ISOJH.. 
9310 . 

:ri >1 
4101 

•P-'OOI 
9V ' I 

1200. 
48700. 
9 M'I. 

li M 

1'IS 

2 ' i 

.roinaria. J-
} ,iJ d.i .irti 

TUIIJ-I OS numerus ter:I;i:ia-
f i n 108. 

1'el.i Com 
'Ins Fstad;» 
liosario. 

uliia N.K i „.ni 
Jo.ij Cut ht de 

l.ot-Til 
')U wir 

de "r roi/'ni 

Porrf) Ineli* 
teri's 

Pr ta Francs 
Paneo da Allemi-

nt* . . . . . . 
Morrado do t/in-
dres S mezon, 

Bierra.to lio Ta-
r-.s, . . 

Kercsdo ito Her-
lino ^ merei . 

( ambio 
Fotro Paris . . 

. Brnxollss, 
» NoVa-Vork 
» (it-iinva. . 
. l.isb.i i . . 
t'hcgues 

Perle vöjro Italia 
fsrtn tnlita flos-

panlm 
I'eri» Bubr» Iter-
tim 

•riTULOS 
eRAs iLe t no s 

A]iolioes 
Curo l:iO:i ./. 

1W3 I -,'. 
ire i '/. 

I lOldlll'. . . , 
UC-ste do.lti-

r-i-s . . . . 
l'iriHio de oari 
Et. c uns-A. res. . . 

Lamoio boors 
/.andres 

J.l i ic-Aii . . 

i 
a > 

3 7|S •[. 

2 5|I •!. 

3 ll'l •!• 

25 IS 
2.1.Í2 :|2 
4.83 Ii« 

25.15 
42 ;tl4 -!. 

100 HS 

3tir.60 

123 Ulli 

TO 3]4 
7,3 
32 Ii! 
102 tfi 

Sit 3|» 

41»TF.I:;OB 

I I. 
3 'I. 
* 

15116 

2 3|1 -, 

3 1(2 •/ 

1.3 !|2 

Î.-..1S 
25.22 t[2 
1.53 li3 

!>.N 
42 5,8 -[. 

100 1;8 
3tt .5» 

:.-3 n u 

Í V t í f i e a i. •«'• 
A's ».10, AM, I I . . , « ' 

Js 11.0, AM, 13 f ' J 
ás 3-5 r»i , :;ia»d, i , 4.<o, i * 

r o X . E A . 

t l / iM i t .CiS i:}-.ALteADA 1 n o r M t 1 

ICO 4£(Aes do II Cou iu. e lndiutrl» (» 
dias; a 318} 

Kl letras do llanco LYedita Real 8 % 
topcraçlo do dia l l ) a 3 õ $ 

291 idem idem Idem • 3fi» 
20 sccSe» da Comp. Panliat*» 24*¥Mf 

14 idem idem idem a 249$ 
27 idem idem idem » 249Í 

2Ó0 idem fdem íopcraçlo de 11) » 2-tM 
17 deAi idem idem a 249« 
15 idem idem ideifi a 2-19» 
£0 »".Ces da Comi). U a » a n a a 242|tM 
SO acções do B. CodcrcUle ltallat* ft 

200^000 

f HORA OFFICI^L 

60 letras do B. U. de S. Puuly • 5 1 9 M 

U L T I M A S O T T S R T à . ^ 

r r m o s r o u c o » V«q4. 

i j j^ i .os^do Ç^rtadOj. . . . 

Apólices (Jp Eni 
raeá id& v*l 
Letras da 

1." eraprealla» 
3 . " eitiprealinjo 
4.* un[>rcstímo 
5." empréstimo 
0." em préstimo 
Letra» d» C. de Santos 

(l* emisiio) 
Idenildttn(da2*einl»slo) . 
li!mi. Idem da S. Car-

los da 8" »çrie 
Idejii,idem dc Casa Br)nca. 
Lfiras da Ç.d» Campi»»» . 
Idem de Campinas de ' 'JljO») 
Le(r»s da U. dç Capivary . 
Lrtrap da Catnara de 8. 

t ruz das Palmeira»... . — 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industria , . 
Lavradores 
Credito Real u r i . hyp . . 
Idem com 20 ",'« 
B. Paulo 
Uiiilo de 8. Paulo 
Comin. Italiano (noniiiidt) 
Idem. idem, ao portador 

ACÇÕES IIE COMPANHIAS 

325$ 310$ 
— 80$ 
50$ i o f 

O OS 
2 i5| l ü J Í 
2151 199« 

Antarctica 
E. deF.de Araraquara... 
Industrial de S. Paulo.. . . 
Est. Graphico-Steídel.... 
Mac Hardy 
Lupton.. 
Mechaitica 
Mogyana 'das antiga»). . . 
ldrni [das novas) 4 vista. 
Idem, das an 1 i>;a«(a 30 diu») 
Idem, c| 40*/. 
Paulista 
Idem, idem (a 30 liiasj... 
Idem, idem c;30». (avia-

tai 
Ideui e|30'f. ia 30 dias). 
Teleplionica 
t'nilo Sportlra(em lie 

H z » 
2 4 3 8 

LETRAS HYI 

2 J0 Í 
lOO.f SOS 
— 100» 

— H O * 

100* 
2428 
2408 

— 213» 
1198 W H 
2508 2188500 
2528 2498 

10S8 100.S500 

110$ 90$ 

HKCAHUa 

31$ 

36$ 
37$ 

S 7 S 5 O 0 

281F 
3 I $ 5 O E 

3 5 $ 

51$ 51$ 

B. fredito Real de I 
Idem de 0 a 30 dias . 
Idem 8 : 
Idem de 8 >;, a 30 dias . 
Idetn, idem. a 30 dias, 

vontade do vendedor.. 
Ban o Cnííu de 8. Pau|o. 
Idem. idem, da 14* aérie) . — — 

DEBENTUK.3 

Companhia l.rnifio Soroca-

ba i.n t i" serie) — — 
Bragünlinn — — 

Comp. Fabril Paulistana. 190$ — 

ICli.i) 00 CAFÉ t i l SANTO» 

A Aasocin^ão Coiumercial recebeu a 

sefininte telegramma: 

SANIOS, 12 (da 12.ft) 
(i nierrado abriu com procura regular 

ra ta»c do 58000 por 10 tilos. 

ASSOCIA^XO COMUERC1AL 

Está con:o inapector do mez da dozenk 
bro o ar. Joaquim ilatella. 

CITIMAS COTAÇÕES KA BOLSA DO BIO. 
NO DIA 11 

7(1 3j« 
78 
!)_' 

102 1|2 

88 3[4 

4H 

MONOlilí A I ' l l IAS 
dr. .'. I i r l j i T 

H' 
CL).I'll ) 

—Dia t.i. 
jit.\.ii.t i : EIDIKII Nov U I j 

uri- em huitra cus 
o . i i i A'.ci elitär, a 

Hli.'OI.AS, 
Trav.n.-ios. V i 

ri;»toriu Oi» -ci follet ,.> -; 
iuLO. I'ril.i curi-ul'l, Ilidis t5 JÖ0-

F AM A UA Í* V N I) 1C A I. 

A Camara Synilii a' d u Corretores at-
quinte. tabeliA-í : i 1 ixe u houtem 

lua l'lureiiclu du Aùiiu, u. 29. 

sut mi.lOK 1'.» il r-'liji VA IIIIN EÜJI I.NTK 
VAU U l'A .lAllA —il i l 2ll, SUS.dJ du di-
lu^tutia. .1. I .. Od. Ja Haiti... 

I. 111. : AT AS — J l-i 
Huile liuA SAlucS lid 

aint iria., a rua 10 On 
luuie. i^ural ^ ira elei-

m 

i î i Ö S M M E H C I A I 

j f.'ïîi.fr. s 
j l'a ris 
j Hamlmrgo.... . 

Jtrt!t:t. . 

ÍÍO didï 

i l 
7î»7 
DSI 

ã vi.-KM 

11 

C: i N.\ I A . 

• Aiin.-irt-, ' • ii 
Xoveiiit>r>'. .î. 
i,iij lia liiruck-

iu "J 
A il I'M!. l> 

t *i>èijil- j-
J or tie M A' 

I ua I a * 5, 

QUMIv/, Mf;,t:i, 

l ./ 114$ • JJI1Ü 

PicllIlllifllU! 
Siha Viii-iii. 

l'ietiu iiiotit** 
Silva (îurJti . 

A.N.NU 

urju '.> «.in 
Mjm.. -.î'/M<; I 
Uiu 

U l l i - * t 

Ja 

ci 

n;.:ar.lo 
-M n..,.lr 
J, Auu.ji.u 

«Mit.-, 
A.tjcit.» . 

i lus 
Aii>iui> 

Simpl'-ïi 
l'a« u «I« Un 
Albuqui-r-ju-í. 

Siiii|'l«8iiieitti-. ijt'jt 
d.! Nur»ii)ii vim! jv j. 

NeUn. 
Sitiiplcs.'ncnt-

Cam.r.ru 
8i<ii|M«tn>]iii>', jjrau I » 

nariiiitM ua Matta. Us-la 
(.'•»rvuli.u. 

Sunp'.oaurMstiî. i;i;i:t ! »j; 
ne inscreveu. IL-inlano 
iiietite!. 

i)w'!»iatiii <i.i orul, 1. 

I.» u.i Jo 
A. 

io .i iiiur-

gruu iî nua 3. /u uiiru 

.! )» • lîiT-
» ila Costa 

a ç õ e s 

12 as DL.'.L:;r.uu 

Boletim Mt'teorolùiiici du 
íúiiiitii**>iio uengrapiu 
m e Ceolog.ca : 

tùironictro, d 0", i,. 7 
Itursii da iiidiiíiâ, IÍ93.H mm. 
2 IloriiA d.t tarde. tl92 9 
nun.; 9 l:uras da iioito du 
liomem, «9.1 i> min. 

Teill|HiMttlr i : nu n tnu , 
M rt. Iliaxilliil, 21 '3. 

VV-llu pre I I.... ii J il 1 —. il 11 
us 2 iiurd. -Id lard.', NIA". 

Ci) u va ...-.o J t horas; 
mut. 

'fciup'j corail 
Nublado. 

I- :riv 

Moj«, 13, íb 3.40 da 

inadrug-a-da. A p o r t a 

do nosso esoriptorio, 

o 1 ii'.'Vio JOI e ' r i iiia r-

c.'.7-a 2 0 ' a c ima d* xo-

to, como 39 vê uo lado. 

i l 

1 — 
i j i d 

" i S ) 

10E E m 

A-Vais partir para Ponthierry. 
f.liUiz fez, enUo, o exprtisivo gesto de 

.'rir os bolsoa pelo avesso. 
•a^Jú disse que venderia o rubi, disse 

tk barão, com a voz um pouco tremula. 
— N o ! . . , N o ! . . . exclamou o liin-

£ ú . Basta leval-o a unta casa de pe-
nhor. . . Com o tltcsouro, podereis relia-
Vèl-o. 

•-E nJo é quo este velho llevi tem 
ideaa! disse o sr. do Ponthierry, quo 
ha muito tempo onda possuía para rol* 
locar em unia casa da penhores, casa 
ítSfltiluieào de benoficencia o usura.. . E 
o conselho disaipou essa única uuvein 
«Ibpanando-lhe a alegria.. . 
, Xarás, portanto, dinheiro, Luiz; depois 
d» preparado, comprarás ciu l.von um 
.bÜhatâ de segunda classe para Vonteuay, 
J J Í » mais próxima estaçlo do 1'untliler-
T j " » d'ahi seguirás para a casa do teu 
tf». 

n5o ha duvida, uma bòa maneira 

JUNDIAHY. 12 Jclegranima d'O Com-
me/oio) : 

Furam rccebi-l is f'oje. u'tirdn'. ) o dia, 
:ia catarlo Oa (.'ompanlila Pauli-ita, nes-
tA eidade, I 1 012 saccas Uo uaic, seildo 
Iil.7-tt saccas desiiochadus para odutos 
u 3.231, para S. i'aulo. 

SANTOS, 12 

Veudaa, 17 aaceaa. 
Buae. fiÇlOt). 
Mertdlo, cululo. 
Kntradas do diil, 20.070 sa::.ts. 
Existeni'iiis llojo, cm priiueiras c se-

gundai* inAos, 1.39*2.031 sacca». 
Entradaa, desde 1° do jullio, 4.959.9SS 

aacca». 
Lieade 1 do me.',. ISS.893 »aéras*. 
Média. 15.741 sacias. 
Deapachadaa, 101.321 sac as. 
Emoarcadas, 29.891 sacca». 
Piiuta. 590 rcifl 
S.iliidas para a E'jropa, 75 1H saccas. 
Sd'aidd» para oa Kiiados Unidus, tl . jôû 

saccas. 
•Salii.lai por cabotagein, 350 saccas. 
Cafc bal Jeado, 19.541 saccas, seudo : 
Paullsta, 9.972 aiccas. 
S. I'aulo. 3.529 saccas. 
Campo I.impo, >37 saccas. 
Ilrax, 1207 saccas. 
Pary, 3.800 saccas. 
—Km egual data do auuo passaclo : 
Entradas do dia, 27.587 aaceas. 
Entra las desde 1 do inez, 234.705 

saccas. 
liesdo 1 do jullio, 5.281.031 sa:cas. 

7-32 

son 
994 
KOlî 
379 

4. I7l> 
203000 

Portinral 
Nova-York 
Soberanos 

Ext renias : 
( 'intra tiani(ileiro*.. . . I l l ô i l ' ï a 12 d. 
Contra a cdtxa mat ri/. 11 15[t0a 12 d. 

Elu rgtiui data do anuo passado: 
90 nias a viata 

Londres.. . . 
Pr.ris 
Hamburgo.. 

11 7|K 
803 
992 

113|4 
812 

1.002 
812 
.1st) 

4.209 
208800 

Portugal 
Nova-York 
bobei aims 

Extremo» : 
Contra bamiueiros . . . 11 7|8 a 1129(32 
Contra a caixa matriz. II 7|8 a II 29|3:i 

Conimuuicaiõc» da Praça do Commer-
cio : 

Santo», 12 ;ds 12..1DIS ;— IJancario, 11 
7;8; particular, 1 2 l[ttí. 

Mercado, firme. 

R I O 

Fordes pnbllcosí 

firirri de 5 "'o ex-jar.-s 
Emp." dc 1895 

• de 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (nom.). 

. Municipal 
» » (nom.) 

Inscri) ;ücsclc3°,'. 
• de 3 "/.(nom.) 

Estado de Minis 
Idem, idcui, (nom.) 
Estado do Bio c\i "/.. 
Idem, tî % 
Empréstimo do 1903.. 
Empréstimo de 1868.. 
Municij -ii de PutiopolL-t. 
Apolli-c Est. Esp. Santo 

Acfõvs de bancos : 
Commercial 
Coiuiiiercio 
Idem com 40 % 
i'ttuccionarios públicos. 
liypotbeciirjo 
Lavoura e Commercio. 
líepabJica do Brasil... 
Kurui e Hypothccarii » 
Idem, idem da2*aiiriii. 
CniAo do Commercio . 

rends. 

980) 
91 

-0* 
'38$ 

1:038$ 

Í775500 

9tO$ 
903$ 
740$ 

52S500 

975$ 

118$ 
1I10Í 

110.« 
30« 

Comp« 
975« 
985$ 

1:032$ 

1 7 7 $ 

902$ 
900$ 
735» 

52$ 

907f 

ll6,*f.OO 
155$ 

101.$ 
34$50< 

(CiHtmercial Telegram 

Flrmo 
Estável 
F.stavel 
Ks t ave l 

Estável 
Eata vol 

Át ficar conhecendo o. 
' —Vail ai» -te apresentar sob um disfarce. 

f Isso toru;:-se entio muito divertido I 
exclamou Luiz,—já agora interessando-»«, 

ijuai »er.i o disfarce ? 
»-Mo adivinhas nadaV. . . A imagi-

® { í o do» poetas synibolistas deve andar 
,«e quatro pes, nao"ba duvida . 

• •N J o temos a preten.jJo de ser 
[mico», romadticos ou clássicos. Somos 
«ena» desilluói los que viram o vazio das 

. qne de todas essas ousas só 
[MMportam para os versos o qui vi-

Tem» -|U" tomar o ar, » blusa 
tiagtm de um criado do campo 
'"el bonito! 

• te muito bonito com oa t e u 

collarinlios. tuas gravatos o todo o teu 
vestuário ? . . . Entras ou uiio na minha 
idé» ? 

—Entio, meu pae. O que uío faria 
cu para agradar-te ? 

—Para agradar-me!. . . Enl ïo u ío 
contas com n tua parte nos lucros ? 

—Niio faço muito caso de dinheiro. 
—Sabes, entretanto, gastal-o. 

—Chamas dinheiro aos .oriv que tr» 
go ás veze» tio bolso I . . . Vai me cus-
tar ter que seguir para o.exilio agora., 
tinha negocio» a tratar... Achar um edi-
to r . . . Minhas /limas uubtii estáo proui-
ptas. 

—Irás melhoral-a» no campo, essas 
rimaa que sio bem anêmicas. Mustra 
um pouco du energia, rapaz. . . Na tua 
edade, eu estaria coûtentissinto com a 
perspectiva de uma aveutur» comoeata... 
K agora mesmo, se me fosso possível 
trocar de rosto coino eu desempenharia 
do bom grado o primeiro papel da co-
media I Til já o dissestes, vai ser diver-
tidíssimo ! . . . Um poeta phantasiado em 
creado, pen»a um pouco. . . Üepois, ter 
quo inventar ardis, artificio» pari pene-
trar no torreão, para deuiolir os mu-
ros ! 

—Demolir os muros! disse Loii, olhan-
do para suas utâos muito brancas, c i 
unhas longas e tratadas. 

— Sim, antes de te apresentares a tea 
tio, terás a bondade de dar ama &ppa-
rencis mais viril aos teus dei dedo» de 
mandrilo. 

— J i ms ilíaseste um» vez qne pira 
penetrar no tprreio o melhor caminho 
ar» uma escad» muito conprid» ? . . . 

—A* qual so »janta, uma outra eaoad» 
menor. . . Qa t to importa isso ! . . . fi-

zeste gyinnastica bastante o tens-tc na 
conta du um atlilets ! . . . 

—E* verdade ! disse Luiz segurando o 
ltiiidú. 

Lcvantou-ri no ar, sustentou-o com o 
braço estendido, depois largou-o uo elido 
E de repente essi prova tornou-se uma 
lucla. pois o liitidti tanibuoi quiz mos-
trar a soa força, procurando subjugar o 

'rapaz. Em seus movimentos rapi los 
batendo aqui o ttlii, derra'-iaram uma ca-
deira carregada de livros, derramaram 
uma vasilha que os salpicou de leite, ro-
lando pelo cliAo. fazendo um barulho 
tremendo. O gato, tendo sido atlingi-lo. 
refugiou-se perto do barão. 

—Chega! . . . exclamou o vulho. Não 
são precisas provas, o quo ó nuciasariu 
é força moral. 

—Essa nunca derrubará muralha», dis-
se Luiz. erguendo-se, a roupa toda amar-
fanhada e cheia de poeira. 

—NSo se trata dc derrubar o torreão; 
o que é necessário c astúcia, habilidade 
para arrancar as pedras. Tc.ts um pre-
cioso auxiliar. Devi, que tinha compre-
heudido qui era elle o auxiliar, remoçou, 
sorriu. . . tornou-ss ainda m m selva* 
gem. 

— C isso, disse Luiz; Devi escamotea-
rá os quinze mil luizes... Mas, então, 
porque não v»i elle aó a Ponthierry ? 

—Picardo conhece-o... E a ti via 
apenas umas duas vozes e quando eras 
sinds uma creatura inform o . . K depois 
todas as creança» se parecem, em; 113'ito 
que Déri é uma creatura que uinguem 
esquece. Elie »6 poderá servir-te á noi-
t e . . . 

—A' noite existem alma* d* M'TO mun-
do no torre]« ? 

Ju uuiro 

medo. . 
qual j 1er 

: turvo 

MU op-
• ia naif 

Mund 
trtaoic 

—Tu acreiilas em almas 
iiiundii ? 

— N ã o a e r e . l i t ) , m i . t e n h o 
f « . l o i i c r a d i t i o u t u i a , n u s 
c o m a m e f a z t r ' u n > r . . 

Nesta iituiido e .u ou .-1 til l i 
o iilquietddur. . 

O sr. de l'o :' TT\- nà-t jlllg 
portuno i i.iiij.it.-r CSSA plòi cs ipb 
desanimadora qiii a do a-i :or de 
' ••'/lo re/iresenl.ií.io r cimo v 
Encolheu os liombris e disso: 

—Será preciso l e m b r a r - t o q u u P i c a r d o 
t e m u m a f i l h a q u ) d e v o s s r e o e a . i t a J a i a , 
s u a m i o f o i u m a bollez». 

— A s m u l h e r e s d l i s . i i . t i i z . n ã o m e 

c o i n i i i o v e t u . A s - . i i i u f l m u i c í » » - a b r o o 

h o m a m c m á . 

Destt vez o tr. le Pontlilerry desa-
tou a rir. K asii-n estirado ua cadeira, 
mios nas cadeiras, aberi.1 a boc.-a— uni 
buraco onde llâo luzia u;ti só .tleiite.— 
tinha o ar do uni diabrete maiiciosj que 
»cuba de pregar alguma peça. 

I l l 

O s i n i i l o ü i n i n i i g c j 
O barão João de Ponthierry tinha o 

couio inventivo e era dotado da uma 
imaginaii-> prodigiosa e infatigável. Al-
gum doa seus muitos projectos estive-
ram a ponto do se tornar grandes des-
cobertas, e outros, eira o-n i bóa direc-
ção. podiam ter dado buas resultados. 

Durante muito tempo, aoutic fazer 
partilhar suis convicções por financei-
ros, consoffumio grande quantidade de 
disheiro. Seu caracter optimista t>os-
sul» uiea slastlcidsde extraordinária. 
Quando uma de suas inveoçòea eslava 
%ua»i termiusda4 nio lhe interessava m u . 

29$ 

A\ ib ' 0 8 n i a r i l i m o s 

Írrr / f0 do .C o m m e r c i o • 
a AUTOS, 1 3 

Movimento do porto. 

Entradas : 

O vapor inglnz Rritish Prinee, proce-
dente de Nova York e -escalss, 29 dial 
de viagem, 1.102 toneladas, com vario» 
géneros, consignado a Zerrenner, Bfilo» 
A C. 

O vapor francez Concórdia, procodon 
tc do llavre c escalas, 25 dlits de via-
gem, 1.594 toneladas, consignado » casj 
J . A. Bnuquet. 

O vapor nacional Itapoau. proccdonti 
dc Porto Alegro e escalas, 7 dias <i 
viagem. 1.109 toneladas, com vários go 
neros. consignado a casa Santos ü O. 

Sabidas : 

Não constam. 

OAMTO», 12 

Movimento do [»orto do líio. 

Entradas: 

Aiclhero/f, vindo de Macau; Capri, rt< 
Nova York; Aacheii, de Bremen; /,,. 
dnstrial, de Laguna: Esperança, dl 
Aracijii 

Sabidas: 

Pinto, para Aracaju ; Ilapacrj, pari 
Porto Alegre ; fíeli/i auo. para llambur 
go ; itugellau. para o Rio da Prata. 

tii.iafl io foi deseobjrto o pbonographo, o 
sr. de Ponthierry soffreu uni grande 
tjuipe. lvl - acabava do deseobril-o tain-
Sein. Mostrou us seus plano» a sábios 
o engenheiros, qus não duvidaram de 
sua bi.i lê a fi aram maravilhados coiu 
a ' o i:.ciJeecía 

Os tralialiios .lo sr. de Ponthierry to-
raw liuiiieresos e variado», mas ueuhum 
'leu rcsatlado» pecuniários e iaso desa-
urclitou-o [uu . j a pouco entre os ban-
qaolres. 

Começou então a arranjar dinheiro 
íoii i particulares, a quem conftntia ou 
importunava. Seu irmão um de seus for-
ncoedore» dc dinheiro cançou como os 
ou.rns. e o inventor rompeu com elle 
urcul»ltdo-o do avareza, o sr. de Pon-
IMõrrv casara com uma iogleza, fllh» de 
um, official do oxercito iuglez das índias: 
Sir E-lward Merri1, brilhante official, que 
utaíto se distinguira durante a insurrei-
ção do 1357, o que ilie \alcu uma i.on-
decoraçAo c unia pousio de 200 mil fran-
cos que em parte foi devorada pelo sr. 
de Ponthierry o po'as suas discorbertas e 
invenções. Isio fez com quo pouco a 
peueo dcsappareciSie completainente a 
confiança que o ingiez depositara ao 
prüicipto no genro. 

Acabaram finalmente rompendo dc um» 
vez. 

íluando morren, »ir Edward deixou A 
filha apenas o uaofruoto do patriraonto 
que devi« passar ao marido por morte 
dnsta. O capital depois da morte de 
arnVjs passaria catão aos Hlbos e eól-
ia teraes. 

Luiz ainda não tinha nascido. Veiu»o 
mundo »(ia anao» depois' do c»sameato 
occuionaad» » morte de »aa mà». 

Devi, creado do mias Merril, desde que 
ella nascera tornou-se a anno sacca de 
s- u filho, estragando.o com o :;eu zelo 
excessivo o a sua grande amizade, tor-
nando-o preguiçoso o egoísta, suggerindo-
lhe com as suts narrativas *o perfumo 
do distante» como dizia agora Luiz, 
poeta decadente; o gusto pelas cousaa 
extraordinárias, extravagante., que faz 
perder o discernimento do ridículo. 

Vivendo entre esses dous entes singu-
lares, o pio que só cuidava das Inven-
ções e do criado hindti, Luiz não podia 
deixar do ser r i lypo extravagante. 
Felizmeiite elle justificava o provérbio: 
• Sangue bom uâo degenera». 

O joven Ponthierry descendia pelo la-
do materno tauto quanto pelo paterno 
de uma nobre família, e os vicio» de-
gradautes não conseguiram empolgal-o. 

Educou-»» e instruiu sa em pequenos 
externatos onde o bindú o lavava e ia 
buscal-o. Mal» tarde »eu pae, não po-
dendo pagar mestre» procurou ensinar-
lho o latim. A tentativa não durou mui-
to, ao mestre faltava paciência e saber, 
ao diacipulo atteuçSo e ardor. Luiz quiz, 
ent,1o, estular só. Dahi em deante o 
EpUomx servis apenas para dissimular 
entra as pagiaaa rota» insípido» ro-
mances. 

O »r. d» Ponthierry deu-lhe eutlo um 
professor: um pobre diabo, om semina-
rista miserável, e que acceítava diacipu-
lo» com a condição ds lhe dáram de co-

ma» no-
los mqlti 

leão de 1 
mer. Põz na cabe,a de Lalz algar 
0es de humanidade e nto tardou 
* morrer tjr»ico. Luiz enUo cai 

' ibilltafoM, a »«ne de ialiabillta^Se», nlo 
aeÉuir o cursa de bacharel. 

Eatr» m càllégM I H i a 

conseguindo 

•migo» 

riu oleia sabre o mundo, a sociedade 
politica, a sciencia, a poesia, o sobre os 
mestres do espirito humano. 

Flssa bella instrucçlo urmazenoii-a no 
centro, em cafés, no terraço do Luxem 
burgo, ms brasseries onde se c iasome 
muita tempo e pouca comida. 

Luiz era um bello rapaz, toudo feito 
puis ir mais de tira coração de mulher, e 
com o seu nobre nome do Ponthierry, 
teria feito auccesso ua saciedade. Seus 
cahellos louro» eram abundantes o sedo-
sos. .tabello» do ingleza-, dizia ou'.r'ora 
Dêvi. 

Tinha uma fronte branca, a» »obran 
celiua perfeitamente arcadas, um nariz 
comprido e direito Quaddo elle queria, 
ou antes, quando não estava ensaiando o 
papel de dou Juan de consa aenimma, 
quando eatava só, cimiobaado e levado 
polo galopar dos soohos (ella julgava-se 
então um grande homem, e via as suas 
Rimas subtis adoraadis por todos), 
seus grandes olhos azues tinham muita 
doçura, uma doçura acariciadora e es-
pirituosa. Sua bocea era belia, t io fina, 
de um desenho perfeito, muito vermelhos 
o» lábio» »obre os dentes muito brsncos 
Sempre barbeado, as suas fa.-eo torna-
vam-n'o de uma bellexa juasi efeminada. 

Tendo nma vez, cm terça-feira de car-
naval, vcatido uma» »»ia* collocado na 
cabeça uma opnleata Caballeira, nlo coa-
saguíu » illosio com que contara. Sa » 
cabeça podia ter muita cousa de mulher, 
a maneira d» mover-se, o porte eram 
ba i lo o< da a a homem 

O »eu costume de vsilndo preto har-
monI"va-ss bem como »oa cabeça do 
( M l . 0 retrato ds i a rapa» que Ra-

" > Lmm, té boa pbael pintou « s»U ao 

a idéa ds Luiz ua época eâi que »et 
pae decidia-o a partir para PoiHinerry. 

O castello do Ponthierry, quo harí4 
sido vendido pelos dous irmftos, pertes-
cis agora a liícardo. por ter este ccui u 
economias que juntara couseguido COK-
pral-o. 

Como soa irmão doto, o Poathiorra 
do casteilo cinlia recebido uma instrao-
ção muito summaria e insiiffioiente. 

Quando marrara -,eu pao, tinha Ricardi 
19 ânuos, am auao menos que o i# 
mio. 

Ricardo tiolia muito ge%. pira o de. 
senho: appreudea geonutria. perspectiva, 
o entrou coino desenhista i i i n t fabrica 
de papeis pintados, (luiazs anno» de. 
pois. á c-tsta di trabalhe e economia, 
po»sui» Kiearlo ee» mil francwi. Ooi». 
prou o Castello, e easau com um» moça 
pobre. 

Sua vida teve d» ommuia o m a de 
•eu irmão o facto de ter elle amado, 
ternamente, a mulher, e de tet-a perdida 
muito cedo. Etiennette tinha doze anno* 
quando perdeu » mio. Ricardo e Etieo-
uctte, depois de chorareis amargameutat 
conUeceran: es loçaras da melancolia. 
Consolaram-se um aa outro, substituí-
ram um par» o outro aqaella qae se lò-
ra par» sempre e a quem rezaram, to-
vocando-a como ama santa f a * os pr*. . 
tegease. 

E o ar. de Ponthierry recomeço« t 
sentir o encanto d» reíiio ninho familiar, 
do patz seívsgem s traaqiiílt* onde lis-
Via sonhada em creança. — sai ptlz d* 
colllaas d* formas puras caia* 0» dos 
altas otontaoba*. cheio da vali««, raio-
poa, tsnqoM a lagoa em velt* de v l v w 

•»•haraa*, qaa» ih»r il»s»d»t 

y , - - * 
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. _ T 4 P O H K S A R A I I I R . D E SÁTFTOÍ» 

HnmlnirífOi Pernambuco 
BtatU'ii, Bonn 
Nbvft^Ortéa«», Sont ft f/a fe 
U Hi« va ,u . Nû |ioJ et». Síria 
H»*»bar£o, Sau Nicola**. 
No%«-York,. Tfiunjsou 
Hremeu,. Aach eu 
liMiiburgo, Priva Eittc.l Frcdtrich 

Janeiro : 
Btwmen, Heidelberg 

vj tronrs ESTERA nos NO RIO 

Hamburgo. Pr ins E. Friedrich.... 
NoVn-Yurk c »sc., Cap r i 

JlNmun « cue... A rich eu * 
Baute«, San Nicoiaa 
Liverpool e esc., Terence 
Geneva 0 esc,, ktí Uni her tv 
Southampton c esc., (Hyde 
Nov«-York e esc.. ïeuuyècn 

TATOUES A S A H I R DO R I O 

L'embargo e ose., Bel.//• ano 
Génova c N«î>oIefl, ias / almas... 
Portos do Sul, liaj.arit 
Tortos do Norta, Planeia 
BVemcn o CHC., Bonn • 
Hamburgo c esc., Sun Nicola*.... 
Génova e Napoli1». Sirio 
Rio <!a Prata, Cltjde 

SCc i i < 3 i n i e n ( o » 

lícndiinentos- fiucaes: 

Re.ccbcdoria : 

Exportação 
imposto» 
Ks*tim\ùlhas 

f i s i c n e a 

G!0:2I',1$2*25 

a leor»« 
0$2OO 

12-0&4O$I81 

I : : » I 3 S Á Ô O 

K e r o l l i f i n o n t o ( í o n o t o u 

FOI r ror o pado para 31 de março «1« 
1304 o j » m o jmra recolliimonto. sem dea-
TONTO, UNS notas «lo governo a bilhatca do 
emissão bancaria cm sua totalidade, IUJHQ 
passou a c i r r o do governo, r.r-ri do de-
rreto n. 1Í.400, do 1(J de dezembro de 
14?9Ü, a sabsr: 

NOTAS DO G O V G R N O 

DE 500.D», da 6* estampa: ÜOOJT, 100$ O 
50$ da 7H estampa^ 200» e 20$ da 8Aes-
tampa. 

NOTAS DOS RANÇOS 

DO fifc 10*, 208, 308, f)0t, 100*. 200$ 
A. 50M, DO TODAS AS ESTAMPAS: CREDITO 
POPULAR. CI EDITO POPULAR DO QRAAIL, LIS-
TADO» UNIDOS «LO BRAMI, KMISSOR «LO 
NORTE. KMMAOR DA BAHIA. Btuico DA IJA-
LIIA. EMISSOR DO PERNAMBUCO, EMISSOR 
DO SUL, UNIÃO DO S. PAULO, NACIONAL DO 
BRASIL, RANÇO DO Itaasil. (nova. EN*issflo), 
ÍFOPUBLICA DOFI Estado Unidos DO Brasil 
C HOPUBLICA do Brasil. 

As notas do governo, ora em substi-
tui«;no e todo» os bilhotes bancarias que 
mio tiverem sido aprencntados no troco 
na Caixa da Amorlisaíjilo, cu nas repor-
tirões frdfcpara. nos Estados, até o fim 
do aMudido prato, incorrrrAo em (!«»-
conto na turma «Jus disposições cm 
vigor. 

P r e ç o « l o s « j e n e r o s n » M c i * . 

o í t e u » 1 5 5 ( í c .%!:»!»?«»• 

Farkilia dr. mandioca 60- Is. 
Idera de m i i h u . . . . 
Mj! lio 
PoivWba 
Pa T atas 
Batata» doces 
Fòijito 

Ovos eludia 
Períi, u m . . . . . . . . . 
Frangos, nm 
(iallinhas, udia 
PATO, UM 
Corno verde. k i io . . 
Carne de porco sal-

fm«tn, kilo 
BACALHAN. kiíc 
Ha ilha, kilo. 
Alhos cento 

Ccbollae, kilo 
Carne secca. arroba. 
Tourfnko salg. ar. 
Arroz. J ap i l o ,n lq . . . 
Arroz Carolina, nWj. 
Palmito»', dúz ia . . . . . 

fi. Paulo. 1 'i—12—903. 

Mlirtii 

5.T00;> 

S4CU0 
:,»ym 
1*6000 a 7 s',HO 

IS' 0(1 
13(»itW i Oi'.O'iO 
19S») 

t'6 Ou 
1« 00 
«100 « S500 

•TOO 
1SÍ100 
8-00 

2»Ti00 
8 SOO 

» s ' i o n 
OSOÍK) 

lTSOOll 

1DKHK) 
L'S.'iOO 

S o o i e d a d e U a i & o d o s E m p r e g a -

d o s d o C o m m e r o i o 

O « uba i j roa#i« l t f jnuto i> , 
dfc« 110 coxuuc r r r f o r o « o l r e n d o l u u 
d * r i i e r t u o s p l t a l n m * «ocic i t&do 
c u j o f i jw Tterá, d p f « a d e r 0 « tu toras» 
soa it« t f to qacVi f tc f td» e tfasyioaa-
d » eIxuttm. c o n v i r i a m terffoa os 
co l ls j f f ts a n i u v i r e m M ho j s . £ 1 
h o r a cta & r u a L i b e r o 3a-

d a r 6 , 2 0 . 
S o r * r o d a d o o i a g r e a s o ú * poa-

s o a s q u o 11A0 f a z e m p a r t o d a 
o l a i a « 

S . P a u l o , 1 3 de d e n e m b r o do 
1 0 0 3 . 

A coKizu iss f to : 

Anor.PHo F . Co«Tá 
DRWJSEVAE Anni'L'A 
COSTA F. 81 M A 

M. 8 . Pi « t u 

c i e 

U n i ã o d o s L a v r a d o r e s dai S à o 

P a u l o j i 

• •T.HKMM.LU O KIT AL. ITXX »ÀFOI^LÍN ABAA 

lile rtccôrtie <*«» h .|V|K*ra<;&i> tòm.vln 
•iu rsuti4tl^ eslraortdn^ria d«^. Conselho 

deliberativo, fi^'ha-bi • m eorren-
te. s,V> c»«vid»'ii.»n oi4 nr««. sír ios para 
Ü" rvimirsin r.n «H.i IV «i» «íet-rfnbro, a<» 
meio-dia, na Kv»bt sorl«l uftm «ít> taina* 
ri »» rmiherimi íif i >!HS editas ssciedu-
de, elcf','à<» d<»s il!re« : >i •«. rearma doa 
«»tatnt'js o <.'«• p«sm«phi «npilàjl para a 
vida dewte synJi-'aio. 

Kofíamos à to«ío» rs srs. socio» «jiif 
n/lo puderem compsrersr, quo mandem 
pro' sraçilu rõuabindo cru «feios que com-
par.tMj.iiM. 

b . Paulo. 20 do novembro tW 1SKW. 

BARIO DK ALMEII>A VAI.Í.VM, i resi-

d e n t . 

Dojüxi ios JAOTAKtRR, secratsrln 
SEMAI IM LB.MK DA S I LVA , t h e s o u i e i r a . 

< i r a i i m ï o A : ( 1 . 

Medietçflo soberana na nen-
r a c t k p n i a . t- «s«t nervttau, do-
proEf t io m t i c « u l a r cons -entíva 
a v i g i î l f t j . t r a b a l h o s iiiíioÏ-
lectaao&I ou 6J:CP4SO3 de 
quat íquex' » o t u r o s a . t.S 

I t k e t i m a f c i S A N O 

rh'MII'lü! f'ur.i rsiiiiciil 
Kiixiit M . .Mi 
. i 'uulu, nu enfin 

f lARUEI 

n'iiniiito 

• ll'ltl UÜ 

( 1 2 . 

S c n c i i -

co d a G . " . n a » 

ï c r t u g u e i a 

E ' A P P E B i T i V O 

#,V5«?©S E S P E C 8 Ã E S 

3VZI c e l l c e s s 

PK . ,T, ALVS1S DE LÏÎIÎA—-da Unlver" 
tU'.töf i»: Pari», cirurpitto da Bonr.ficen* 
lie Pcrlngneza «> da flauta Casa.—Espe" 
íiíiiiirtidr : moléstias do senhor;;», das 
\ir» miliarias o partos.—Kcsíd. : rna 
} li^adoiro Tobias, Í)4-A. Consult.: rua .S. 
Pn.tc. 2G-A (das 12 ás 2 ) . Tcíéj 

ADE!AÍ\0 DE BARROS, r u n ICA 
UEWCA—Coniiultorio: rua doCominercio, 
C. du 1 «is 3. Rewdcucia : rua Ypirauga, 
62. Telephone. Ö22, 

( Ú N I C A n o DR. DOMINCOS ,TA-

fiUAKlBK—Todos os dias nteis. «Inraute 
o V:iAo, das S ás 10 e também das 12 
a J, 11 as terças, quintas e sabbad« a. 

DR . GAMA CERQUEIRA—Cl in ica me-
dica em frerni e especialmente do crcan-
«as. Residencia e consultorio: rua Cine-
rai Osório, Consultas, de u ;'s -ida 
tarde. Chamados a qualquer hora. Tele-
phon«?, 1050. 

L R . CAMPOS SEABRA, medico o opc-
rador^—CöiisuUorlo, roa S . Bento, 51, so-
Irado. Consultesr do t ris H da tarde. 
P<ddnncia, rua L'arilo do Ilapctiuinga. 73. 
Attende a chamados a qualquer hora. 

I /AEORATORIO CHIM ICO- A NA L V TI-
CO—Run de S. Bento, 28—0 dr. Hen-
rique Éschaitmann» chimico for nado peia 
Universidade de Gottings, o.cupa-se de 
Iodes os trabalhos chimiccs e executa 
qualquer nna'ys« (industriaes. physiolo-
l>.ires, bromatolo'gicas, toxicologicas, fo-
ftnses etc.) . 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS — Dr . 
W ft liteiro Vianna, especialista, roin prati-
ca «los principaes hospítaes da França, 
Jtaüo, Austria, Allcmanha e Inglaterra. 
Risidenciu, rua Maria Thereza, 24. Tele-
phone, €0. Consultorio: rua 8. Bento, 
07. Telephone. OV'JS; de 12 ás 3. 

.DR. AFFONSÍ) AZEVEDO—Espsi-ia-
lista cm moléstias das creanças. R«'sidor.-
cií*, Alameda dos Bambus, 42 —Consulto-
rio, rua Direita 24, das 1 ás 2. 30-10 

DR . A . I.I.1Z DO R E C O — medico e 
oprrador—(Cirurpia em geral e moléstias 
de senhora«'. Residência, rua Brigadeiro 
Tobias, n. 11. 

~ I 3 R 7 ^ V1. Ê;\TFT"RTADO—Clinica uie-
dira. com « -pei-ialidado : molcGíias do 
coração e dos j u!m«"ies. Residencia, rua" 
ca Liberdade, 103. Telephone. 82. 

D e c l a r a ç õ e s e o m m e r c i a e s 

A o c o m m e r o i o -

Sebastiilo do Oliveira Damaa rmprri-
toiro cona t rc tor «In ramal cio« Anndn? 
Companhia i i-ulista du Vias Feri res e 
FlOviaes —pede iodas a quelles coro os 
qjises tem '.ido transacções rnmmwreisca 
e que sc jui^nr«-»-.; sen» credores, o on-
suquio de dirigir suas contos nn cpr.ri* 
ptorio da Kmj resa, rcs!a cidade, den-
tro do proso «le 1Ü dias. para serem 
papas, sendo legues. 

Paulo dos Agudo4, 11 de dezem-
bro «Je 1903. 

0—2 .Sr.nABTiÀo ío: OLIVEIRA DAMAS 

À " p r a ç a 

CRAVINHO: ? 

0!e?;crio Jos«' Pire.«, r.r^ociante rrta-
beleeido nu ía/.cnda • Hello Horirrnte». 
neste município, p r r th ipa ú praça o rnaÎK 
pessoas com quem ÍI VC LI -facções com-
inércia cs, que nepta data iraspasson. no 
nr. .lor,«'* Lucio Fernande;;, o seu cptabe. 
Iccimento COR* todo o activo e passivo, 
«amo consta do respectivo Balanço Ge-
ral a que «" J rocediu hoje. 

Cravinhos, r.ovcmbro' 1003. 

'ò—ò , O'.EOAiiio JOSÉ Prnrs 

s o c i o a a cLC 

c e n t o V a 

Por ordem do pr. presidente e de ac-
cftrdrt rom o artigo "8 e § 3 o do artigo 
25 dos estatuto«, em que diz que o pr«k 

sidente é nbriçsdo n cumprir e fazer 
cumprir rigorosamente a lei, convido o» 
eis. assobiados a comparecerem no dia 
13 do rnrrwte, tf 1 Itori da tarda, na 
secretaria df-sts eociedode, í avenldp Ran-
gel Pestana, l i f i , afim de se realisar 
uma assembléia peral extraordinária, ruja 
ordem do dia é a refrtrma Ho serviço me-
dico no distrieto do Praz. Rogo nos Sr»-, 
socios nSn faltarem a estf neto visto 
tratar-Rc de npnnmpto de grande impor-
tanefa e d«» IntTesse para todos-. 
S . Paulo, I I de dezembro de 

O 1° seorrtnrio 
2 — 2 A X T O X I O J>N SOUTO R I E E T H O 

2 s . c o v a s e p e n t e 

D K T O D A S A.S «ÍC V U IM . DK S 

Sortimento único; lií»uidnrvlo por 
:o-r I 

c v s \ \ r \ M s 

l«r.\ DMtfvITA, 50-

todo 

b r c « c k i t o . hxlîaoïa-
1 t s iU aa (í t o a s « ^ r^teoV-

cî<ï«f. fctjí.» criniordirnri '«», « s r«»-
sttií.uhn»' olc i ibs coov o XiuMp* 

. i/tí ctrhulfí. / ri eoof/ioM/». 
r Hiavi'itticJ S. «i« itiH^íu- /íwavesí 
* rua Aurora, IL 53, 

F r l s ä o 

Fa-it« dn nmnslrurijilo, cî«r»p»!»i «o «;aJ»e» 
ra. lojihitras. n«nt;-. s:.••;•. 1:« m«-ri hvUlafl, 
Vfrtigrn^, riigesNH's «diflenn, m'dextjas-
de fi ira do, exesso bilis, ruram-a^ .coin 
»s Pi nta« de Tnynyà M. Morato, .pro 
pagp.rías por D . Carlos. 

A" legitimas e bons' PtTnlas dé TnyuvA 
M. Morato, remédio ind i fcpr^vo l u n 
todas ns rasas, e de qu« ter 

sempr« f i o menos um írn/mainho, ven-
de-«« em S. Paulo, nu ca«a. Ha mel ^ C . 

J C r i . . ) 

N S Z & S í l 

Na rnaa A ' / . p r A T ^ E C Z r t t o 
l b d o Jfor^sob-T!«, 9 , encontra-se « 
maior e mal» variado sortimí>»H»» dr e«. 
feit «'s para Arvurrs . do Nata l e 
pios« 21—.'i 

A c s p a à e e e a t o i 

K' facts real. Aa cólica», o enguigi-
mento do fi#aij,o, da baço o dos intesti-
nos g;«o envada» en» poucos «lias 00 tem-
pa, tomando-Hv- nas roroiç«*ta «» vinho do 
Jurubrha Paulista, de Luiz Carlos, que leni 
vemlldo milhares de garrafas, hn an-
nos. A i luva «'• a. lírundo procura ao Kio 
do .Tilnciro •• cm Silo Paulo, jh» dspoailo 
da «ssa l ehn- fnuAo & M-ii". e em iodos 
os deposit.^ «• ; h.rmui ias. Em S Car-
los, tu drogaria 1 ui: Curlo» ^ Nett.-. 

8 — 1 

Enfeite« para Arvor 
cm gostivn. « por prvços 
encontram «o 11a 1 
de .1. «la Silveira 
N V v e m ò r o , S>. 

maU variado 
baratíssimos 

À ' A ^ p 
C. R u a lí> d o 

2 1 - 3 

F e s t a 

AMA.» IHI , DOM!«;»« ' , 1 3 « !«» coBvante, rea-
li.««nr-si-:i a fi-sta «iu Santa <"ru:i»«:a ina 
•U CMIZ BR WICU, J rvximo Ú tua do Praz. 
rhivrrú lv i iii> d•« pwjitos- .;ua pciiu ipia-
r i .is ï huras «la tarif«', feito pelo ici-
li»-!«tx̂  sr. Antonio Cari:< so «la SiJva Ju-
nior. A h í' Uoia« «li uaito, haverá uma 
rt*/a cac.raiiU na cupsiliului da S.iata 
Crmí. 

fHiranto o bdíílo e a festa, tocrr.i a 
l a n d i de nuisica î a. ajuanlu. ^ c l o n a l . 

B f i C E * p S i é 3 

Fat:', lio jo reeonbeeWo que n terri*"«! 

moléstia morphea enra-«a usando po** a!-

p-nm tempo do Elixir M.. Morei\ o mo-

Ihor depurativo que se, vendo na 

C a c a 2 a r r . ç l fr C o m p . 

S . PA I ! 1.0. ( 3 3 . . . 

- ^ F ^ Ä B Q F ® 

« a ^ ' t i ä k . d a I d i t s i o l 

^ »1: <;£.*.\.u-of c. 
' I in iJi-tr iiißtlliMIMiitö nt.'. 

lioid rOllhl rll'i), 1:1 r;: .. u.;i:t lirtH 

iimi 's; i. -. . p s ' l t , »i-ysiyei-
l a * festoam, s t r a t a ::icS.-.-
(laa. Iy.u]'j.;i.:>.v «-'i-;•!: 
«•t.:. 

A' V' tiii'a , ir < }i'r.a -îrofa-
ri.iH (i i 'bariMui i» . i3 

A o Cara â f o f e i 

VJO V ! ILL) A R !, LIL'TL! N ÍR-.VWÍ 

A ÍT**RWÍ.ÍO FNLIRIIIA <1., RN!<! inrrii.TLN- CONI 

f f">)irich(., n»na/rrm fitUl f in i 
• . I v t ; f ; a fntïsiin 'çil'ï. 

L'NMI'rr.-'.I* F VRN.l«-SI: ciifú E nlill.». 
Trlrj.Iioti^, L!. í l !3. 

JOU i lE \V. SALLES 

I Z n a Cerr.:eiÎL-.i*r> » » M s i t . 7 S 

«O—3S 

Porcos D E R A Ç A 

Na fnzeiiiln 'iWr «r». Sohl»« & Lr nul 
cm Ariiroqu«ru, »vuanm-,-, » p rvÇMm« ' 
dien«, vnrröfn J« rni;a Lerkslilr.', prclü". 
pun* Hiinfti«,. 

ft» r e d i m i u Ht rLittl Agrioilii ru-
t>i*l)eiM-,a i-rlLtttn^lrlldl.. H—3 

E s r r i | d o r ; i ( ; i l o M o r c i i n l i l 

C t I K E O P B A T I O O C O M P L E T O 

l'era u futuromi c.irrolra île gunrd»-
livri», culsa, etc. 

()., oliimno* quo tiverem for^a ii« von-
l i . i i poJerão proparor-«» «m pniiro 
tampo e por pou«« dinlioir®. enuinanili» 
sa cralu l tamout í OH principal'« noçòts ila 
i.-a!ligniplila. 

Ai'i'clinm-sii nluntno« .lo lntwlor il.i 
E. lui l» . o iteul» roiiMçilo. grnlUmtnte SÜ 
prralarilo Infnrmnçiic«. 

I t u n S . E r c í l i o , a í ) 

rcrrri/ ti tic itrtto 
Antipn ïuasila-'ivriw» r profi'ssn:- Uns 

a»Teilit;»diw i s!aihisl^iriiH«iiUi« — i»*tîtu: * 
te Sticneiw •' leim « Iwiituto Sfltfo 
tïA!meitin o Jmlilulo ( • mui'-: ein!. 

ï i. 

o 
que. 
i lo lit-or. 

F U l v D ã B A E M 1 S 7 4 

L i q u i d a ç ã o d a u m UQ 

S e c ç ã o 1 1 T S T 3 r e 

E n i e r r o 

Msereve-no» o 
gerente <ia «rat: 
rrer: 

d r . ALÍRIO HO r i a , 

«la Light and Po-

lît. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Ccr.sultorio, rua 15 de Novembro, 
Ccr.Mdtap, i as 12 áa íi da tarue. Keaiden-
(ia, ! us> da Liberdade, 67. 

DI». ERASMO* DO AMARAI .—Da Fa-
ttildado de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Sgjthilia e 
milentia* ca pelle. Consultorio: rua de 

Bento, 4b, de 1 ás H hora»?. Resi-
dencia : roa b . Vericiana, C7. Telepho-
nc, 260. 

BK. VIRIATO B R A N D A O . - Clinica me-
diío-cirurgica c especialmente moieetias 
dt? ti gams çnntp-urinarlos, pelle c sg-
( l i l i f . Consultas da 1 ás 3, rua «Ia i'- a-

Uta, 41. Residencia, largo da I.ikerda-
dt. tti Telephone n. 1U0. 

A K T O K I O M O L L I A R D , cx-profes-

f ( i d a E s c o i a d o M a s s a g e m , d e 

Prr is? . K n a d o s G u y a n a z ^ « , a . 01. 

A d v o g a c l o a 

O DR . AMADOR DA CUXIÍA BUENO 
tem seu cscriptorio de advocacia á rua 
do Com m creio. n . 43, das 12 'ò horas 
da tar«le. 

DKS . a i A M ' R L P . VIl .LArXMM e 
SAMPA IO VI ANN A—Rua 15 dc Novem-
bro, n . 31. 

DRS. OL IVE IRA KSCORE í , e MEN-
D O y Ç A F ILHO—Largo da Sc, 2. 

ADVOGADO—O dr. J . B D E Clj-
fniTA PESTEADO mudou-se para a rua 
Direita, n. 22-A, onde aüenderá, pura 
serviços j rofiseionars, das 11 h«.r.,s a 1 
e des ü ás 4, em todos os dias úteis. 

OP ADVOGADOS—Antonio Ribeiro doa 
Csr.tos, Estevam de Alnici-la, Gabriel Ri-
beiro dos Pantos. OB ar Moreira, mo ia-
r$m *eu escrip-torw da rua de Bento* 
K. Ü6 A, ps''1'- a mrsraa rua n. í t l . 

B ü P f l A E t A. SAMPAIO Vif»AL—Ks-
rua H. Rent o, 43 ( a ï t o a d% 

H i a Zrt lptOl l ) . 

P i r a c i c a b a 

O AL VOGA RO Antonio Tinto dc A . 
ftrrv.7. e o »cmritadnr Javemí Aran'ia 
te inmmtern do todos os servias mfce-
mUtt i sua i fofrs^itn. 

J d © n t 5 - E t a s » 

nsn . IO fCttXU'? — Pr-.nH-k rv.mo-
i f t f f fe . ro . Corsultúíí »îsS T »t«jra-i wi ma-

»F.I á> õ da farde. R u i Vi t forü . ÍO. 

Di rd* C m ã C H M A N — Leu/Htà 
<1, B. 6 

f t f t m f f â » — O t i rwp iáo rfrct'*ía M. 
«lio f«7. quoUper trao«iao d«M mu* 
rfeiçAado» e modern on áa «aa j r>-
is, por freço* mm^imrm r»x«av-i-. 

Ans p*$mm*t t9 em prentaçõ**. pr** 
humeute emtrwtadms, —ttaMurt«. 9 r+> 
m m * H » g , L<*tt«, » . M . *-

«Sr. redactor—ALTUNA j o r n a e s i r.fiiHtem 
em censurar-me a IIRUJV.IBITO do i n c i d e n t e 
que se deu, ha dias, no lnrp:o do Tho-
s o u r o , por oecasiâo de um e n t e r r o . Dei 
já exp l icações ao Diário Popular sobre 
a parto NUO m e coube nesse incident«1, e 
esse j o rna l não «<J cont inua a fazer-ME 
fortes reprehensfles, MOS também affirma 
que eu menti quando lhe fu i di/.er q u e a 
Prefeitura mandara baixar uma portaria 
regulando a passagem de préstitos fúne-
bres pelas ruas c e n t r a es. 

A c h o QUE «'• tempi» do eu tornar a ex-
plicar-ME. embora saiba quo o s que ME 
conhecem D«Í perto , sem má v o n t a d e c 
som prevcncòea, nSo m e JULGARÃO c a p a z 
dc uma. violência como a que s e me at-
tribue, nem de uma m e n t i r a grusseira 
como a <jue O Popular generosamente me 
emprestou. 

Peço a o Correio Pan lie fan 0, s e m p r e 
J t i o r e f l ec t i do «• t ã o g e n t i l , que M E faça 
l o lavor DO a':ol!ier estas poucas linhas. 
[ O préstito fúnebre <̂ UE deu caosa ao 

grav«! incidente que ora enche DE tão 
profundas apprch*M«~rs «T de oolcraa tiio 
BRAVAS O NOA.^O Diário Popular, — nom-
p r e cioso dc s u a independência quando 
«e t r a t a dc todo» ON momentosos proble-

m a s da vida nacional.—era composto de 
cento e tantos CHITON E AMEAÇAVA fezer 
paraivsar por mai« de uma hora 0 I.io-

I - I m a n t o dos bonde?» «PIE passam pel«» con-
1 i r o . PANFÜI que NÀA havia nenhum i n-

conveniente cm coi.ciliar-se O respeito 
devido N«;s m o r t o s «oin O interesse dos 
passageiros doa vinte e t a R . tos bondes QIIC 
e s t a v a m parado«, e, proi-crauiío «• inspr-
tor de vehiculos, lembrei-lho <> alvilrc.de 
SE fazer com qu«*, alíeruadamente, os 
'.arros do acompanhamento cedessem O 
passo a t r e e ou quatro bon i -S o estes 
por s u a v e z abrissem PÂ .S- L -in R outros 
tantos carros, ATAQUE as doa« iilos d e 
veíiieutos A«; descmbaraçusseni un:;1, da ou-
tra-. 

Isto Faz-se em toda a parte do mundo: 
em capitai nenhuma so permitte, nas t»c-
caai«Tes norma cs, seja lá tom «jna pra-
te*to fôr, que a vlaçSo urbana ««• para-
Ivse por uma hora inteira, sem nccensi-
trade. Respondeu-me, porém, o cr. ins-
pector que n&o dispunha no momento dc 
ffsi'aes para p«)r cm pratica a medida 
alvitrada, ancf'orisando-me a fjzei-o por 
mim. Tfintei fazcl-o: a id«?a foi mel com-
prehendrda, lerantaram-se protesto»,—e 
en levei o facto ao conhecimento do en-
genheiro í ig:a! da Prefeitura, a f i n «lo-
que se prevenisse, ae possível, a sua rc-
producçJd. 

Quando Se discutia a minha informa-
Cito na Prefeitura, o pr. dr. Antonio 
Prado perguntou ao inspector da vehi-
colos por que motivo tinha permittMoga 
passagem de nm prrstiío tSo r,?ür*e»otio 

• p^JÎo ccrrfro da «daade, quando esse pres-
! t i lo podia dirigir-xe- para o cemitério 
I por outros caminho«,— caminhos ato m.iis 
tt-vTP», ffiahi ftrevew e famoem r imos dif-
j f^«ds ten«+e-se «m vista a Íngreme la-
jde i r * J o i o Alfredo. 

r S. e*e. fe7> v i r íqnefre ftinrcîonarîo a 
j íaconvenlenci« dessa permissão, aeercs-
i eeatar.íio q u i f t h r een'ro da cidade «<S 
t '«forasse a pa«#ogiiin de préstitos qtfe 

pio reaimrr.te deixar de pas-
sar centra-. 

Féí ís*o o ^ue <m eomnroniq[Ke1 no 
Diário Poprtlat, e nün 50a responsável 
f«Hi ftrma por quit UA a noticia redigi-

\ da s t k f p ^ r jornal. 
ï A H esfá. sr. rclÉef'ff, o qne se deu 
j r.-almertle; a verdad.? ê es^a, —posso ain-

da Êttknml'9, eaibofa o Diário Popular 
me cMAWêrê um mentírasi fafgar, por-
fjfOS ni aguerri iiTi"! HIÍ ptiBhfçîr, -«t ia 
i ur l t , •efá «olirfwlo com s jirfio ' 9m quo 

w< pTtiwntfiii « n a Í0ÍI1«, ia 1 t l t n i h 
ma íf.iítppniJs:;' fot qasnrfo frats ánn gra-
vi-. protilüui«, da »ilia M e i a m ! , K i n 

I u*fi por HqnMads a i»cl-
j -Irs:«, • 
' (D, Cerrtt* fini* tmu) 

O s n < * ( t t n o « p r o p r í f í . - i r i o « « ! c « t : » c o n l i e « » « } » 

C A S V dl' C i f . Ç . A I J O . S <••» n m r í f j : ! rfo^íA f » -

f > ! i « ! ) í i v Í R s i m a r » « u e u e n i i n t o r n s n n O i n i . j o M «» 

f r o f ; i t < ! z c « < jur> . p a r a «Tr.r p — i m | i l o c o n - . t n n o :\ 

f j r « i » i ( < ' p r n d i i " : ^ ; ! <S<> s!:.-i f i j i r i c a o r j i - n n i í e 

o c f i c o i l i í d ! » s n r f í n s n i l o d . » c a l í - n . l o w <{ i : e nen-« 

l i : > r i > i i i rt.» p o o e t ) » ! ' <|«H m n : « a f a n i m l n « f » f » r i -

o a n l f l s i o * t r n n í ; ( í i r n - j , r e s a í v í ^ n m v f j r i r ! p r t o . í o 

o s o u e n o r n i o « S I O C I Í D c o m g r n n i l e r í c l u c ç n f f 

f i e p r e ç o « . 

C n n v l d n m , p o i s . n v Í 4 Í « n r < ? m ft « c u 

I n a t m c n f o <• a p r o v e i l e r e m o p i l m n o o ; - a -

s f í i o <!Í" f n r « r r f i r tn i s ^ i i i i t i i r n u , p o i « « « Í O B p r e ç o s 

c x < ! P p < ' í o n n e s B « O B i í m p n l i » n o f i m r ' o n a n a . 

A v i s a m i r . n í s < ( « ! * , p a r t i r d c S " j j a n o l -

r o d o Í Í I O > , » A v o n . l o r r i o 

A D l l í I B i a O A ' Y I í i T A 

A ' - : IT > t i i I O p i > i h n s v o n ^ I n s a p r n / . o , o « « n n 

c f r í o s d o f i u c r t n n f o ^ n n í a j j e n s a « s S O J J S n m i -

;)<>« N f r e r j H P Z O P , ' Í IM- , p o r S : : ; » v<-Z, n p p r o v a -

r í í o « r- lK v n i i t n f o K a o c c u n o i n i c a m e d i d o . 

u r . o ' I o Q u i i u i u n Labnr i-s-

NN (LÓRC DC u m cubico, <(o? 

lepois I !< : E I N ! : ! refeição, 
i b a s t n jT.un nes t a f ce i ^ e f / <<hi p o u -

c o ( « • I S I K , nn F O R R A S dos <ionnl.es 
M I L I T O rxhmistos, e para C K I - J V 

so j » a « !Mea «T ! » s o í a o b « ! « a e -r.o-

I R R I Â S D E L Ü I A ß W ' J A F C D E a n u n i i r , 

RAORMO dc.r. n i a ! a A I : o d a ? 

m n i s RCBRIDFIP A Q-.-IK: JER o i r í r o 

r e t K o d i o . Evita Q U - : A ;R . I ) ! I R.ri.I 

T O R N O a voltar. 

C o r i n r o . a A c e d e m In d o Me-

d i c i n a d c P a r i » ( o v e a 1'Í i i o ap-

p r o r n r n f c r m s i l R d e r ' . , p r o d u -

c t o p a r a r í com i r . c i vda l-o á eon-

fimiça dor. d o e n t e s . K ' uma RE-
c o m : : c : . : a mu i I i . -s : i : i o r a r a . 

A ' v e n d a c a i t oda r . a s 

l u n e i a s . 

D e p o s i t o p e r a l : 10, r u a J a c o b , 

P a r i s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a b o r a -

t o r i o d a c a s a L . 1'J'I-ro ( A . O h a n i -

p i g n y <-o C . , s u c c o s s o r e s ) n o R i o 

d e j a n e i r o , r c l o p h a n i i n c c u t i c o 

d a m e s m a c a s a e m P a r i s , for-

m a d o ; ;a E s c o l a S u p e r i o r d e 

P h a r m a c i a d e P a r i s . 

M I F F I 

B o i 15 clc l ioveiüliro, 

m m u 

R u a r m t \ ù í - a : n s ' n , 1 

Perfumarias 

A C a c e j-7uncs rsU liquMuiuIn r 
proiide ecrtiinciito de pcrliiiiicriüK 
lodo )'rf(/í. Coroo todo, ««bem, Chl.i 
nó tem fiiliguH dc (iiimciia fjuulidud< 

CO—Uva Direita—50 
CASA NUNES aa-3 

KOU1STIAS DA r i ü . I . K 

B y p m i l s 

Orfdms giailtaua o tirlaarioa 

H L V l t l H A D E R I E Í i í i » 

1-SI'KCIALlBTA 

I r e l e s cyjillilia o r j molcatlu 

uÍLr.ii^B ) cr i'iouttjaoa eífijazmt. 

Cn.iuüvito i Uetiticncia 
l i a m . i . i i A , D5 I Alamedaliluttc, 101 

ïclephana. u. Glü (mj 

Figuras para Presépios tom toJos os 
tamanhos «; ^ofit« .". na «-.isd A Ajppz-
r&cidc, tn lo por probos laratissimos. 
Hm-, .15 Cu K c r c m b r o , 3 . ,1. ila Sil-
veira & C . 

d y s p e p s i a 

FFLSOTÎÂCA o 

Roconanesda-an u KLI-
Xiri DE CASCARA KAURAfiA. 
de Ui'91'.aUo & C. 13 

Banco de C r a d i t o B E A L 

de S. Fanlo 
IS^EMBÍ .KA OKKAI. BZTSAORBtNAEUA 

Em Tirfo^í eto dc!fl)ír»i;flo da Direelo-
fia e dc» mfmbroa do Conuslho Fhcnl, 
eotiTÍd-j ou >r. accionistas da Carteira 
Hypoihecaria d-.te Banco, a reunirem-«« 
mi «édn social neata cidade, á rua Di-
reita, n . J5. nn dia I í da dezembro 
pfot imo fntsro, 4 uma hora da tarde, 
para o fim eapeeial de ae aa.tntarei» as 
bast i da recrganiftiçilo do Batico. de 
eonforntitfade com o diapositivo da lei 
n. «91 de 1 8 d® corrente mer, qne 
aa i for l í« o fnremo a reorgaoisar este 
estabelei imento. e p i ra tratar de oulroi 
aMnmptoff rela tiro.-á ersnomia do mesmo. 

1'sra qae esa» AmembMa po . la deli-
berar. torna ae nreeaaarla qde compa-
reçam aecioRlatas q w repruastem, pelo 
mmn» d r w t e rm i do capital aortat, na 
férma da lei 

R. Pnk>, tê «t M t t m k r o de 1903. 

P i a n i 4 x o M . P i a r a 
•W 1 4 . . . Dk*ctar 

d ® f â a i i i l l l m 

t e Dua f i H i a c u s t a r a He for-

m a r o u a crc-scer, se s u a s re-

f i r a s v ê m i n n ! o n i r r e f u f r . i m e n -

to, n eon s c l l im i i o s- l l . e c d a r- l he c s 

v i r ch ide i ru t i p i l u l a s , d c V a l l c t . 

O USO rias \ F . R D A n n n A B p i l u-

las_ d e V a l l c t é q n a n t o b a s t a , 

p o i s , p a r a a s s e g u r a r a p e r f e i t a 

r e g u l a r i d a d e d a s r e g r a s e f a z 

p a r a r a s p e r d a s b r a n c a s . 1 E l i a s 

r e s t a b e l e c e m e m p o u c o t e M p o a s 

f o r ç a s d o s d o e n t e s m a i s ex l i a u s-

t o s e c u r a m s e g u r a m e n t o e s e m 

a b a l o a s m o l é s t i a s d e l a n g u i d e z 

e d e a n e m i a , m e s m o a s m a i s an-

t i g a s e m a i s r e b e l d e s a q u a l -

q u e r o u t r o r e m é d i o . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e d i -

c i n a d e P a r i s t e v e a p e i t o ap-

p r o v a l ' a f o r m u l a d e s t e m e d i c a -

m e n t o . p a r a r e c o m m e n d a l - o á 

c o n f i a n ç a do : : d o e n t e p , f n e t o q i i e é 

in ii i t i s i m o r a r o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a-! b ô a s 

p h a r m a c i a s . 

P . t i . —- C o m o q u e r e m v e n d e r , 

á s v e z e s , m e s m o c o m o ' n o m e 

d e V a l l e t , p i l u l a s q u e n ã o s ã o 

p r e p a r a d a s p o r V a l l e t c q u e s ã o 

q u a s i s e m p r e m a l f e i t a s e ine f-

f i c a zes , c o n v é m e x i g i r q u e o en-

v o l u c r o t e n h a e s t a s p a l a v r a s : 

V K R i i A n i . E S P i l u l e s d e V a l l e t ; e 

o e n d e r e ç o d o l a b o r a t o r k v : Ma i -

s o n h . Frère, 19, r u e J a c o b , P a-

r i s . 

As Verdadeiras Pilulas Salici 
são brancas e a assignation de 
Val/et está impressa conti tinta 

preta cm cada pílula. 

0 ( ívrpiSo dentista Alwibi l V i t r t l 
evro tuialqtier dento, por maia dorida qw) 
trie, «m - i l iotai . com mu procès»» da 
m » iiivi't'tio. Obtura a ania^-ania, a oi-

nt.iJirial-, a isnialto, a granito oa mai-
tu. p« I- ÖätWx Obtura u ODI'J par lit» 
a lisWvP. 

í-'cai"U;a. lU-nten. a o n n , p>r mais dif-
lirii iiiw seja, por '.'öS a 1«S (llil® om-
j rvprráf- o ytrfle.ss'' brusco di> martoilo). 
l,liM.;"i os dentes c os torna alvos por '>} 
li 'JOS. Extrai' Uentea sem dòr por ú j . 
Cullatn tiiiiitAiínvas coin ou sen iliapau; 
•. r 111 < H N p iv j t , «»roas d« ouro « iivxm-
traçii-s •'«.- litiiliajites. Trata ila-i nwlM-
1 ii;s da boi ca e coiTijça ua anouuliaa 1er.. 
u.c.as. Os dcuti-a da prúiieira duutli;à) 
f cdw i ser tratado* « oiitura h » do iii'js-
mii nioílu qui! ns Uo adulto, evitando 
iiinuiii on tuniort's, as HtDaiumaçOea o ,ij 
Ijh'rulas. gragtvaiis; «Jfm\'«s buccues, 
qui luuili» i-oucorrem paca. a dubilidado 
gerttí ò j s ercunçus. 

TiiCjis OH H'al'.üi.os s3o «araatidos. o!-

I.rifi-nria t^dos r-a objeclivos hyttieulcas 

i o iiiul-. i'i(í<jroaa untisepsia deiitai-ía n > 

(kl La. 

1 ci.EU.Ins t- opcraçfies, daá d lur.il l i 

^ L» tbttíc. 

\ m \ j i i w n v ú v ttl 

T o í t í e s s x s f a n t e e e s t o m a c a l 

i-i-tciA-1i.AI.i: DO r . iA i tKA' i : r in u 

A S T O L P H O V I L L A Ç A 

A n a l i s a d o n e t a L a b « M - » t o w « C e p a ! d e l t n a < f 

l y s e s d a c a p i t a l f e d e r a i s a p p r t t v a d o 
p e t a D i f e c l c i ' --« d e H y g i e n e d o E s t a d o d o 

R i o d e J a n e i r o 

G a r a n t i d c c o i n o p r e s e r v a t i v o d a a c o n s t i p a ç ô s s 

l u i u i i i i c r o s r l i n l c u s t « v i n o d c R l n d o i> s n n u l ' I i o n c i a 

e o u i o m u : , b f b l i l u d o S u u u i > l « H t i i t « 1 v a l < » r I k c r n p e a t l O o . 

ë C o g n a c L k o r o s o d e I x e s i ^ I b r e 

F A Z H O F I Î A C O F O R T ! ] 

\ f l o e o n l é m t i i i l w l i i i i c i a N | t r e j i i i l i c i a e v J'I M i r . d o . 

l'rec.misailo rom ns nielliores resu'titilos contra ns tosne» rebclA-s, twiinsbite», 
dcTîtiïoH c lia terrivel influenza : mlsluiado nom i«itu ou café, tar i l ; t i irnfti) m i l i 
a oiniM.-toruçilo do i(U0 qusli|uer imtro eogiifto. 

N'as iimi'sios atonicas, iilges'.-'«ti difflcels, fulta do appetito et-;., •-"" ciliée do 
C o g n a c i . icovo.-o d o Oeue ' i l i v a anus das rofciç"i s -lo r su.U.r j .«gura « 
niagitilico coino jirovani attéstadesdM pesaous idoucas. 

B e p o s i t a r i o s : G . V J i I * Z , A Ç A & C . 

S E — R u a « S C c n c e i ç â o — 6 2 

TKf .KPHOSB. SOO S. PA I .T0 » 0 - 9 . . . 

D E P U R A T I V O 

RUR DE £2. Bento, 41 
feOEKJLDC 

h i w l h h h t f ' ™ ? ™ ' 
Pesoripi;:ii> i'Ul II ISJlilnliol. da vin^'Mn cit. 
língua •. us .-kUrHUKo» a>i polo Hurle. Olira 
i.ittress iule, l'uni S I » gravuras, U paon-
rac i 's i: inupp«» Ca-iiria-ia H j pa-
ginas, IS :* ' 

t'a-ii rm-l'a 
-CrioFllVûfia l.H.llilai!-: 

Charutos de K a b a n a 

Ciiepon grande remeasa de eliaru'os, 
fninns e ri^arrus de Italiana, dos niellin-
res fabricantes: fin c!:. Si. Cm/. Iiarimi 
Allâtes, Camueho. H. Ufiii.-tinn, /'. 
Hurias, Jiotjo ee Monter)'!;. L u i r o 11) "[„. 

E S — S U A D I K 7 3 Í T A - 5 9 30-« 

S 3 , zy.vz. o >1 o :-3i 

LUGAM-8R doua <;nart.-a 
tjir S-s bera arejados e MI ,I H.,.;. 

^ rne de ß.into Aiilonio, 11. V 
Hönde íi porta. Trata-se n i i 

ma ersa. 

OR SRS . ^^!AîKy^,^s v: 

ORAPHOS—i\it i:i:u C.in» 
CdfB,- 1»A, Ptfi«,un-Siî lie;' 

r«.'TT;laIII-ÍC Í • 3 «• «J 1-1 

lua 'q i î f r fral ' .üio j?hotcg7:aj. ivs (. 
ben h*'faz fliKiii'iiiii wi*urI'i! f:. 
nn l 'hotr^raf l i in . Dr»o-xtî ii<.r;í;«H-i 
íjuuiito perlt-ii'.o u urto photo /, i. ir 

ilOT'O* 
» Ut i-'.:r* 

I, Ï -• I« * -

Uiitiv.i 

O'frwfi-H s Ui>.. ai-fTH-. 
iFiorV.s attcM'a' 'j3. ( 'uri. H 
I'iüilia >rftiiPrt. 

!ul Ir.ilír ca II»«-

a AÍJÍUA l» Ossi, 
;í 

Já t«'!îi c h ^ a ' l o liftrtromoxR ' C i t a . 
ÎT4». ili? f.inv.T p.iivrrsil, «jn« to'.R<«iMiiun-
d-» ttxLo trt.ror 4»<tMl*.iu>. «• miMCl UUlQ 

|IR«FIRÎIR ( I ^ nr»-R«TI*. «USTA 4(j$0CK). 

V c a d s - ß c aa . c a s a Eot» i laat j[na 

Pua de o. Bouta. 1 1. No IHo do .Ta-
noirci, i niosma ( :>/:a. m x tio Ouvitlor, îlJ. 

Uivjttn (}«nn«ilo c»-r:tl r*'1^1 ° 
T O N I W I Si P A O T O B ï i mu do Tin -
soi:m, / / — . s . PAUKO. S -C. 

h B l 3 B f f i i ? r ä a | ! 8 

Ä teîfliéâ 

S S Î Î I L G 2 S A U A I A A . B E « A 4 Ï 

d o p h . i n r . n c e i i t i c o A L V I - > ( ' A M A R A 

Icrritiihi do dihtiiielo er/ieciit/i>!j ríns tiioleviai dos olki* 
D r . N E S T O R D E C A R V A L H O 

V e r d a d e i r o p r o d u c t o i a c i l m e n t e t o l e r a d o p e l o e s t o u t r o c OE 
i n t e s t i n o s . E ' d i a r i a i u e n l e c c o m g r a n d e s n c c e s o e n i p i - v , : u l o p o r 
d i s t i n e t o s c l í n i c o s 110« toubôea, J i ; o i i O r r i l t ; z x . ,-i. O B J 1 . 
C ; . - O B B y p h í U t l o o n , O M P I S E R A A , « i a r t o a o to-

d a s a s m o l é s t i a s d a l i e , o u d e o r i t r e m » y i i l x i l - i t i c « , . 

C h a m a m o s a a t . c n ç a o para oa nóniea do» distlnctoa cliui-io» qu-J o recei-
Inin e alter-lnni: 
! ' r . Manoel M. Leite AraujolDr. Souza Castro 
Dr . Artliur Svisas Dr . Amaranto Cruz 
Dr . I.hIk Lo; cs Daplisltt dostDr. Marcos Arruda 

Anjos ' Dr. Tibério Lopes da 
rneidu 

Dr. Franco Meirelles 
Dr. Anloiiio Siauelra 
Dr . Henrique Tui.)pson 
Dr. A. l i . Marques Canti-

nho-
Dr . Arclier do Caslil! > 
Dr . Manuel Gonçalves i'lieo-

doro 

D r , Plilladelpho 

Dr . M IMIK! Maria Touriiiho 
I D r . Ciisto-Üo Guiiuf.ràes 
I Dr . Soler dr Xrauji 
j Dr . Silvério J outes 

D r . -liiiio CItures 
(m) ; Dr . Balles(ionirs 

Dr . l't dro P . F.reira 
Dr . João Koclia Miranda 
I r . Kemigio 11. ( iuiuiaràes'Dr. Oliveira Botelho 
Dr . Augusto Mildeita ;Dr. Arjtiil du Azaiutuja 
D r . Anloulo l-'onaecu jDr . (latvdo Hn.no 

E ' e r c o n t r a d o a t o d a » a s d r o g a r i a s . 

Al-

.!. V . A : vu Hac S i t 
üoaui is H'Atiiioid» * 
Mamode da Ifoclia J ß K 

I Dr . 
Dr . 
Dr . 
Dr . Juvenal de Ahncldi 
P r . Hermano -iMt'Aunji 
Dr. Santos I'er-ira 1 

Dr. Fabr ic i i '.«apriS 
Dr . Antonio I.-'-to 
Dr. Arnaldo do Li int 
Dr. lllidio ( iu. ir l l i 
Dr . Arthur I .u iwor i i a 
Dr . Horn.-- Kiv ir j 
Dr . ï ' ito V.i i 
Hr. Jei'iiuvmi 1'nureUet 
Dr. l-'roitas do ä j 

„ i f 

( M î V E Â U f i l A S E C i ' A E f t Ü C E K V E J A 

ON doso-I L) 6 facil 'LU I 
a mr-sira anivi i lado 'jii«í a uioMhh 

irrfg'. ihrid 
jjar.X inri'-.tr.!- !ii" n u«n c por fli 

c.iVi'itùH. 

i'tl«.« pai x iV.i rit-.r Iii" n u«n 0 
CEHE-VfSIKA dâ muraviiiftv 
.. i;.!i! :a;', <'r>.i]>p Jiv. er. Totu ti<!< 

<i'o ps»;ri.. ií», Í- ip s pu cr/c'ii..i, 

i v.-'.r-sc-, tem, oru p.1 i«ieno 
•ii,ir> fresca, «oui .»• u tado 
' sta ult ima : Dai;:ol-a c m 
i* rnpiihini&nto l íngua. 
•it f i lamento dos tVrup-

i-mo para os'dueiitiss utta-
mio-lh", cm brrvíí, o ;(ado 

•»•aI. i'O'-.u-.:•;••!' !;: " tair. lvm a GEREV i i i i f íÂ- par» o tratamcv>to do 
»la u:t i ' " ir i f . "tc. 

\ C E R E V I 3 Í R A nûo p.--.i no o ' on a «/o. . lortaa leveduraa frottas» 
•su provoca gaacs acido», por i«»so •>< dy^nopticos podoni tomtit-a sem 
ÜU\oni »ulo. ü«p-»»ito cai Pariz, VIAL. 3. çua Vivieaaa^ a cm todas as Ph^rsncjji; 

m w % 

I l l J u 
ã KW 

R S M F P 

• • vtaen' » 

O Ufe**n/7JÍi) remedio-do 

m , 

P A R A CURA RA D I C A L DK 

Eefcrlitlr-dc n o r v o s a , I i n p o t f i i i c i a . P a r d a d a f a c n l ü a l a 
Cq r rcc icp .ç f to , H y p e v í r o p h i x d o s t o f l t i c u l o s . P r o s t r a ç à o u a r 7 o a a . Po l-

l u ç õ c o n c c t u r n a s j . A b u s o s do praserns» 
Ec^t tces, B í o l c i i t i a s d o s r i i iB e (la B o x i g a e 

doa o r g n n i s g-enitae» 
f a l e H a r a v í l l i o R o KTc i l i ca iuo i i to lia do effeetnar enras mejjma dapolfl d? 

ii • t ui fnilirr; tü(t(S <s dmiitifl r< medica, c »': o fnieo n.cdlcameiilo que cura radica«-
srii.Sir 1» «los jjh rafOB. liui muitos, dr.itc«f caaiH. IUN.S. una ^erahnsnto a io afia-
d;• •!( s, toriiuia c hmeriorrar n-Rularmente, a*i PKt íDAS f iKMIXAES. qaar' aejam^ii:-
v.•iuni»i'ií'S ou prcniutJtray ouj-tpparccfiu c vh partes ( J l iXPfAES recupi-ram saa vigor. 

G A R A N T E -

^ ^K i- iLv fe ^ ' P**'>!>a\<.i3 « 0 ••l.vriVi fi i 

E M I I - X O . SCZSEiarOT 

iiL'A vicrous A, 1!) 

C í u s r r a á s g a l g a s 

Kr. l irtilina é •• nn-.i »r iîi »lini.!. A. 
d|W ] I 
ll.l-llt.l 

Ult.i 

s 
• r t t t n anW-oph î i l l co ppes.ra-
fo no Instituto larnnithemni-;,] da 
8 Panlo, contra as rnordodiiras 
d» c a w y M , jararaca, (araraea^l 
• urut?. A mod» ii.n i-rtiiclo««. 
lírogârÍM da S. Paulo. ' 

P e r e g r i n a ç ã o d i o o e s s n a 3. 7 t ü 

Arha-se d disposi^So doa interessados, 
na rasa Fagundes h C . , A traveis« da 
Só, n. ti a programnia desta jalenne 
peregrinação. 

Começam aa iiiscripcõra no dia 10 • 
terminam a i f l do corrente niez. 

A contrlbuiei* de cada perejrrli», em-

barcado em 8 . Paolo, « de , 

g . Paulo, 3 de dezembro 4a I M S . 

-rxrzr.w m je."» ."'cr-- - r^.v-sr i -•.•-n 

v » ^ 
f 3 L - - * o ? > 3 - c j v r -i i C , o 

P H G S P E A T Q D E F 1 R R C 

E R A de 
Appruvs-Jo 

Anemia, 
menstruarão d i f l i c t- ! , ;U I /Tores B R N N C : : 

damentc <*m;h o ferro so lúve l <• com quo se LIO! 

muita r<;t' 

S e c t o r e r a S c i e n c i a s . 

:t Sar.in do Uygie-n» rio Bio-de-Jar.oíro. 

c o r a s p a l i i í a a , a a d o n s d ' e s t o n i o g o , a 

:, c u r ü o - s o r t i p i -

o s p l i o s p l i a t o s . 

•• f . - i , t i d o s n o Phoíphnto de ferro d o L o r a s , 

- . l u e n d a á o t a m b é m ;'w c r e u n ç n s p a l l i d a s , 

d e l i c a d a s , s e m a p p e f i t e , o á s m e n i n a s q u e s e d e s e n -

v o l v e m d i l l i e i l m i - n l e . 

D e p o s i t o e m <odas a s P h a r m a c i a s 
-•^S/i 
EBBOSKSM^ 

V e n d e - s e e s t e 

t r á c i a s e d i o g a r i : 

lU . l i 

a dc 

a « © i m a 

xvilhoso medícameato em todis ai phar-
Sáô Paulo. 

B R A N D E & C . 

S £ 4 ) P r o p i e í a í i o a c h l m i c o s 

2 4 1 K . 3 1 s t , S t , — N E W - Y O l í K — K . U . d a A . 

í s 

D E E I V E a S á S M A B C A S 

I 

I f r P ü 

I??==== 

G 

t r i b u c 

i r 

i 
3 
4 
0 
•0 

16 
sn 
<10 

terodUi 

fio l o 

perfil 
Viole 

tPd'lljE 

€ 

etc. 

R A T 

H O T * 

B o t i n o f t e t o r z e g u : u 3 

Sapp . t o n 

P Í B c t i n a a e honsogjiius 
l £» S a p a t o s L a i a X V 

M i r \ I V m ' ' S o i i a a o e l)oi-La<rniiia 

i l l l i . í t U Í W i S a p a t o a 

P a r a c r e a r ç an de 0-g a 1 0 $ 0 0 0 

Î 

2 3 $ 

I S S 

2 5 8 

i 3 « í 

10 «i 

£ 8 3 0 0 

2 0 $ 0 0 ( 

SÓ0C 

15 
1 2 

101 

500C 

> 0 0 ' 

i O O C . ^ I 

© E S . B E ^ Ï O - e 

I n d i s p e n s á v e l 

A O S 

LflIfiUíISOflES 
a 

U n i c o s d e p o s i t á r i o s e m 

S . P A U L O 

^ e b s m i 0> i 

0 P r o f e s s o r H í r a r d e n c a r r e g a d o d o R e i a t o r i o à A.ca-' ^ 

' • d e m i a d e m o n s t r o u « qut; è lealmente axecilo pehs Joettn 

tes. Item tolerado pekt estomayo, restaura as j'orry.:; a cura 
a chloro-anemia, qve o que distingue purlicutœrnwite este 
noco sul du forra, "i que não rausa prisão de venire, a com-
bate. e eterando se a dew, obtgm-se dqecrães mmertam». 

O FERRO GIRARD dira àhemia, côres pallidas, caimfiras 
de esíomago, empobrecimento do sangue; fortifica os 

^temperameutoa fracos, excita o appetite, regulariia aa 
regras e combate a esterilidade. ' 

Dnposilo em Parts, 8, rua Vwianns 
S WF «anemia Bfioejiiius K Pmra|ti44 

i L 
? 

äpsvima 
Km rutin ti in riii,/ti>f,)/a o eoiistutw. 

^ ( T O J A J J O R O A O ^ ^ Ã O D I R ^ 

V « i i t l c i n - M « «'TO I O I Í S M II H C - i i a r u t a p i » n 

1 
I 

DEPOS ITO l iKR .M, 42, Rua de S. Bento, 42 
U A I t l ' l A , H M D E 1 R A ft C . 

' • » - 1 4 
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MENCIA GERAL 
— D A S — 

Loterias da Capital Federal 
39 — EUA DIREITA— 39 

J u l i o A n t i m e s c ï e Â b r e u 

GRANDE E EXTRAORDINARIA 

L O T E R I A D O N A T A L 
Extracção infallivel: sabbado proximo, 19 do dezembro 

8 3 " - 5 L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

PIIEMIO MAÏOK. 
|i iíhtt 

5 0 0 : 0 0 0 # 0 0 0 
.•v..; -V--*-

C S ia iRO a a K e n ç ã o «ï© p u b l i c o |îaa»a o i i n i j i o r l a n i i e í s i m o p h n o . 
O plano desta Importante loteria ú iiiloiramento novo, joga apentu) com 8(J util bilhetes o <lis-

iribtio 9.793 premio 
t rV' • * 
1 
1 
3 
4 
6 
!ó 16 

m <10 

pVcmio Äo . GOOIOOOSOOO 

80:0006000 
ES:oe«eooo 
10:l!0l'8()00 
fitodòiooo 
4MOHUOO 
MOf.SOCO 
;>:00(W>0 
3:000(000 

COOSOÍO 

í) rara a dozina do 1:000® . . . . 9i000»00l> 
i) . • 400S . . . . 8:6W$O0O 

2 apiirozimaoõci para o Io premio a 8:0008 I!:?00$0)0 
2 • 2 " . a « 0 0 9 T:(J00R>0U 

3» » a ">908 1:0008000 

Dai. Pol-

) dépoli d? 
ura radioi-
o Filo afta-
aejara 'lo-

u -ÍJU vigor. 

A 

an phar-

H 
J * 

/ 

la A. 

8000 
20$00t 
neéooc 
15ÔCCC 
íaãoor 
»$ooc..< 

K 

I \car 
Joen-

u cura 
rte esle 
a rmn-
•o'.as » . 

inihras 
Uca os 
is a as 

H 

la 

a õrindet-

42 
•ao-* 

PM) para os 2 flnucs do 1' premio, a ::oC9 240:000$d00 
600 . . 2 . » 2° • a 100$ eOlOOOÕCOl) 
«X> . . 2 . . 3 ° • a 80» Cj:0u09000 

7200 pira a termlaifl» «Imp., a 40» . . . 29&OOOÍOOO 
1 A jprefírentla para u compra de bilhetes desta grande loteria dora asr dal», p>r to 1 n os inativo«, a ei;j. antlji o 

acreditada AGENCIA OKBAI» 

i m T I d P 1 casa crae já vonáeu, por 3 vez::, no sou Imparfcants varajo, I T I J I ^ & 
l J M l ; f l " o granei o premio da 500 conta U J S J N U A 
Os pedidos do Interior devem acv dirigidos ao alenta (jíral o actual rapraaantaat» ü i Catupaniila 

Co Loteria« N acionai» ao Bvaaili 

Julio Antunes de Abreu 
R U A D I R E I T A , 3 9 

C a s a f a a d o T Í ! 2 3 0 u ? u , n . 5 

CORREIO. C A I X A 77—3. P A U L O 

Perfumaria Violet 
M A I S O N -A.- •JEllE3LlS31Sr£3 — F i S . m S 

A CASA AMERICMA acaba rte receber um grands e variado sortimento (íns mais finas 

perfumarias da d i íe parisiense. Especialidade : üiiíntcssenco de Violcílcs, Ambre Royal e 

violettes île J'arme. Pós de nrroz, sabonetes, pós de talco para bébés, pautes de marfim o tar-
taruga, sabonetes Tutocito paru caspa. 

Á s n r ® o I ^ & r ® a 

R r J a Í0O B IOSÃRS© , H . s * a 
ssa 

B i s c o i t o s i n g l e s e s , a 3 0 5 0 0 a S a t » — A r t i g o s d e n t á r i o s 

e t c . — P a p e l p a r a m o s c a s , e v i t a o c o n t a g i o d a f e b r e s . 

E x t i n g u i d o r d a s b a r a t a s , U n i a l a t a d e s t r ó o t o d a s a s b a -

r a t a s e i n s e c t o s d o u m a c a s a . 
C o a s c r v a c o s riesîSes u s a n d o O C ! 5 J : : S » 

o> w m o a 

R í í A esü KÖSAUiSSi , il. 3 - f l 

k l 1 : 

Casa Fuchs 
Eua do S. Bento, 83-A 

GBAHDE~ÊXPOSIÇÃQ 
he 

Ohjec loe <lo jtlianta-
win parn prcvonloH J Í . \ t z z " ' j t ' 

M I \ Ü I I ; Í M ) S ^ 

UMA CAPSULA Ê MAIS ACTIVA 
GUE UM CHANCE COPO OE QUINA. 

J • t.\a t'.ipniilas, iîiaUei-.Tvoî . do tamrnUO 
d.i uma í ivíll ia, n í o e i tdnrce i i i como a» 
piiiilfl*, 0 10 m M,.lis lacJlmwito q\io 

i :• i o'irei: •. S.1-» noberaiif-i c-itri C0íl$t//l(I-
arlíf, grippe, Influents Rni ninient ' cor.lra 
li*ísi:itoi h i is f|ti'í se uitiiife t̂aui nitrouioço 
V» t'Kla-» « ijiolT.it!.;- [nxaquocas, r.urnl-

Î 'Jac, tióres Mtrmitiintes palustres, 
s«irf.î», falia tic energia, rlimmalliirio, 

frota, atrte, ms tf o s rfni -;lo trilumuio» 
d'esto licruíeo roclleamciiui. /—s. 

Edia-K 3 vmPFLLETOh s®«caía • m ' i w A 
Pap-iai ta am i Ri S H r V • t̂-Jai a; Th. 

AGENCIA GERA! 
DAS 

Loterias da Capital Feieral 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

^ . m s t n l i B . A . i x i a n b L 8 t 

Ton«! » o pro-
priiît'trio que 
«a roí irar y.ura 
a IC u r o p a , 

. lraspatJía-»ô a 
loja fa/.rndãí « armerínlso, á rua Direita. 37, com oa «ein nirejaiiuiias, nj^rc« 

»:iuito Taolâjosc». Trata-ne lift »r.fgina. 10—% 

lH 1 1 

B a i b t o a í l o , 1 9 c i o tílezemtoro p r o x i m o 

G R A U Í O Ê L O T E R I A 

i-

l i l N D G S C A B E - L O S 

N . ' o L.;I ra ia nittii bclio neaíe mundo DO TRR» :.UN lindos enljelies IJ.IÍROSOS 

e macios como o M « lino velhido : PNI^ bem. a í moçà , H - C A N I ' » E 01 cavallielros 
do fino t r a t o , TERÃO, cüiii o «•:•) da 1'. t A T N A , M I pouco T . PO. oa mala formosos 
RAULICFI. A O R A Ú . V A ext.-rmina a ca»p»+u n i i I I 0:1 jt-icca, tanto DA cabeça como 
da barba E cura AA molestl; s d o couro TIÕELLNDO. 

A 'JiiAU.VA reiide-AN 11»* principaca CISAS de rcrf imarlas, drogarias 1 tar-
liaria» dpsta capitai O do" tjileríor. 

Üíífosito I liarufil K « . ' . , I«RG.> da S Í ; TIO I:io—Araujo Freitas & O , rua 
do Ouvidor, 1 1 1 . Deposito perul, rua Theopliüo Oftoi-i, ÔO—sobrado. 

TcâOMieveni dar preferencia a esta agencia gera!, vista air a que ten vaal i i® oiiIJÍ 
t n n eio t e bortes grandes. 

O s ped idos d o i n te r i o r d e v e m «or <Upia«iIuB nos a g o n i e s çjoPaea <1. C a i a i i » 
c l i ia de Lo lc r i as .\«cionaci» do l írmsü t 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
A U T T O - A C A S A 3VtjíVTirí3-3E3 O T J 

2 7 A — H I A 1 5 D E S O V E H S R O — 2 T - A 
Cu ixa , 6 1 7 — E n d e r e ç o (eleij. «F t r aeus » 

o a « i a 

VIV' 

C O M S C A N D O E M 1 7 D S D E Z E M B R O 

M m e pertences, enfeites pai ân©n 
V f , . , 1 í* 1 I ? ft 

Ha filial da bàm 
B O N ! F A C I O , 3 — e m f r e n t e á r u a 

m , 

1 3 — 1 5 — 1 7 ' 

i : s t 3 ¥ 2 © p r i m e i r a 

y e . g a r n a s 

e x p e r i e n e l a s o f f i -

@ i a @ s s í f ê s t i i a d a s 

! :.T i i t i <!e -1 Iitro3 ex-
t ingu U completamente um 
furnilgiieiro de enormas di-
n i c ! Í ; -OEN, cujas u lt imas J M -

neüus nohavam-se Iocalisadas 
; ; LJ R I . 8 0 de I rofundidíide. 

C I ai do L U L M I F A Ç Ã O cauearain 
aca incoibros do Jur.y e mais 
jiessòas presentes a energia 
e maravilhosos resultados des-
te formicida ! 

Supplantou todas as 
outras marcas pe con-
correras ás cxperisGclas. 

Mais eeononiicfi em 100 % 
do que aqueiles quo parece-
rain ter dado bom resultado. 

-<;-'55i 
M r j ß M 

S 3 c r e j 3 3 . l E a i c a . o - c o m 

Sst© gras6 f i p r e m i o f ö i ïï®aôldo L a n î e m a o im-

p o í t a n í o va re i o do* 

Kmm 
m m d a T h e s o a r s g 

_ y 

Sai«3 

§WÍê 

- ,*i!»(!;> n äo foe uni a oz <jnc o--;ï:i cas:» vundc i i Cfjunl 
nrcmli i , « î iontom «u í r ; : vc/ dcstrslmiti aos f.'.HIS íreijuo-

» |„,ii., Konxna do .'>() < OX i'OS ! ! 
A vista dinto, quom deixará do liabilitar-so para a GRANDE 

IiOTiíUfA 

5 O O c o n t o s 

es eaf î*S5&âr»s© c a b b a d a p r o x i m o ? 
jfg&gi E&, 

- I 

9 — I a a r g o d o T l i e s o u r o — 9 

J u l i o R c s d r i ^ a e s i 

m 
O 

B 1 E 3 : S - A - X ^ - A . 

P a s o n o a l c j » t i © ] r o 

12J. r n a do O a v i d o r , 1 2 9 — s o b r a d o — C Ã S & M E B I K C — E i a da J a n e i r o 

AGENTE ÉM S. PAULO 

R u a d o C a m m e r o l e , 13, sobrado 

A T T E N Ç A O 1 

& C a s a A l l e m ã 
B I J A D I R E I T A , 1 0 - B 

Acaba de receber um grande 

SORTIMENTO DE BLUSAS 
ALTAS NOVIDADES 

P^o r p r e ç o s m o d i c o s M 

Desejando o fabrl.anta POOCK por occailrio daij 
Testos do Anuo Bom brindar ns nrs. fumante« des 

C t a í B F a a t o s P O O C M ; 

K E C Ç A O T Î A I Ï I A J K T A 
jd istr ibuirá os lif! premios iiuo ae segnet«: 

So l o a l i n a r á n disti-i!)iit«;(lo do« 
p rem io» «I- <-anformidado ooin os :'.U 

j iiriineiriiH p rêm ios du p r i m e i r a loto-
["ria «lo S . 1'aulo do I O contos do mt-z 
do i ano i ro de l í l l l í . 

N.. 

\ B r S n d ® p a r a a tas B e m 

A o s s i r s , f s a m a n & e s d o s 

' € h a r a t o § P O O € K 

SANATORIO 
DO 

Ur. Oliveira Botelho 
m m LÂCEBBA FRANCO 

B e c e b c i i i ^ e d o e n t e s e c o n v a l e s c e n t e s , 

f r a t i c a i i i > s e o p e r a ç õ e s « l c p c s j w - e á i a e 

i i l í s » c i r u r g i s i . 

S c e o ã o e s p e c i a l p a r a o t r a t a m e n t o 

íSzas n s o l e s t i i í s i n e n t a e s . 

S i í i i a t lo F Ó R N d o centro « ía c i d a d e , em l o t i a r a l i o o 
apras i vo l , cercado de Í : > r d i i i « para r e c r e i o dos ilontos, 
ac! ia-so e>« (O S ana t ó r i o cm ó p t imas eondiçOes do s a « 

l ubr id i i i le E conforto. 

P a r a i n f ^ r ü s a ç s e s , r u a d a f l l o r i a , 5 

Chama a attençilo da sua distincta 
freguezia para a continuação do vendas 
it preços cada vez roais reduzidos. 

OriVrcce artigos do occasiüo, « sabor: 
Coríiur.doa íimericautos. Goleiras 

Soi-votolras, Eupanta-aieaca«, 
PO' COIÍT3A AS BARATAS 

T.indo sortimento era ciiioara3 e mui-
tos artigos baratissimos. 

Distribuem-se caupons de lindos 
valiosos BRINDES DO NATAL. 

São premiadas to<las as centenas. 

Comprem na 

^ lihmimúma 
RU iA D I R E Í T Ã , E5. 2 O » A 

10-8. .. 

GHAMSTQS 
1 Premio de 300 N . 1.016 Eapecines 
X J » 200 » 1.018 Seculares 
1 » » 150 » 1.031 Éxtraf inos 
2 » » 100 » 1 . 0 2 8 Predilectos 
3 » » 50 » 1.007 Saborosos 

1 0 » » 2 5 » 1 . 0 2 2 Redemptores 
20 » » 12 » 1.036 Juanita 

OH p r ém ios serão en l re i juos por 
q u a l q u e r das p r i n c i paes c ha r u t a r i a s 
de S , 1'aulo med i an t e exhib içSo do 
b i lhete p r em i ado . 

Tom direito a um bilhete quem comprar do» I 

C H a r u t o s P O O C K j 

SECÇÃO B A H I A N A 

KO VALOR DE UM MIL RÉIS 
A.' venda lias priucipaea cliarutarias de S ?anlo 

MARCAS E PREGOS 
DOS 

CHARUTOS POOGK — SECÇÃO BÂIIÂNA 
N. 1.022 Redemptorea 200 réis um 

1.007 Saboroso» MO • 
1.03« Jnanita '200 > . 
1.018 Seonlarca &*) • • 
1.028 Pr»:lilecto» 30'I . . 
1.031 Extrtiftnon 300 . . 

. 1.016 £»peci*ea 800 . 
• J.ono Escolhido» 100 . . 

DA CASA 

V . R S G A U D 
S j rue Vivienne. P A R I S 

\gua de T o u c a d o r K A M A N G A - O S A K A 
Conserve 6 tüz o :'n.:o:nnaraveí frctcor da Juventude. 

Ex^acto, Sabonete, Pós de Arroz K A N A N G A - Q 3 A K A 

Exliiicto W0DERN - STYLE ; Eiirni»CRAVO de MYSORE 

— SÓNIA | — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA — O R C H i D E A DE BENGALA 
— MIMOSA RIVIERA I - PERFUME IAS ACTRIZES 

Sabonetes e Pó» de Arroz com o» meemos cheiro» 
Agua de Colonia M O D E R N - S T Y L E — Loção das ACTRIZES 

Fac-simile do bilhete 

C O M M I S S A R I O S 
Rua do Bom Ratiro, 70 — S, PAULO 

Hua Visconde d * S . Lvopv ldo , O S a n tot. 

à ELECTRICIDADE 
Talepksaa», caaspainka» p»ri-r i! » 

(cri lento complet« da todo* aa asta-
Mao [ erUMeats» a eaU art*, f i n a-»i 
istalaiita • Koctíto». 

fSt— L m r » « t M l a s k l 
Un* i» tmu*r, l-Vim 

6, FâSLO Í»I 

Á L A V O U R A 
» * 

'y4 

•K 

I m 

1 

F ormicida Brasileiro 
Ânálysado no Instituto At/ronomico 

ã» Estado de S. Paulo, e reconhecido 

um dos melhores Fonnicidat. 
i — t. -

Pedidos aos Fabricante 

marca mm«dí A l v e s M a g a l h ã e s <& G ^ 

Premiado u Exposição R U A D E S . P E D R O 7 3 , S G 3 R A 

Hwienai de 18My R I O M J A N E I R O B R A Z I I . 

1 
I 
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para o 
de Scott de 

enfermidades 

e a Emulsão 

soda para as 

para todo 

tiveis. A 

costas. Sua efficacia está reconhecida em toda parte 

é colossal. Não ha comparação possivel entre a 

das demais chamadas " emulsões." Um frasco 

oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de cal ev 

extenuantes, para as crianças racliiticas, para os anêmicos e 

aquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, são dois pontos indiscu-

Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com o bacalhau ás 

a 

em muitos casos, emquanto que 

Use-se a de Scott que se digere 

desejado. As imitações são caras 

absoluto do oleo. 
Insista-se na Emulsão de Scott légitima quo se vendo 

nas Drogarias o Pliarmacias. * 

Automoveis Darracq 
MODELOS 1901 

Preços sem competeucia—carros rom 4 
logares, 8 cavallos de força, desde 5:000$, 
com todos os melhoramentos. 

P n e u m á t i c o s M i c h e l i n & C . para 
bicyclettas e carros automoveis, artigos 
de borracha. 

MOTOCYCLETTAS—nllima novidade. 
Acetssorios de automoveis e rootocy-

clettaa. Encarregam-se do qualquer eu-
comraenda deste ramo, 

CKICOS AOEXTE8 PAltA O BRASIL 

Andinos dos Saníos & Comp. 

Una de S. Benlo, 29 (10) 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CHLORATÒ DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 

Apjirovadas pela Junta de hygiene 

do Rio-de-Janeiro 

E o remédio mais rápido 
e efficaz que sê conhece para 
combatei- as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-
ção das gengivas, as aplitas, 
a seccura dà lingua e do 
paladar, e egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdalas o da campainha, 
a rouquidão, etc. Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivienne 
E EM TODAS AS PIIAnMACIAS 

e seu consumo em todo o mundo 

effic acia da Emulsão de Scott e 

da de Scott cura por completo 

um duma imitação em vez de curar pode peiorar. 

e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 

a qualquer preço. Muitas delias carecem quasi em 

í 

SCOTT & BOWNE. Chimicos, Nova-York. 

8é a atrasa 

Perfumada e inodora 
Preparada com sj*stema especial conserva e desenvolve 

0 CABELLO E A BARBA 

Maiilcntío a rabina fresca e limpa 
-mm^uím^ 

Cuidado com as iiiiitaçCea e cciitrafacyCcs — Exigir cem 

pre 6obrc o rotulo o nome dos producíores 

C 

Car» : «EB i l , CBBES PÀHDiSJiTO BRÁKCO, FOBREZÍ <s SÁKC5E, etc. 

( » fern, tm Kineo puro« anate a c t i vo «ao oi cutnt ftmifliuuns o ma/t tolerado : " 
H.c irrita o ato,vaso com o cs rer.-o j liquidoj ou rolutels; ien tibor nSo estria oa dur,tu,: 

r 1 ronji/s t umt dn riras [vtpinçua go9 ten d 

; ÂPPROïAps da kcmmn 0E M M ge PARIS. 
> O seu emprego foi aulnrisado pela Junta do Hygiene do Rio-de-Jnneiro ' 

> VKNDK-SK : t> EU R0; V EM GRAGHAS. I 
r W . B.—EXÍNT«M no ERU -IL numcroaaa R,.]ILI.( , . r R T - i r r r ? A a , 
gu i t a s vom. îBEîeoSAS, contra Bs qua°s aÃnSC]"mM "tos 
i couBumidorca eine ae a c a u t e l l o » . • 

FÁRIS, 11, run da Ciijt-Artt, o n;i fríneifUf Phãrmúciâs. W V V v W g 

" " V A BEUA C n i l _ 
12, Rua Tor ino—MILANO—Rna Torino, 12 

Aßln ? m T0i3O Q 
ropo LA CCRA 

FT.. ~ n 

®èíí*D y 
Deposito: Baruel & C . — Largo da Sé, n. 1, e I More l l i—Larga de S Bento n 3 li 

E H S P O R ! © U S S S V E R S A L ' ' it 

Escripiuração mercantil 
Em 3 mezes 

Garante nesse tempo ao alumno ficar 

«pto eui qualquor desäas duas matérias. 

O professor, ilr. Pedro L. Andrade 

Rua Ped roso , 33 
Höndes: Avenida, Liberdade o Paraiso 

10 minutos da cidude. 12—2. . . 
Depositou em 5. ^ u l o •• B A R U E L í C " ; - X A M A R W T E 4 C-, c em to Jus Fba. a.adae. 

m — RUA m S. BENTO — 

Grande liquidação 
Jóias, relogios, prataria 8 objectos de phantasia 

Tendo esta casa de mudar-se brevemente para a rua 15 
de Novembro, n. 25, o proprietário resolveu liquidar todo o 
seu «stock» a preços reduzidos, visto ter de seguir para a 
Europa, fazer novo sortimento para o estabelecimento acima 

Portanto, convida ao publico em geral, seus amidos e 
freguezes a visitar sua exposição com preços marcados em 
todos os artigos. 

15-13. j . M I C H E L 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 

m i 

>.àtâ 

íflftÂ t Ä s srwsra-  lX l  

ne.ro ^ 2 " * 

I t uu <ia IIAa Vista, í l l 

H O J E - B o m i n g o a a de d e z o m b r o - ï l o j E î 

AO MEIO D IA EM PONTO 

üttrahtisÉa imsp sportiva 
• m que eepão d i spu t adas renh id í s s imas 

Q0INIELAS SIMPLES 
• uma emocionante 

QUINIELA DUPLA 
Polo« me lhores a r t i s tas do q u a d r o desto F ron t ão . 

B A N D A DE MUSICA 
O M S K 

A ' N O I T E 

EXTRA0RDIMR1A ITOCÇÂ0 
E n t r n d a í ranea i s peaeóae «lecentemento trnía-

fas , r e i e r v a n d * e e a Empresa o d i re i to d« vadaNa a 
|uem /u i gn r Monveniente> 

A o F r o n t ã o A o F r o n t f t o 

M i r í t í s i r , ! . T , : ,. ,do l , a s 3 l d 0 nltlmamante por nma reforma 
servir,. ntt,.n,i,r i . radieal, «.3tt lioje nas melhores condições de 
serur e attentler u sua numerosa e sulocla clientela. 
, „ „ 1-"' 1'0.!BS<J11B1K-Ia dessa modifleagilo, o proprietário, com o sen fino (acto de 
bom observador, introdnílu tombem, a titulo de bonificacäo á saa respeita", l f r c . 
fiuwta, o systooia-preçoB redaa idos . 1 

lissa medida, enjo alcance é fácil de prever, constituo, sem duvida o n f l ima . 
tum contra a carestia ou falta de dinheiro. ' 

Veslir-so um homem noslo estabelecimento ó mel., caminho andado nara o bem 
estar, para a fortuna, enifim. 1 

RJ- P i ü í í o M o í i J e i r o 
liua do Roaario, 8 (d.) 

a v i s o s ^ ^ . r E ^ j i ' X ' x i M r o s s 

lorddeuíseher Líoyd Rreiueii 
SAHIDAS PARA A E U R O P A 

A a c h e n 
Heidelberg' 
Cro fe ld 

iiO do dezsinbn 
1.1 ds Janeira 
!i7 do 

O paquete alleniSo 

ONN 
Illuminaclo a lia elecirioa 

Commandantc—il. IIATTORFF 

Sahirú era 1G de dezembro, pari 

R i o d e J a n e i r o , 

M a d e i r a , I a s h ô a , 

A n t a e r p i a o B r e m e n 
Preços das passagens da 1" class i para Antuérpia « Bremeu, marcos 400. 
Recebo paaiajrdroi para as ilhas doa Adores. 
&te paquetu tcui bías o as mais moderna« aceom:nodaç^i para pu i iga i ro i 

da 3 eiasso e tem coninheiro portuguez a borJo. 
Preço das passagsos do 3» clasij pira LISBOAo MADEIRA, iaciuinia v uh l 

de mesa réis 135S0Ü0. 

Para fretes, passagens e mais informações trata.se coo 

OK a; joi i 'es 

Zerrenner, BüSow & C* 
R u a e3tí S . S a n t o , S8—S . P a u l o 

L a r g o USon te A i e g r e , n . I O > - S a n t o s 

Société Générale de Transports Maritimes 
vapeur de Marseille 

O C E L E B R E V A P Ô Ï T ~ F R A N C E Z 

I 

m m m »es messageries 
Parj.ueljot3 porits-françals 

O CELEBRE VAPOR FRANCE2 

Sihlni, no d!a 21. para 

l i i s t o ô a e B o r d e a u K 

« esploi idi i lo vapor 

fyrt'f'i«*'"-

— U n d e e s t á o c a c h o r r o ? 
- S ó o e n c o n t r a r á quem Bêr o at testado 

acima« 
Os pedidos devem s«r dir ir j idoa nos srs. l i USUiXf' 

«.V C . , m i icon deposi tár ios em S . 1'aido. 

ftZhvnr plasha «uscülar 
u "V I « ÍWU(8 I ! C J l! carne eria «iitsaji) 
PREPARADO A FP .n . c o n l í m 

préciosos elementos reconslilDÍntes; 
da carne crua. Receitado na 
TU8F.RCUL0SE, 

NWRASTHEN/A, CHLOfWSE, 

CONVALESCENÇA, etc. 

Trez colhei «inlias de ebú dc Zômol 

represenlítm 
o sueco de m emnats u ctBHt CHIA. 

Deposito t a Parts, E, Baa TÍTUIM. 
• aas i r i s dHu Fiuraitelss « Drefsrlas. 

saiiiri, no dia 18 do corrente, para 

M O N T E V I D E O e B U E N O S A I R E S 
Para passagens e raai3 iuroriuaç.'.es, com oi c .ni i juaUrbs 

Aníiiii©s dos Saaíos & 
K « > S . 1 ' u u l o , r u i ) «1« S . l i n i i t u , í i O 

S q n t j s , l ' r j g a d u í t e p u b I i c a , 1 

de Transportes Mari-
fssnes a_yapeur dg üarseiSía 

0 CELIÍRE VAPOR FRANCEZ 

L E S A N D E S 
Esperado no dia 21 d , dezembro, . .h . rã, depois da indispensável d e m o r ^ a 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e a 

Psra passagens e mais Inforinaç.les. com os agtutes 

Antunes dos Santos & Com» 
Em S . Paulo, rua de 8 lleiito, S » . * * 
Em ü^atom, 1'i-oço da Kepul i l ic« , I . 
lUo de J ane i r a , r u a t da Marça, 3 4 

Esperadoro dia 10 do dezembro, sahini depois da indispensável demora n,ra 

GenovaeJWapolea 
Preços «la» pussuqens 

1" classe—Gênova o Napoina «r.n 
S- . -Oenova e Nápoles. . . . . . ; ; SS? { " ' 
3* . -Gênova o Napol.s ,vi t Z 

Idem dito. idem. 2« clasia, frs.. ° / o V | K , i d « V d l t í ! V d i ^ ' ^ 

Passagens do r,ã elas.se para Oenova e Vapoles 
13Q francos 

Para 
mais informações, com oi ngentoi 

^ o s S a n t o s & o . 

fcm S. Paulo—Rua de 8. B e n t o . 29 
Em Santos—Praça Republica, 1. 

Janeiro. .Rua 1° do Março, 34 

PERNAMBUCO 
COKKIENTE3.. 
METROPOLIS 
S PAULO 

VAP0BB8 A S A H « 

O paquete a l lem«e 

83 da dezaobra de 1903 
jj do janeira da 103t 

20 . . . . 

SAN NICOLAS 
. .U r i , ao dU „', d , d e z e m b Ä . ^ U A V E K E R 

R i o , B a h i a , 

L l s t o ô a , 

R o t t e r d a m m 

l«-8> faal» 

Wim 1 ' • 
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